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Apresentação

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, em parceria 
com os Órgãos Estaduais de Estatística, Secretarias Estaduais de 

Governo e a Superintendência da Zona Franca de Manaus - Suframa, 

dá continuidade ao projeto de elaboração de estimativas do Produto 

Interno Bruto - PIB de cada Unidade da Federação, coerentes, compa-

ráveis entre si e compatíveis com as Contas Nacionais do Brasil. Neste 

volume, são apresentados os resultados dos anos de 2010 a 2014 da 

série de Contas Regionais.

A série 2010 das Contas Regionais tem sua metodologia e base 

de dados completamente integradas com a série do Sistema de Contas 

Nacionais do Brasil - referência 2010. Incorporaram-se, integralmente, 

os resultados de pesquisas agropecuárias, como o Censo Agropecuário 

2006, de pesquisas econômicas anuais nas áreas de Indústria, Cons-

trução, Comércio e Serviços, e de pesquisas domiciliares, tais como a 

Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios - PNAD e a Pesquisa de 

Orçamentos Familiares - POF, realizadas pelo IBGE. Esta série utiliza da-

dos anuais de instituições externas, como a Declaração de Informações 

Econômico-Fiscais da Pessoa Jurídica - DIPJ, obtidos pela Secretaria 

da Receita Federal, e adota uma classificação de atividades compatível 

com a Classificação Nacional de Atividades Econômicas - CNAE 2.0.

As tabelas divulgadas nesta publicação compreendem infor-

mações sobre a composição e evolução do PIB de cada Unidade da 

Federação, calculadas a partir de estatísticas sobre o valor anual da 

produção, consumo intermediário e valor adicionado bruto de cada 

atividade econômica.
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Os dados divulgados permitem, ainda, estimar o valor adicionado bruto anual, 
por atividade, expresso em valores correntes e constantes, e o PIB, avaliado a preço 
de mercado, de cada Unidade da Federação.

O volume impresso encontra-se disponível em sua íntegra no portal do IBGE 
na internet, e ainda disponibiliza informações por Unidade da Federação do PIB pela 
ótica da renda e a série do PIB pela ótica da produção retropolado até o ano de 2002. 
A metodologia de elaboração das Contas Regionais encontra-se descrita, de forma 
detalhada, na Série Relatórios Metodológicos1.

O IBGE agradece a todos que participaram da elaboração deste trabalho, em 
especial aos membros da Comissão Técnica, instituída com as atribuições de cooperar 
sobre procedimentos metodológicos; propor procedimentos nos trabalhos de cálculo 
das Contas Regionais, segundo a metodologia das Contas Regionais do IBGE; e atestar 
que os resultados elaborados pelos estados estão compatíveis com a metodologia 
proposta pelo IBGE para a construção das Contas Regionais do Brasil.

Roberto Luís Olinto Ramos

Diretor de Pesquisas

1 Para informações complementares, consultar a publicação: CONTAS regionais do Brasil: Ano de referência 2010. Rio de 
Janeiro: IBGE, 2016. 68 p. (Série relatórios metodológicos, v. 37, 2a edição). Disponível em: <http://www.ibge.gov.br/home/
estatistica/economia/contasregionais/2010/default.shtm>. Acesso em: out. 2016.



Introdução

A disponibilidade de informações que retratem a realidade socio-
econômica regional vem se constituindo numa exigência cada 

vez maior para os responsáveis pela formulação de políticas públicas.

O atual contexto de crescente globalização das economias tem 
contribuído decisivamente para as constantes transformações que 
vêm ocorrendo no âmbito das atividades produtivas e das estratégias 
competitivas das empresas. Estas, procurando acompanhar a tendência 
atual de formação de blocos econômicos de países, com reflexos sobre 
a especialização produtiva de cada Unidade da Federação ou região, 
precisam conhecer as informações referentes à performance e às ca-
pacidades das economias de cada unidade produtiva, para poderem 
definir suas estratégias de expansão e de localização.

Da mesma forma, essas informações têm sido demandadas pe-
los estudiosos dos problemas relacionados com a questão federativa, 
que procuram entender a dinâmica dos desequilíbrios regionais que 
caracterizam a economia brasileira.

O IBGE desenvolve um programa de trabalho conjunto com os 
Órgãos Estaduais de Estatística, para a construção de um Sistema de 
Contas, por Unidade da Federação, metodologicamente integrado e, 
portanto, comparável, no tempo e no espaço, atendendo à demanda 
por informações regionalizadas.

Para isso, a metodologia adotada nas Contas Regionais foi 
uniformizada, por Unidade da Federação, e integrada à metodologia 
adotada pelo IBGE no Sistema de Contas Nacionais.
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Em virtude das particularidades das unidades federativas, decidiu-se que, em sua 
primeira etapa, a estimação de um Sistema de Contas Regionais deveria restringir-se 
à elaboração, apenas, da conta de produção das principais atividades econômicas, em 
consonância com a metodologia nacional, apresentando as informações referentes ao 
processo de geração da renda regional, cujo valor-síntese foi expresso pelo Produto 
Interno Bruto - PIB. Nesta revisão do ano de referência, também foi incluído mais uma 
ótica do sistema de contas, o PIB pela ótica da renda.

Apesar dos avanços ocorridos, havia a percepção de que era necessário atualizar 
a base do Sistema de Contas Nacionais e, por conseguinte, das Contas Regionais. A 
recomendação internacional é que se atualize o ano-base das Contas Nacionais, no 
máximo, a cada 10 anos e o atual Sistema de Contas Nacionais do Brasil.

As últimas revisões foram em 2007, revendo a base que tinha como referência 
o último ano de realização dos Censos Econômicos, isto é, 1985. A revisão de 2007 
passou a referência do Sistema de Contas Regionais para o ano de 2002, já incorpo-
rando as recomendações das Nações Unidas, expressas no manual System of national 
accounts 1993 - SNA 93.

A atualização de uma série de Contas Regionais, usualmente referida como mu-
dança de referência, é, normalmente, compreendida como a atualização dos pesos das 
atividades econômicas adotados no cálculo do PIB dos estados e de seus componentes 
a preços constantes de um determinado ano. Quando se realiza a chamada “mudança 
de referência” incorpora-se, também, nova classificação de bens e serviços, novas 
fontes de dados, e resultados de pesquisas realizadas, visando ao estabelecimento 
de marcos estruturais que serão referências para os próximos anos.

Em geral, a escolha do ano de referência deve recair sobre um ano para o qual 
se disponha de dados suficientes para a construção, a partir de uma metodologia 
homogênea, da conta de produção e renda de todos os estados. As Contas Regionais 
do Brasil foram revisadas adotando o ano de 2010 como referência, estando em con-
formidade com o novo manual System of national accounts 2008, SNA 2008.



Contas Regionais do Brasil  
2010-2014

O Produto Interno Bruto  - PIB do Brasil, em 2014, foi de R$ 5,78 
trilhões, contra R$ 5,32 trilhões em 2013. O maior PIB registrado 

dentre as Unidades da Federação foi o de São Paulo (R$ 1,86 trilhão), 
seguido pelo Rio de Janeiro e Minas Gerais. O PIB do Rio Grande do 
Sul voltou a ser a quarta economia nacional, posição que tinha perdido 
para o Paraná em 2013 (Tabela 2).

No sentido contrário, os menores PIBs são de três estados da 
Região Norte: Roraima, Amapá e Acre conforme Tabela 3.

Concentração econômica
Os cinco maiores estados, São Paulo (32,2%), Rio de Janeiro 

(11,6%), Minas Gerais (8,9%), Rio Grande do Sul (6,2%) e Paraná (6,0%), 
somados concentravam 64,9% do PIB nacional em 2014, quase 2/3 da 
economia do País. Em relação a 2010, muito em função da queda de 
participação do Estado de São Paulo, estes estados sofreram, em mé-
dia, uma redução conjunta de 0,2 ponto percentual de participação. A 
tabela a seguir mostra os dados citados acima.

Em contrapartida os outros 22 estados participaram com 35,1% 
do PIB brasileiro em 2014, aumentando 1,0 ponto percentual em re-
lação a 2010. O estado que mais ganhou participação em relação a 
2010 foi o Mato Grosso, com 0,3 ponto percentual. Logo após Santa 
Catarina, Paraná e Pernambuco que ganharam 0,2 ponto percentual 
em relação a 2010. Também ganharam 0,1 ponto percentual de par-
ticipação em relação a 2010 Mato Grosso do Sul, Ceará, Maranhão, 
Goiás, Piauí e Paraíba.
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Preços
correntes

Preços do
ano anterior

R$

Brasil  5 778 953  5 358 488 0,5   202 769 28 500,24

Norte  308 077  301 139 3,0  17 231 17 879,20
Rondônia  34 031 32 281 3,7 1 749 19 462,61
Acre  13 459 11 979 4,4  790 17 034,15
Amazonas  86 669 83 250 0,2 3 874 22 373,36
Roraima  9 744 9 235 2,5  497 19 608,40
Pará  124 585 126 146 4,1 8 074 15 430,53
Amapá  13 400 12 976 1,7  751 17 845,34
Tocantins  26 189 25 271 6,2 1 497 17 495,94

Nordeste  805 099  744 941 2,8  56 186 14 329,13
Maranhão  76 842 70 359 3,9 6 851 11 216,37
Piauí  37 723 32 956 5,3 3 195 11 808,08
Ceará  126 054 113 597 4,2 8 843 14 255,05
Rio Grande do Norte  54 023 52 336 1,6 3 409 15 849,33
Paraíba  52 936 47 715 2,9 3 944 13 422,42
Pernambuco  155 143 143 855 1,9 9 278 16 722,05
Alagoas  40 975 39 059 4,8 3 322 12 335,44
Sergipe  37 472 35 494 0,4 2 220 16 882,71
Bahia  223 930 209 569 2,3 15 126 14 803,95

Sudeste 3 174 691 2 935 194  (-) 0,5  85 116 37 298,57
Minas Gerais  516 634 484 586 (-) 0,7 20 734 24 917,12
Espírito Santo  128 784 121 161 3,3 3 885 33 148,56
Rio de Janeiro  671 077 637 834 1,5 16 461 40 767,26
São Paulo 1 858 196 1 691 613 (-) 1,4 44 035 42 197,87

Sul  948 454  879 425  (-) 0,1  29 016 32 687,15
Paraná  348 084 328 447 (-) 1,5 11 082 31 410,74
Santa Catarina  242 553 219 607 2,4 6 727 36 055,90
Rio Grande do Sul  357 816 331 370 (-) 0,3 11 207 31 927,16

Centro-Oeste  542 632  497 790 2,5  15 220 35 653,48
Mato Grosso do Sul  78 950 71 015 2,6 2 620 30 137,58
Mato Grosso  101 235 93 128 4,4 3 224 31 396,81
Goiás  165 015 154 156 1,9 6 523 25 296,60
Distrito Federal  197 432 179 490 2,0 2 852 69 216,80

    

Fonte: IBGE, em parceria com os Órgãos Estaduais de Estatística, Secretarias Estaduais de Governo e Superintendência 
da Zona Franca de Manaus - SUFRAMA.

(1) População estimada para 1º de julho de 2014 segundo os municípios, enviada ao Tribunal de Contas da União - TCU
em 31.10.2014.

Tabela 1 - Produto Interno Bruto, população residente e Produto Interno Bruto per capita,
segundo as Grandes Regiões e as Unidades da Federação - 2014

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Produto Interno Bruto

Variação
real anual

(%)

1 000 000 R$

População
residente

(1 000 hab.)
(1)

Produto Interno
Bruto per capita

Partici-
pação 

(%)

Posição 
relativa

Partici-
pação 

(%)

Posição 
relativa

Partici-
pação 

(%)

Posição 
relativa

Partici-
pação 

(%)

Posição 
relativa

Partici-
pação 

(%)

Posição 
relativa

São Paulo 33,3 1º 32,8 1º 32,4 1º 32,2 1º 32,2 1º
Rio de Janeiro 11,6 2º 11,7 2º 11,9 2º 11,8 2º 11,6 2º
Minas Gerais 9,0 3º 9,1 3º 9,2 3º 9,2 3º 8,9 3º
Rio Grande do Sul 6,2 4º 6,1 4º 6,0 4º 6,2 5º 6,2 4º
Paraná 5,8 5º 5,9 5º 5,9 5º 6,3 4º 6,0 5º
   1ª a 5ª posição 65,9 65,6 65,4 65,6 64,9

Fonte: IBGE, em parceria com os Órgãos Estaduais de Estatística, Secretarias Estaduais de Governo e Superintendência
da Zona Franca de Manaus - SUFRAMA.

Tabela 2 - Participação percentual e posição relativa do Produto Interno Bruto

Unidades
da

Federação

2010 2011 2012 2013 2014

Produto Interno Bruto

do Produto Interno Bruto do Brasil - 2010-2014
das Unidades da Federação que participam com cerca de 66%
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Os estados que perderam participação foram São Paulo 1,2 ponto percentual, 
Distrito Federal 0,3 ponto percentual, Bahia, Minas Gerais e Amazonas 0,1 ponto per-
centual, cada. No caso de São Paulo, o estado perde participação a cada ano desde 
2010, acompanhando a perda de participação da Indústrias de transformação.

Os cinco menores PIBs brasileiros são de estados da Região Norte, Roraima (em 
27o), seguido do Amapá (26o), Acre (25o), Tocantins (24o) e Rondônia (23o), represen-
tando em conjunto 1,7% do PIB brasileiro. Logo acima estão seis estados da Região 
Nordeste: Maranhão (em 17o), Rio Grande do Norte (18o), Paraíba (19o), Alagoas (20o), 
Piauí (21o), e Sergipe (22o). Estes seis estados contribuem com 5,2% do PIB do País. Da 
8o a 16o posição estão os estados da Região Centro-Oeste mais Pernambuco, Espírito 
Santo, Ceará, Pará e Amazonas.

Nos resultados por região, destaque para as Regiões Nordeste e Sul, que crescem 
0,5 ponto percentual, cada. O avanço da Região Sul se deveu aos estados do Paraná 
e Santa Catarina que ganharam 0,2 ponto percentual de participação na série, cada.

Na Região Nordeste destaques para Pernambuco que ganhou 0,2 ponto percentual 
na série além do Ceará, Maranhão, Paraíba e Piauí que ganharam 0,1 ponto percentual 
de participação, ajudando a região ganhar 0,5 ponto percentual de participação em re-
lação a 2010. No sentido contrário a Bahia perdeu 0,1 ponto percentual de participação.

A Região Norte manteve a mesma participação de 2010, 5,3%. Apenas o estado 
do Amazonas recuou sua participação em 0,1 ponto percentual enquanto os demais 
mantiveram suas participações.

Partici-
pação 

(%)

Posição 
relativa

Partici-
pação 

(%)

Posição 
relativa

Partici-
pação 

(%)

Posição 
relativa

Partici-
pação 

(%)

Posição 
relativa

Partici-
pação 

(%)

Posição 
relativa

Santa Catarina 4,0 7º 4,0 6º 4,0 6º 4,0 6º 4,2 6º
Bahia 4,0 6º 3,8 7º 3,8 7º 3,8 7º 3,9 7º
Distrito Federal 3,7 8º 3,5 8º 3,4 8º 3,3 8º 3,4 8º
Goiás 2,7 9º 2,8 9º 2,9 9º 2,8 9º 2,9 9º
Pernambuco 2,5 10º 2,5 10º 2,7 10º 2,6 10º 2,7 10º
Espírito Santo 2,2 11º 2,4 11º 2,4 11º 2,2 12º 2,2 11º
Ceará 2,0 13º 2,0 13º 2,0 13º 2,0 13º 2,2 12º
Pará 2,1 12º 2,3 12º 2,2 12º 2,3 11º 2,2 13º
Mato Grosso 1,5 15º 1,6 15º 1,7 14º 1,7 14º 1,8 14º
Amazonas 1,6 14º 1,6 14º 1,5 15º 1,6 15º 1,5 15º
Mato Grosso do Sul 1,2 16º 1,3 16º 1,3 16º 1,3 16º 1,4 16º
Maranhão 1,2 17º 1,2 17º 1,3 17º 1,3 17º 1,3 17º
Rio Grande do Norte 0,9 18º 0,9 18º 1,0 18º 1,0 18º 0,9 18º
Paraíba 0,9 19º 0,8 19º 0,9 19º 0,9 19º 0,9 19º
Alagoas 0,7 20º 0,7 20º 0,7 20º 0,7 20º 0,7 20º
Piauí 0,6 23º 0,6 23º 0,6 23º 0,6 22º 0,7 21º
Sergipe 0,7 21º 0,7 21º 0,7 21º 0,7 21º 0,6 22º
Rondônia 0,6 22º 0,6 22º 0,6 22º 0,6 23º 0,6 23º
Tocantins 0,4 24º 0,4 24º 0,4 24º 0,4 24º 0,5 24º
Acre 0,2 25º 0,2 26º 0,2 26º 0,2 26º 0,2 25º
Amapá 0,2 26º 0,2 25º 0,2 25º 0,2 25º 0,2 26º
Roraima 0,2 27º 0,2 27º 0,2 27º 0,2 27º 0,2 27º

   6ª a 27ª posição 34,1 34,4 34,6 34,4 35,1

Fonte: IBGE, em parceria com os Órgãos Estaduais de Estatística, Secretarias Estaduais de Governo e Superintendência 
da Zona Franca de Manaus - SUFRAMA.

2013

Tabela 3 - Participação percentual e posição relativa do Produto Interno Bruto

2014

Produto Interno Bruto

do Produto Interno Bruto do Brasil - 2010-2014
das Unidades da Federação que participam com cerca de 34%

Unidades
da

Federação

2010 2011 2012
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Na Região Sudeste Rio de Janeiro e Espírito Santo mantiveram as participações 
do início da série, 11,6% e 2,2%, respectivamente. Por outro lado, São Paulo e Minas 
Gerais recuaram 1,2 e 0,1 ponto percentual de participação, respectivamente.

A Região Centro-Oeste avançou sua participação em 0,3 ponto percentual em 
função dos ganhos de participação do Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e Goiás, 0,3, 
0,1 e 0,1 ponto percentual, respectivamente, apesar da perda de 0,3 ponto percentual 
de participação do Distrito Federal na série.

2010 2011 2012 2013 2014

        Brasil 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
Norte 5,3 5,5 5,4 5,5 5,3
Nordeste 13,5 13,3 13,6 13,6 13,9
Sudeste 56,1 56,1 55,9 55,3 54,9
Sul 16,0 15,9 15,9 16,5 16,4
Centro-Oeste 9,1 9,1 9,2 9,1 9,4

Fonte: IBGE, em parceria com os Órgãos Estaduais de Estatística, Secretarias Estaduais de Governo e Superintendência 
da Zona Franca de Manaus - SUFRAMA.

Grandes Regiões
Participação percentual no Produto Interno Bruto (%)

2010-2014
Tabela 4 - Participação percentual das Grandes Regiões no Produto Interno Bruto

Atividades econômicas
Indústrias de transformação foi a atividade econômica que mais perdeu partici-

pação no valor adicionado bruto total desde 2010 (-3,0 pontos percentuais). As outras 
atividades que também perderam peso no valor adicionado foram: Eletricidade e gás, 
água, esgoto, atividades de gestão de resíduos e descontaminação (-0,9 ponto per-
centual), Informação e comunicação (-0,4 ponto percentual), Atividades financeiras, 
de seguros e serviços relacionados (-0,4 ponto percentual), Construção (-0,1 ponto 
percentual) e Serviços Domésticos (-0,1 ponto percentual). (Tabela 5)

No sentido contrário, a maioria das atividades ganharam participação no valor 
adicionado bruto do Brasil, com destaque Atividades imobiliárias (1,0 ponto per-
centual), Comércio e reparação de veículos automotores e motocicletas (1,0 ponto 
percentual) e Educação e saúde privadas (0,8 ponto percentual).

A atividade de Comércio e reparação de veículos automotores e motocicletas, 
importante para todas as Unidades da Federação, vem ganhando participação a cada 
ano desde 2010. A Construção alcançou a menor participação na série 6,2%, uma perda 
de 0,1 ponto percentual em relação a 2010.

Na série referência 2010, a Administração, educação, saúde, pesquisa e desen-
volvimento públicas, defesa, seguridade social se manteve como a atividade com 
maior peso no valor adicionado bruto, ganhando 0,1 ponto percentual, desde 2010, o 
que influenciou nos ganhos de participação dos menores estados brasileiros, já que 
esses tem boa parte de suas economia apoiada nesta atividade.

A Agricultura, inclusive apoio à agricultura e à pós-colheita ganhou 0,2 ponto 
percentual de peso no período. A Pecuária, inclusive apoio à pecuária, manteve a 
mesma participação do início da série 1,4%.
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Crescimento em volume acumulado
O destaque é a Região Centro-Oeste que possui todos os estados com cresci-

mento em volume acima da média brasileira que foi de 9,7% de 2010 a 2014. No caso 
das regiões brasileiras, apenas a Região Sudeste cresceu abaixo da média, com 6,9% 
de crescimento acumulado no período conforme Tabela de resultado 5.

As Regiões Centro-Oeste, Norte, Nordeste, e Sul com crescimentos de 16,3%, 
16,5%, 13,6% e 10,2%, respectivamente situaram-se acima da média. A Unidade da 
Federação que mais cresceu foi Mato Grosso, 26,7%, seguido do Tocantins, 24,3%, 
Maranhão, 21,9% e Piauí, 20,3%. (Tabela 6)

Destaca-se ainda o bom desempenho, acima da média, de todos os estados 
da Região Norte. Já a Região Nordeste segue um padrão diferente da Região Norte. 
Os Estados do Maranhão, Piauí, Paraíba, Ceará, Pernambuco, Rio Grande do Norte 
e Alagoas cresceram acima da média. No sentido contrário apenas Sergipe e Bahia.

Na Região Sudeste apenas Espírito Santo cresceu acima da média brasileira, 
com 10,1% de crescimento no período. Os demais estados cresceram abaixo, Rio de 
Janeiro 7,7%, São Paulo 6,8% e Minas Gerais 5,6%.

A Região Sul, com crescimento acumulado na série de 10,2%, apresentou desem-
penho pouco acima da média. Destacaram-se Santa Catarina 11,5% e Rio Grande do 
Sul 10,8%. O estado do Paraná apresentou crescimento de 8,7% no acumulado da série.

Na Região Centro-Oeste todos os estados cresceram acima da média brasileira, 
com destaque para Mato Grosso, que neste período de 2010 a 2014 registrou acrés-
cimo de 26,7%. (Tabela 6).

2010 2011 2012 2013 2014

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
Agropecuária 4,8 5,1 4,9 5,3 5,0
Agricultura, inclusive o apoio à agricultura e a pós-colheita 3,0 3,3 3,2 3,5 3,2
Pecuária, inclusive apoio à pecuária 1,4 1,3 1,2 1,3 1,4
Produção florestal,  pesca e aquicultura 0,5 0,5 0,5 0,5 0,5

Indústria 27,4 27,2 26,0 24,9 23,8
Indústrias extrativas 3,3 4,4 4,5 4,2 3,7
Indústrias de transformação 15,0 13,9 12,6 12,3 12,0

 Eletricidade e gás, água, esgoto, atividades de gestão de
 resíduos e descontaminação  2,8 2,7 2,4 2,0 1,9
Construção 6,3 6,3 6,5 6,4 6,2

Serviços 67,8 67,7 69,1 69,9 71,2
Comércio e reparação de veículos automotores e motocicletas 12,6 12,9 13,4 13,5 13,6
Transporte, armazenagem e correios 4,3 4,4 4,5 4,5 4,6
 Alojamento e alimentação 2,1 2,2 2,3 2,4 2,5
Informação e comunicação 3,8 3,7 3,6 3,5 3,4
Atividades financeiras, de seguros e serviços relacionados 6,8 6,4 6,4 6,0 6,4
Atividades Imobiliárias 8,3 8,4 8,8 9,2 9,3

 Atividades profissionais, científicas e técnicas, administrativas
 e serviços complementares 7,4 7,6 7,9 8,0 8,1
 Administração, educação, saúde, pesquisa e desenvolvimento
 públicos, defesa, seguridade social 16,3 16,1 15,9 16,4 16,4
Educação e saúde privadas 3,0 3,0 3,4 3,5 3,8
Artes, cultura, esporte e recreação e outros serviços 1,9 1,8 1,8 1,8 1,8
Serviços domésticos 1,2 1,2 1,2 1,2 1,2

Fonte: IBGE, em parceria com os Órgãos Estaduais de Estatística, Secretarias Estaduais de Governo e Superintendência
da Zona Franca de Manaus - SUFRAMA.

Atividades econômicas
Participação no valor adicionado bruto (%)

Brasil - 2010-2014
Tabela 5 - Participação das atividades econômicas no valor adicionado bruto
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Desempenho em 2014
Em 2014, o Brasil cresceu 0,5% em volume quando comparado ao ano de 2013. 

O valor adicionado bruto teve elevação de 0,5% e os impostos líquidos de subsídios 
sobre os produtos aumentaram 0,8%. Este crescimento foi impulsionado pela Agro-
pecuária que cresceu 2,8%, sendo que a Agricultura, inclusive apoio à agricultura 
e à pós-colheita 3,9%; a Produção florestal, pesca e aquicultura 2,1%; e a Pecuária, 
inclusive apoio à pecuária 0,3%, conforme a Tabela de resultados 5.

A Indústria recuou 1,5% em volume, em razão dos resultados negativos das 
atividades de Eletricidade e gás, água, esgoto, atividades de gestão de resíduos e 
descontaminação (1,9%), Construção (2,1%) e Indústrias de transformação (4,7%). A 
única atividade com resultado positivo em 2014 foram as Indústrias extrativas que 
apresentaram crescimento de 9,1%.

Os Serviços cresceram 1,0%, com destaque para a atividade de Informação e comu-
nicação com taxa de 5,3%, seguido pela atividade de Artes, cultura, esporte e recreação e 
outros serviços 4,8%, Educação e saúde privadas 2,5%, e Alojamento e alimentação 2,2%.

O melhor desempenho de 2014 foi do Estado do Tocantins, que cresceu 6,2%, influen-
ciado pela Agricultura, inclusive apoio à agricultura e à pós-colheita, Comércio e reparação 

Posição relativa da 
variação real acumulada

Variação real acumulada
(%)

Mato Grosso 1º 26,7                                 1,8                                    
Tocantins 2º 24,3                                 0,5                                    
Maranhão 3º 21,9                                 1,3                                    
Piauí 4º 20,3                                 0,7                                    
Mato Grosso do Sul 5º 19,9                                 1,4                                    
Paraíba 6º 19,7                                 0,9                                    
Amapá 7º 19,0                                 0,2                                    
Acre 8º 18,2                                 0,2                                    
Amazonas 9º 17,0                                 1,5                                    
Roraima 10º 17,0                                 0,2                                    
Goiás 11º 16,2                                 2,9                                    
Ceará 12º 15,6                                 2,2                                    
Pará 13º 14,9                                 2,2                                    
Pernambuco 14º 13,9                                 2,7                                    
Rondônia 15º 13,7                                 0,6                                    
Rio Grande do Norte 16º 12,5                                 0,9                                    
Alagoas 17º 12,3                                 0,7                                    
Santa Catarina 18º 11,5                                 4,2                                    
Rio Grande do Sul 19º 10,8                                 6,2                                    
Distrito Federal 20º 10,5                                 3,4                                    
Espírito Santo 21º 10,1                                 2,2                                    

Brasil 9,7                                     
Bahia 22º 8,9                                   3,9                                    
Paraná 23º 8,7                                   6,0                                    
Sergipe 24º 7,9                                   0,6                                    
Rio de Janeiro 25º 7,7                                   11,6                                  
São Paulo 26º 6,8                                   32,2                                  
Minas Gerais 27º 5,6                                   8,9                                    

Fonte: IBGE, em parceria com os Órgãos Estaduais de Estatística, Secretarias Estaduais de Governo e Superintendência 
da Zona Franca de Manaus - SUFRAMA.

Tabela 6 - Posição relativa, participação e variação real acumulada 
das Unidades da Federação no Produto Interno Bruto - período 2010-2014

Produto Interno Bruto (base 2010 = 100)

Unidades da Federação No período Participação
em 2014

(%)
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de veículos automotores e motocicletas além da atividade de Construção. Destaca-se 
também o Piauí com crescimento de 5,3% foi bastante influenciado pelo desempenho 
na Agricultura, inclusive apoio à agricultura e à pós-colheita. (Tabela de resultados 7).

Em sentido contrário, os Estados do Paraná, São Paulo, Minas Gerais e Rio 
Grande do Sul fecharam o ano de 2014 com resultado negativo muito influenciado 
pelo resultado da atividade Indústrias de transformação.

Posição relativa da 
variação real anual

Participação
(%)

Variação real anual
(%)

Tocantins 1º 0,5                                      6,2                                       

Piauí 2º 0,7                                      5,3                                       

Alagoas 3º 0,7                                      4,8                                       

Acre 4º 0,2                                      4,4                                       

Mato Grosso 5º 1,8                                      4,4                                       

Ceará 6º 2,2                                      4,2                                       

Pará 7º 2,2                                      4,1                                       

Maranhão 8º 1,3                                      3,9                                       

Rondônia 9º 0,6                                      3,7                                       

Espírito Santo 10º 2,2                                      3,3                                       

Paraíba 11º 0,9                                      2,9                                       

Mato Grosso do Sul 12º 1,4                                      2,6                                       

Roraima 13º 0,2                                      2,5                                       

Santa Catarina 14º 4,2                                      2,4                                       

Bahia 15º 3,9                                      2,3                                       

Distrito Federal 16º 3,4                                      2,0                                       

Pernambuco 17º 2,7                                      1,9                                       

Goiás 18º 2,9                                      1,9                                       

Amapá 19º 0,2                                      1,7                                       

Rio Grande do Norte 20º 0,9                                      1,6                                       

Rio de Janeiro 21º 11,6                                    1,5                                       

   Unidades da Federação com variação 
    real do PIB maior que a do Brasil 44,5                                      2,5                                        

            Brasil 0,5                                        

Sergipe 22º 0,6                                      0,4                                       

Amazonas 23º 1,5                                      0,2                                       

Rio Grande do Sul 24º 6,2                                      (-) 0,3

Minas Gerais 25º 8,9                                      (-) 0,7

São Paulo 26º 32,2                                    (-) 1,4

Paraná 27º 6,0                                      (-) 1,5

   Unidades da Federação com variação 
    real do PIB menor que a do Brasil 55,5                                      (-) 1,1

Fonte: IBGE, em parceria com os Órgãos Estaduais de Estatística, Secretarias Estaduais de Governo e Superintendência
da Zona Franca de Manaus - SUFRAMA.

Tabela 7- Posição relativa, participação e variação real anual do 
Produto Interno Bruto das Unidades da Federação no Produto Interno Bruto do Brasil

Unidades da Federação

Produto Interno Bruto

2014
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PIB per capita
O PIB per capita brasileiro em 2014 foi de R$ 28 500,24. O maior PIB per capita 

continua sendo do Distrito Federal, R$ 69 216,80 em 2014, representando cerca de 2,4 
vezes o PIB per capita do Brasil, era 2,8 vezes em 2010. (Tabela 1).

Os menores PIBs per capita são o do Maranhão e Piauí, R$  11  216,37 e 
R$ 11 808,08, respectivamente. Em contrapartida, estes dois estados vêm diminuindo 
suas distâncias para o PIB per capita brasileiro, devido ao crescimento da participação 
deles no Brasil. Este processo está sendo observado em grande parte nos menores 
estados brasileiros, mesmo que lentamente e denota um avanço destas economias 
maior que o crescimento populacional.

Valor
(R$)

Razão entre a
Unidade da Federação e o Brasil

Brasil 28 500,24                                               

Norte 17 879,20                                               0,63
Rondônia 19 462,61                                               0,68
Acre 17 034,15                                               0,60
Amazonas 22 373,36                                               0,79
Roraima 19 608,40                                               0,69
Pará 15 430,53                                               0,54
Amapá 17 845,34                                               0,63
Tocantins 17 495,94                                               0,61

Nordeste 14 329,13                                               0,50
Maranhão 11 216,37                                               0,39
Piauí 11 808,08                                               0,41
Ceará 14 255,05                                               0,50
Rio Grande do Norte 15 849,33                                               0,56
Paraíba 13 422,42                                               0,47
Pernambuco 16 722,05                                               0,59
Alagoas 12 335,44                                               0,43
Sergipe 16 882,71                                               0,59
Bahia 14 803,95                                               0,52

Sudeste 37 298,57                                               1,31
Minas Gerais 24 917,12                                               0,87
Espírito Santo 33 148,56                                               1,16
Rio de Janeiro 40 767,26                                               1,43
São Paulo 42 197,87                                               1,48

Sul 32 687,15                                               1,15
Paraná 31 410,74                                               1,10
Santa Catarina 36 055,90                                               1,27
Rio Grande do Sul 31 927,16                                               1,12

Centro-Oeste 35 653,48                                               1,25
Mato Grosso do Sul 30 137,58                                               1,06
Mato Grosso 31 396,81                                               1,10
Goiás 25 296,60                                               0,89
Distrito Federal 69 216,80                                               2,43

Fonte: IBGE, em parceria com os Órgãos Estaduais de Estatística, Secretarias Estaduais de Governo e Superintendência 
da Zona Franca de Manaus - SUFRAMA.

Tabela 8 - Produto Interno Bruto per capita das Grandes Regiões e das
Unidades da Federação e respectivas razões em relação ao Produto Interno Bruto

per capita  do Brasil - 2014

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Produto Interno Bruto per capita

2014
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Por região, os maiores PIBs per capita são: na Região Norte, Amazonas; na Região 
Nordeste, Sergipe; na Região Sudeste, São Paulo; na Região Sul, Santa Catarina; e na 
Região Centro-Oeste, (excluindo o Distrito Federal), Mato Grosso. O Distrito Federal 
é um caso a parte quando se trata de PIB per capita, por ser a Capital do País e com 
baixa população proporcionalmente ao tamanho do PIB.

A posição relativa dos seis menores PIBs per capita são: Maranhão (27o), 
Piauí (26o), Alagoas (25o), Paraíba (24o), Ceará (23o) e Bahia (22o). Esses seis estados 
concentram cerca de 20,4% do total da população do País e somente 9,7% do PIB. O 
Piauí, por exemplo, detém 0,7% de participação no PIB e 1,6% da população brasileira.

Já os estados da Região Norte, onde cinco dos sete estados tem os menores PIBs 
do Brasil, tem melhores resultados em função da baixa concentração populacional. 
Apenas o Amazonas está mais próximo dos maiores PIBs per capita brasileiros, em 
função do polo industrial de Manaus, que concentra 2,8% das Indústrias de transfor-
mação do país em 2014.

Os estados da Região Centro-Oeste estão mais bem posicionados, sendo que 
apenas Goiás situa-se abaixo da média brasileira.

Os maiores PIBs per capita são dos estados das Regiões Sudeste e Sul, sendo 
que Minas Gerais, apesar de próximo, se encontra abaixo da média do País.
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2010 2011 2012 2013 2014

               Brasil   3 885 847   4 376 382   4 814 760   5 331 619   5 778 953

          Norte    207 094    241 028    259 101    292 442    308 077

Rondônia    23 908   27 575   30 113    31 121   34 031

Acre    8 342   8 949   10 138    11 474   13 459

Amazonas    60 877   70 734   72 243    83 051   86 669

Roraima    6 639   7 304   7 711    9 011   9 744

Pará    82 685   98 711   107 081    121 225   124 585

Amapá    8 238   9 409   11 131    12 763   13 400

Tocantins    16 405   18 346   20 684    23 797   26 189

          Nordeste    522 769    583 413    653 067    724 524    805 099

Maranhão    46 310   52 144   60 490    67 695   76 842

Piauí    22 269   25 941   28 638    31 284   37 723

Ceará    79 336   89 696   96 974    109 037   126 054

Rio Grande do Norte    36 185   40 993   46 412    51 518   54 023

Paraíba    33 522   37 109   42 488    46 377   52 936

Pernambuco    97 190   110 162   127 989    141 150   155 143

Alagoas    27 133   31 657   34 650    37 283   40 975

Sergipe    26 405    29 108    32 853    35 336    37 472

Bahia    154 420    166 603    182 573    204 844    223 930

          Sudeste   2 180 988   2 455 542   2 693 052   2 948 744   3 174 691

Minas Gerais    351 123    400 125    442 283    488 005    516 634

Espírito Santo    85 310    105 976    116 851    117 274    128 784

Rio de Janeiro    449 858    512 768    574 885    628 226    671 077

São Paulo   1 294 696   1 436 673   1 559 033   1 715 238   1 858 196

          Sul    620 180    696 247    765 002    880 286    948 454

Paraná    225 205    257 122    285 620    333 481    348 084

Santa Catarina    153 726    174 068    191 795    214 512    242 553

Rio Grande do Sul    241 249    265 056    287 587    332 293    357 816

          Centro-Oeste    354 816    400 153    444 538    485 623    542 632

Mato Grosso do Sul    47 271    55 133    62 013    69 203    78 950

Mato Grosso    56 601    69 154    79 666    89 213    101 235

Goiás    106 770    121 297    138 758    151 300    165 015

Distrito Federal    144 174    154 569    164 101    175 907    197 432

Fonte: IBGE, em parceria com os Órgãos Estaduais de Estatística, Secretarias Estaduais de Governo e Superintendência da Zona Franca de Manaus - 
SUFRAMA.

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Produto Interno Bruto (1 000 000 R$)

 Regiões e as Unidades da Federação - 2010-2014
Tabela 1 - Produto Interno Bruto, segundo as Grandes
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2010 2011 2012 2013 2014

               Brasil 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

          Norte 5,3 5,5 5,4 5,5 5,3

Rondônia 0,6 0,6 0,6 0,6 0,6

Acre 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2

Amazonas 1,6 1,6 1,5 1,6 1,5

Roraima 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2

Pará 2,1 2,3 2,2 2,3 2,2

Amapá 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2

Tocantins 0,4 0,4 0,4 0,4 0,5

          Nordeste 13,5 13,3 13,6 13,6 13,9

Maranhão 1,2 1,2 1,3 1,3 1,3

Piauí 0,6 0,6 0,6 0,6 0,7

Ceará 2,0 2,0 2,0 2,0 2,2

Rio Grande do Norte 0,9 0,9 1,0 1,0 0,9

Paraíba 0,9 0,8 0,9 0,9 0,9

Pernambuco 2,5 2,5 2,7 2,6 2,7

Alagoas 0,7 0,7 0,7 0,7 0,7

Sergipe 0,7 0,7 0,7 0,7 0,6

Bahia 4,0 3,8 3,8 3,8 3,9

          Sudeste 56,1 56,1 55,9 55,3 54,9

Minas Gerais 9,0 9,1 9,2 9,2 8,9

Espírito Santo 2,2 2,4 2,4 2,2 2,2

Rio de Janeiro 11,6 11,7 11,9 11,8 11,6

São Paulo 33,3 32,8 32,4 32,2 32,2

          Sul 16,0 15,9 15,9 16,5 16,4

Paraná 5,8 5,9 5,9 6,3 6,0

Santa Catarina 4,0 4,0 4,0 4,0 4,2

Rio Grande do Sul 6,2 6,1 6,0 6,2 6,2

          Centro-Oeste 9,1 9,1 9,2 9,1 9,4

Mato Grosso do Sul 1,2 1,3 1,3 1,3 1,4

Mato Grosso 1,5 1,6 1,7 1,7 1,8

Goiás 2,7 2,8 2,9 2,8 2,9

Distrito Federal 3,7 3,5 3,4 3,3 3,4

Fonte: IBGE, em parceria com os Órgãos Estaduais de Estatística, Secretarias Estaduais de Governo e Superintendência da Zona Franca de Manaus - 
SUFRAMA.

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Participação no Produto Interno Bruto (%)

no Produto Interno Bruto - 2010-2014
Tabela 2 - Participação das Grandes Regiões e Unidades da Federação
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2010 2011 2012 2013 2014

               Brasil 100,0 104,0 106,0 109,2 109,7

          Norte 100,0 106,5 109,9 113,2 116,5

Rondônia 100,0 105,2 108,7 109,6 113,7

Acre 100,0 104,3 110,7 113,3 118,2

Amazonas 100,0 110,4 111,9 116,7 117,0

Roraima 100,0 103,2 108,2 114,1 117,0

Pará 100,0 104,4 107,7 110,5 114,9

Amapá 100,0 103,6 113,2 117,0 119,0

Tocantins 100,0 108,8 114,5 117,0 124,3

          Nordeste 100,0 104,1 107,2 110,4 113,6

Maranhão 100,0 106,5 111,1 117,3 121,9

Piauí 100,0 105,2 111,6 114,2 120,3

Ceará 100,0 103,9 105,6 110,9 115,6

Rio Grande do Norte 100,0 105,4 106,0 110,7 112,5

Paraíba 100,0 105,7 110,0 116,4 119,7

Pernambuco 100,0 104,5 108,6 111,8 113,9

Alagoas 100,0 104,7 106,8 107,2 112,3

Sergipe 100,0 104,8 106,4 107,5 107,9

Bahia 100,0 102,1 105,1 106,5 108,9

          Sudeste 100,0 103,5 105,4 107,4 106,9

Minas Gerais 100,0 102,5 105,9 106,4 105,6

Espírito Santo 100,0 107,4 106,6 106,5 110,1

Rio de Janeiro 100,0 102,6 104,7 106,1 107,7

São Paulo 100,0 103,8 105,4 108,3 106,8

          Sul 100,0 104,3 103,9 110,3 110,2

Paraná 100,0 104,6 104,6 110,3 108,7

Santa Catarina 100,0 103,5 105,3 108,9 111,5

Rio Grande do Sul 100,0 104,6 102,4 111,1 110,8

          Centro-Oeste 100,0 104,6 109,2 113,4 116,3

Mato Grosso do Sul 100,0 103,4 109,7 116,9 119,9

Mato Grosso 100,0 105,7 117,3 121,4 126,7

Goiás 100,0 105,8 110,6 114,0 116,2

Distrito Federal 100,0 103,7 104,5 108,3 110,5

Fonte: IBGE, em parceria com os Órgãos Estaduais de Estatística, Secretarias Estaduais de Governo e Superintendência da Zona Franca de Manaus - 
SUFRAMA.

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Série encadeada do volume do Produto Interno Bruto (base: 2010 = 100)

e as Unidades da Federação - 2010-2014
Tabela 3 - Série encadeada do volume do Produto Interno Bruto, segundo as Grandes Regiões
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2010 2011 2012 2013 2014

               Brasil   3 302 840   3 720 461   4 094 259   4 553 760   4 972 734

          Norte    182 905    214 003    228 670    259 115    272 739

Rondônia    20 957   24 192   26 563    27 687   30 376

Acre    7 565   8 165   9 149    10 484   12 349

Amazonas    50 384   59 108   59 572    68 812   71 898

Roraima    6 067   6 722   7 066    8 339   8 993

Pará    75 521   90 541   97 352    110 397   113 002

Amapá    7 602   8 717   10 251    11 756   12 372

Tocantins    14 809   16 557   18 716    21 641   23 749

          Nordeste    458 357    510 714    569 919    634 112    709 014

Maranhão    41 111   45 887   52 984    60 029   68 566

Piauí    19 670   23 152   25 418    27 848   33 984

Ceará    69 178   78 347   84 076    94 870   110 779

Rio Grande do Norte    32 149   36 403   41 257    45 904   48 235

Paraíba    29 853   32 985   37 672    40 988   46 997

Pernambuco    82 952   93 644   108 608    120 896   133 321

Alagoas    24 340   28 530   31 249    33 708   37 264

Sergipe    23 687    26 038    29 359    31 609    33 665

Bahia    135 415    145 727    159 296    178 262    196 203

          Sudeste   1 826 244   2 056 871   2 259 375   2 480 879   2 696 169

Minas Gerais    305 174    349 632    387 096    428 810    454 153

Espírito Santo    69 818    86 127    95 958    97 682    109 804

Rio de Janeiro    379 412    436 280    489 621    534 960    579 339

São Paulo   1 071 840   1 184 833   1 286 699   1 419 426   1 552 873

          Sul    529 197    592 169    650 467    755 315    815 866

Paraná    192 925    218 851    242 927    287 679    301 107

Santa Catarina    130 470    146 945    162 052    180 972    204 832

Rio Grande do Sul    205 803    226 373    245 487    286 665    309 927

          Centro-Oeste    306 137    346 704    385 829    424 338    478 946

Mato Grosso do Sul    41 496    48 346    54 641    61 247    70 373

Mato Grosso    49 775    61 600    70 450    78 480    90 811

Goiás    93 246    105 127    122 476    133 808    146 560

Distrito Federal    121 620    131 631    138 262    150 803    171 202

Fonte: IBGE, em parceria com os Órgãos Estaduais de Estatística, Secretarias Estaduais de Governo e Superintendência da Zona Franca de Manaus - 
SUFRAMA.

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Valor adicionado bruto (1 000 000 R$)

as Unidades da Federação - 2010-2014
Tabela 4 - Valor adicionado bruto, segundo as Grandes Regiões e 
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2010 2011 2012 2013 2014

               Brasil 100,0 103,7 105,4 108,4 108,9

          Norte 100,0 106,2 109,2 112,3 115,3

Rondônia 100,0 104,7 107,7 108,8 111,9

Acre 100,0 103,9 109,5 112,5 117,1

Amazonas 100,0 110,3 111,1 115,5 115,0

Roraima 100,0 103,0 107,5 113,1 115,3

Pará 100,0 104,2 107,2 109,8 114,2

Amapá 100,0 103,7 113,0 116,8 118,6

Tocantins 100,0 108,6 113,4 116,1 122,9

          Nordeste 100,0 103,9 106,4 109,3 112,0

Maranhão 100,0 105,8 109,7 115,1 119,1

Piauí 100,0 104,9 109,6 111,6 117,0

Ceará 100,0 104,1 105,0 109,7 113,8

Rio Grande do Norte 100,0 104,6 105,5 109,0 110,2

Paraíba 100,0 105,6 109,2 115,1 117,5

Pernambuco 100,0 104,5 108,1 111,2 112,7

Alagoas 100,0 104,3 106,0 106,6 111,5

Sergipe 100,0 104,8 105,8 107,0 107,7

Bahia 100,0 102,0 104,4 105,5 107,7

          Sudeste 100,0 103,3 104,8 106,7 106,3

Minas Gerais 100,0 102,3 105,4 105,9 105,0

Espírito Santo 100,0 108,1 107,6 107,7 111,9

Rio de Janeiro 100,0 102,2 103,9 104,9 106,5

São Paulo 100,0 103,6 104,8 107,6 106,3

          Sul 100,0 104,0 103,2 109,5 109,3

Paraná 100,0 104,0 103,7 109,3 107,6

Santa Catarina 100,0 103,3 104,8 108,4 111,0

Rio Grande do Sul 100,0 104,4 101,7 110,3 109,8

          Centro-Oeste 100,0 104,4 108,9 113,2 115,8

Mato Grosso do Sul 100,0 103,1 109,0 116,1 119,0

Mato Grosso 100,0 105,3 116,6 120,8 125,7

Goiás 100,0 105,8 110,4 114,1 115,8

Distrito Federal 100,0 103,6 104,1 108,0 110,1

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Valor Adicionado Bruto Total

segundo as Grandes Regiões e as Unidades da Federação - 2010-2014
Tabela 5 - Série encadeada do volume do valor adicionado bruto, por atividades econômicas,

Série encadeada do volume do valor adicionado bruto (2010 = 100)
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2010 2011 2012 2013 2014

               Brasil 100,0 106,8 101,1 112,0 116,3

          Norte 100,0 112,9 112,8 117,5 123,5

Rondônia 100,0 91,3 111,4 82,5 91,8

Acre 100,0 104,6 112,4 118,0 137,1

Amazonas 100,0 144,5 126,5 147,1 130,5

Roraima 100,0 111,3 117,5 166,9 158,1

Pará 100,0 101,5 103,6 106,8 112,9

Amapá 100,0 99,9 116,3 125,5 138,6

Tocantins 100,0 136,4 138,3 150,4 193,4

          Nordeste 100,0 114,6 89,7 86,9 104,0

Maranhão 100,0 112,6 104,4 110,9 126,5

Piauí 100,0 165,8 138,6 87,8 153,1

Ceará 100,0 175,3 93,0 89,0 114,3

Rio Grande do Norte 100,0 130,0 84,6 86,5 92,4

Paraíba 100,0 121,4 82,3 98,7 96,2

Pernambuco 100,0 105,3 72,1 72,5 78,3

Alagoas 100,0 111,9 96,3 96,5 113,4

Sergipe 100,0 87,5 79,3 93,2 89,2

Bahia 100,0 100,7 83,9 77,4 95,6

          Sudeste 100,0 96,3 101,0 103,3 99,4

Minas Gerais 100,0 98,1 110,4 111,7 106,6

Espírito Santo 100,0 104,1 110,6 103,7 113,5

Rio de Janeiro 100,0 96,1 102,6 93,7 99,0

São Paulo 100,0 94,8 93,1 97,5 92,6

          Sul 100,0 107,3 80,2 113,1 110,4

Paraná 100,0 99,2 86,6 106,4 103,9

Santa Catarina 100,0 96,9 84,5 95,5 100,8

Rio Grande do Sul 100,0 119,3 67,7 121,3 115,4

          Centro-Oeste 100,0 112,5 138,1 142,5 155,4

Mato Grosso do Sul 100,0 86,0 100,8 117,3 129,9

Mato Grosso 100,0 122,8 164,3 164,6 186,2

Goiás 100,0 116,4 131,8 131,1 131,6

Distrito Federal 100,0 148,1 113,8 110,0 168,7

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Agricultura, inclusive apoio à agricultura e a pós-colheita

segundo as Grandes Regiões e as Unidades da Federação - 2010-2014
Tabela 5 - Série encadeada do volume do valor adicionado bruto, por atividades econômicas,

Série encadeada do volume do valor adicionado bruto (2010 = 100)
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2010 2011 2012 2013 2014

               Brasil 100,0 102,5 101,2 105,6 105,9

          Norte 100,0 103,8 105,2 109,7 111,9

Rondônia 100,0 97,4 99,6 106,1 109,3

Acre 100,0 101,5 104,7 109,5 115,2

Amazonas 100,0 114,1 106,6 105,2 101,1

Roraima 100,0 105,3 112,7 126,1 123,9

Pará 100,0 109,3 111,1 115,0 117,5

Amapá 100,0 112,3 124,9 129,9 137,5

Tocantins 100,0 99,0 100,1 103,4 104,4

          Nordeste 100,0 104,2 95,3 99,1 103,6

Maranhão 100,0 104,6 105,0 107,9 110,9

Piauí 100,0 111,5 99,1 95,9 105,1

Ceará 100,0 112,9 103,1 103,3 109,1

Rio Grande do Norte 100,0 107,5 88,7 94,2 102,5

Paraíba 100,0 109,2 82,8 90,3 92,7

Pernambuco 100,0 106,4 91,7 94,2 101,8

Alagoas 100,0 96,4 99,9 98,1 107,7

Sergipe 100,0 98,7 94,1 110,8 110,5

Bahia 100,0 98,4 92,5 97,8 99,9

          Sudeste 100,0 100,5 103,8 107,1 106,6

Minas Gerais 100,0 103,0 106,7 109,8 107,5

Espírito Santo 100,0 99,5 106,9 111,7 125,1

Rio de Janeiro 100,0 98,8 101,0 107,0 108,8

São Paulo 100,0 97,5 99,5 102,5 101,4

          Sul 100,0 103,7 100,8 111,5 111,5

Paraná 100,0 103,3 102,1 110,3 113,0

Santa Catarina 100,0 105,4 106,2 106,8 105,5

Rio Grande do Sul 100,0 102,8 95,9 115,3 113,6

          Centro-Oeste 100,0 100,9 101,9 100,0 96,7

Mato Grosso do Sul 100,0 94,3 95,1 93,7 90,7

Mato Grosso 100,0 104,7 104,2 92,3 89,0

Goiás 100,0 102,8 105,3 108,2 104,5

Distrito Federal 100,0 114,4 93,3 111,6 122,0

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Pecuária, inclusive apoio à pecuária

segundo as Grandes Regiões e as Unidades da Federação - 2010-2014
Tabela 5 - Série encadeada do volume do valor adicionado bruto, por atividades econômicas,

Série encadeada do volume do valor adicionado bruto (2010 = 100)
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2010 2011 2012 2013 2014

               Brasil 100,0 107,5 115,9 119,4 121,8

          Norte 100,0 173,0 156,3 163,1 170,0

Rondônia 100,0 130,9 139,5 160,4 327,2

Acre 100,0 151,5 138,1 144,0 162,6

Amazonas 100,0 511,3 405,7 417,6 411,6

Roraima 100,0 107,6 114,2 133,7 129,0

Pará 100,0 104,2 102,5 109,6 112,8

Amapá 100,0 99,1 100,6 67,7 59,8

Tocantins 100,0 102,4 99,0 106,2 124,1

          Nordeste 100,0 96,6 89,1 99,0 115,1

Maranhão 100,0 124,9 123,2 131,7 134,0

Piauí 100,0 108,8 111,2 103,6 118,8

Ceará 100,0 107,0 109,6 110,0 122,9

Rio Grande do Norte 100,0 94,8 99,0 110,9 117,0

Paraíba 100,0 120,7 117,4 124,8 138,5

Pernambuco 100,0 132,4 135,9 151,0 181,7

Alagoas 100,0 38,6 56,3 3,3 44,1

Sergipe 100,0 174,3 165,1 144,0 172,9

Bahia 100,0 85,4 70,5 66,1 66,4

          Sudeste 100,0 100,0 143,7 139,2 121,5

Minas Gerais 100,0 95,6 162,9 152,0 129,5

Espírito Santo 100,0 117,5 112,8 142,8 175,2

Rio de Janeiro 100,0 136,1 145,9 171,3 170,8

São Paulo 100,0 103,5 102,4 109,6 93,9

          Sul 100,0 87,8 81,6 78,9 82,9

Paraná 100,0 67,5 62,9 63,2 67,2

Santa Catarina 100,0 108,4 100,8 95,2 102,2

Rio Grande do Sul 100,0 97,7 90,2 85,6 85,9

          Centro-Oeste 100,0 120,0 128,8 166,2 180,6

Mato Grosso do Sul 100,0 114,0 104,6 156,0 166,1

Mato Grosso 100,0 141,2 214,5 185,4 211,3

Goiás 100,0 114,5 117,7 191,1 197,2

Distrito Federal 100,0 136,9 138,4 295,2 498,0

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Produção florestal, pesca e aquicultura

segundo as Grandes Regiões e as Unidades da Federação - 2010-2014
Tabela 5 - Série encadeada do volume do valor adicionado bruto, por atividades econômicas,

Série encadeada do volume do valor adicionado bruto (2010 = 100)
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2010 2011 2012 2013 2014

               Brasil 100,0 103,5 101,5 98,2 107,1

          Norte 100,0 109,1 108,7 108,0 117,7

Rondônia 100,0 128,3 126,8 131,7 123,2

Acre 100,0 82,8 90,8 81,3 45,1

Amazonas 100,0 122,2 130,9 132,5 124,8

Roraima 100,0 93,5 121,3 135,6 150,9

Pará 100,0 107,3 105,3 103,7 115,9

Amapá 100,0 220,2 318,6 495,3 518,7

Tocantins 100,0 112,7 112,9 144,5 144,3

          Nordeste 100,0 106,9 107,8 107,1 108,6

Maranhão 100,0 123,5 133,5 97,2 132,0

Piauí 100,0 111,4 130,7 154,2 153,3

Ceará 100,0 88,1 83,0 102,7 93,3

Rio Grande do Norte 100,0 108,0 103,7 102,0 97,0

Paraíba 100,0 387,7 242,4 307,6 324,0

Pernambuco 100,0 93,7 119,0 117,0 99,7

Alagoas 100,0 89,3 86,8 86,0 90,3

Sergipe 100,0 128,3 118,6 119,9 124,5

Bahia 100,0 87,4 93,9 94,2 92,2

          Sudeste 100,0 102,0 99,2 95,0 104,6

Minas Gerais 100,0 102,0 101,6 96,0 97,7

Espírito Santo 100,0 125,7 120,0 117,6 136,5

Rio de Janeiro 100,0 93,9 90,5 83,8 87,6

São Paulo 100,0 150,0 160,2 237,8 455,2

          Sul 100,0 102,3 108,3 122,5 122,5

Paraná 100,0 101,1 111,3 124,0 119,9

Santa Catarina 100,0 105,6 116,9 137,1 137,9

Rio Grande do Sul 100,0 98,6 93,2 100,5 102,3

          Centro-Oeste 100,0 99,0 103,4 114,5 116,4

Mato Grosso do Sul 100,0 108,7 145,0 181,1 180,6

Mato Grosso 100,0 103,8 125,8 110,2 110,6

Goiás 100,0 94,4 88,1 96,2 99,2

Distrito Federal 100,0 94,3 104,9 86,4 80,1

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Indústrias extrativas

segundo as Grandes Regiões e as Unidades da Federação - 2010-2014
Tabela 5 - Série encadeada do volume do valor adicionado bruto, por atividades econômicas,

Série encadeada do volume do valor adicionado bruto (2010 = 100)
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2010 2011 2012 2013 2014

               Brasil 100,0 102,2 99,8 102,8 98,0

          Norte 100,0 106,9 105,1 108,9 106,3

Rondônia 100,0 109,5 120,1 124,4 127,3

Acre 100,0 108,8 113,1 104,2 116,4

Amazonas 100,0 109,4 105,9 112,0 106,8

Roraima 100,0 95,8 96,7 104,2 107,6

Pará 100,0 98,7 96,8 95,3 94,6

Amapá 100,0 95,4 104,3 94,8 96,4

Tocantins 100,0 97,9 107,8 113,5 124,4

          Nordeste 100,0 100,5 103,6 103,2 101,6

Maranhão 100,0 131,7 138,0 146,1 157,9

Piauí 100,0 105,1 136,4 141,1 147,2

Ceará 100,0 87,1 86,7 95,6 92,9

Rio Grande do Norte 100,0 112,5 107,1 99,5 97,8

Paraíba 100,0 100,3 108,3 112,4 118,6

Pernambuco 100,0 99,9 100,6 99,3 100,1

Alagoas 100,0 117,0 115,6 95,6 97,8

Sergipe 100,0 110,3 112,1 98,5 78,1

Bahia 100,0 99,3 105,1 101,6 96,6

          Sudeste 100,0 101,6 98,3 100,8 95,2

Minas Gerais 100,0 100,9 99,0 98,8 93,9

Espírito Santo 100,0 96,1 83,7 81,6 78,9

Rio de Janeiro 100,0 103,0 102,2 104,6 99,9

São Paulo 100,0 101,8 98,2 101,5 95,5

          Sul 100,0 103,3 100,0 104,6 98,3

Paraná 100,0 108,3 105,4 110,3 99,9

Santa Catarina 100,0 98,8 97,6 99,0 96,0

Rio Grande do Sul 100,0 102,4 96,9 104,0 98,6

          Centro-Oeste 100,0 104,2 105,9 112,6 115,9

Mato Grosso do Sul 100,0 105,4 107,9 119,6 120,8

Mato Grosso 100,0 96,5 102,5 103,5 104,8

Goiás 100,0 106,5 106,1 112,8 118,6

Distrito Federal 100,0 108,4 108,6 117,1 111,1

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Indústrias de transformação

segundo as Grandes Regiões e as Unidades da Federação - 2010-2014
Tabela 5 - Série encadeada do volume do valor adicionado bruto, por atividades econômicas,

Série encadeada do volume do valor adicionado bruto (2010 = 100)
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2010 2011 2012 2013 2014

               Brasil 100,0 105,6 106,3 108,0 105,9

          Norte 100,0 109,7 109,1 108,1 111,1

Rondônia 100,0 109,4 110,3 105,3 155,8

Acre 100,0 119,5 124,7 112,8 101,4

Amazonas 100,0 108,8 110,8 114,3 110,0

Roraima 100,0 108,6 115,8 121,7 142,2

Pará 100,0 108,8 101,4 96,7 96,9

Amapá 100,0 99,7 104,9 122,1 103,7

Tocantins 100,0 111,9 121,0 120,4 120,8

          Nordeste 100,0 105,6 110,7 120,5 123,9

Maranhão 100,0 95,8 103,3 164,0 176,7

Piauí 100,0 116,9 121,4 118,1 104,8

Ceará 100,0 101,7 114,0 151,7 164,6

Rio Grande do Norte 100,0 105,2 103,7 109,1 116,3

Paraíba 100,0 104,8 135,1 153,9 170,8

Pernambuco 100,0 106,9 106,1 113,3 114,0

Alagoas 100,0 97,2 104,2 105,5 113,2

Sergipe 100,0 112,1 113,8 85,8 78,1

Bahia 100,0 105,9 106,4 105,3 102,5

          Sudeste 100,0 103,1 105,3 102,5 98,5

Minas Gerais 100,0 104,7 105,7 93,4 86,3

Espírito Santo 100,0 106,5 106,7 109,8 111,2

Rio de Janeiro 100,0 100,9 108,0 111,6 112,5

São Paulo 100,0 103,0 103,6 102,1 96,9

          Sul 100,0 110,4 99,2 107,0 104,1

Paraná 100,0 107,5 99,8 105,1 98,8

Santa Catarina 100,0 113,7 104,2 115,0 118,5

Rio Grande do Sul 100,0 113,0 93,8 105,3 106,0

          Centro-Oeste 100,0 106,1 115,6 112,9 112,1

Mato Grosso do Sul 100,0 104,9 113,4 112,9 111,4

Mato Grosso 100,0 107,8 124,0 132,9 140,4

Goiás 100,0 109,5 119,2 107,8 106,6

Distrito Federal 100,0 97,4 101,2 111,1 105,1

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Eletricidade e gás, água, esgoto, atividades de gestão de resíduos e descontaminação

segundo as Grandes Regiões e as Unidades da Federação - 2010-2014
Tabela 5 - Série encadeada do volume do valor adicionado bruto, por atividades econômicas,

Série encadeada do volume do valor adicionado bruto (2010 = 100)
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2010 2011 2012 2013 2014

               Brasil 100,0 108,2 111,7 116,7 114,2

          Norte 100,0 106,6 113,2 119,3 117,4

Rondônia 100,0 109,1 107,1 99,5 91,7

Acre 100,0 101,0 105,3 108,8 113,6

Amazonas 100,0 108,7 116,8 121,0 110,0

Roraima 100,0 97,3 102,6 112,3 102,8

Pará 100,0 107,0 118,2 133,2 138,0

Amapá 100,0 112,2 136,6 134,5 125,4

Tocantins 100,0 100,3 102,8 108,5 114,8

          Nordeste 100,0 110,2 113,8 117,2 115,4

Maranhão 100,0 105,5 105,0 105,7 105,5

Piauí 100,0 99,4 105,3 115,1 116,8

Ceará 100,0 111,5 115,6 116,6 120,7

Rio Grande do Norte 100,0 111,2 115,1 120,1 116,2

Paraíba 100,0 114,8 124,0 132,0 135,4

Pernambuco 100,0 115,3 121,3 124,2 117,0

Alagoas 100,0 124,2 127,9 126,6 126,7

Sergipe 100,0 106,6 111,9 111,7 110,9

Bahia 100,0 107,0 108,5 113,5 111,0

          Sudeste 100,0 107,3 110,2 115,3 112,2

Minas Gerais 100,0 106,3 110,3 114,6 112,1

Espírito Santo 100,0 104,5 107,1 106,5 102,5

Rio de Janeiro 100,0 107,2 114,7 121,4 118,5

São Paulo 100,0 107,8 108,7 114,0 110,6

          Sul 100,0 109,2 112,0 117,8 116,7

Paraná 100,0 110,3 112,6 116,8 114,8

Santa Catarina 100,0 110,0 113,1 120,0 121,3

Rio Grande do Sul 100,0 107,2 110,5 117,1 115,3

          Centro-Oeste 100,0 109,8 114,1 120,1 117,0

Mato Grosso do Sul 100,0 107,2 116,3 121,6 117,3

Mato Grosso 100,0 107,5 118,0 129,8 131,9

Goiás 100,0 110,1 111,5 118,0 116,5

Distrito Federal 100,0 111,9 113,8 115,5 106,6

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Construção 

segundo as Grandes Regiões e as Unidades da Federação - 2010-2014
Tabela 5 - Série encadeada do volume do valor adicionado bruto, por atividades econômicas,

Série encadeada do volume do valor adicionado bruto (2010 = 100)
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2010 2011 2012 2013 2014

               Brasil 100,0 102,3 104,8 108,3 109,0

          Norte 100,0 102,4 106,5 110,8 117,3

Rondônia 100,0 103,6 102,7 103,2 111,0

Acre 100,0 100,2 103,8 113,8 121,8

Amazonas 100,0 101,6 104,0 113,7 120,7

Roraima 100,0 102,8 112,9 116,7 126,9

Pará 100,0 101,5 107,0 109,3 114,6

Amapá 100,0 92,7 98,0 99,8 103,1

Tocantins 100,0 113,2 121,8 124,9 133,5

          Nordeste 100,0 101,6 105,8 109,5 114,1

Maranhão 100,0 104,0 108,2 112,4 118,2

Piauí 100,0 100,4 105,7 112,5 116,5

Ceará 100,0 103,5 107,9 108,2 115,1

Rio Grande do Norte 100,0 101,0 104,6 112,6 117,2

Paraíba 100,0 104,2 106,2 114,2 119,6

Pernambuco 100,0 101,9 105,6 110,6 114,5

Alagoas 100,0 99,3 105,9 110,4 114,7

Sergipe 100,0 97,2 99,6 101,2 106,1

Bahia 100,0 99,9 104,5 106,3 109,7

          Sudeste 100,0 102,2 103,8 106,2 104,6

Minas Gerais 100,0 104,3 104,4 104,3 106,5

Espírito Santo 100,0 109,4 109,2 105,7 103,4

Rio de Janeiro 100,0 102,6 102,2 107,6 112,1

São Paulo 100,0 101,1 103,7 106,2 102,1

          Sul 100,0 103,5 105,5 111,9 113,6

Paraná 100,0 103,6 105,4 112,2 111,5

Santa Catarina 100,0 103,7 103,5 107,8 111,9

Rio Grande do Sul 100,0 103,3 107,0 114,4 117,2

          Centro-Oeste 100,0 101,9 105,9 110,4 111,1

Mato Grosso do Sul 100,0 100,5 105,0 113,0 114,0

Mato Grosso 100,0 104,2 111,6 118,5 121,0

Goiás 100,0 103,2 106,8 111,0 110,6

Distrito Federal 100,0 98,7 99,5 100,1 100,7

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Comércio e reparação de veículos automotores e motocicletas

segundo as Grandes Regiões e as Unidades da Federação - 2010-2014
Tabela 5 - Série encadeada do volume do valor adicionado bruto, por atividades econômicas,

Série encadeada do volume do valor adicionado bruto (2010 = 100)
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2010 2011 2012 2013 2014

               Brasil 100,0 104,3 106,4 109,2 110,8

          Norte 100,0 107,2 111,5 111,4 114,9

Rondônia 100,0 98,2 100,2 101,4 102,0

Acre 100,0 96,6 116,9 99,4 105,6

Amazonas 100,0 111,1 111,8 106,3 108,3

Roraima 100,0 77,8 74,8 88,3 102,5

Pará 100,0 108,4 114,6 118,0 122,8

Amapá 100,0 111,7 123,9 120,2 118,3

Tocantins 100,0 103,6 110,0 119,5 126,6

          Nordeste 100,0 106,2 112,1 114,2 121,6

Maranhão 100,0 109,6 119,4 109,9 113,1

Piauí 100,0 101,2 110,7 116,3 122,1

Ceará 100,0 101,0 105,1 120,7 124,3

Rio Grande do Norte 100,0 103,6 111,0 110,9 121,5

Paraíba 100,0 106,1 111,8 115,9 120,5

Pernambuco 100,0 107,4 117,6 123,7 138,1

Alagoas 100,0 105,4 106,6 103,9 108,7

Sergipe 100,0 98,4 97,9 116,2 118,9

Bahia 100,0 108,6 112,5 109,0 116,6

          Sudeste 100,0 103,9 105,1 107,2 107,5

Minas Gerais 100,0 104,2 103,3 105,3 106,6

Espírito Santo 100,0 110,1 106,9 110,9 111,6

Rio de Janeiro 100,0 105,4 108,3 109,1 113,1

São Paulo 100,0 102,9 104,3 106,8 105,6

          Sul 100,0 103,8 104,5 109,5 110,8

Paraná 100,0 104,4 106,4 110,5 112,2

Santa Catarina 100,0 103,4 104,5 108,4 112,0

Rio Grande do Sul 100,0 103,6 102,4 109,3 108,4

          Centro-Oeste 100,0 103,7 109,8 116,5 120,0

Mato Grosso do Sul 100,0 112,4 118,6 125,9 131,2

Mato Grosso 100,0 100,8 112,6 122,1 122,2

Goiás 100,0 103,9 112,8 121,3 128,2

Distrito Federal 100,0 102,1 100,5 103,7 105,7

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Transporte, armazenagem e correio

segundo as Grandes Regiões e as Unidades da Federação - 2010-2014
Tabela 5 - Série encadeada do volume do valor adicionado bruto, por atividades econômicas,

Série encadeada do volume do valor adicionado bruto (2010 = 100)
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2010 2011 2012 2013 2014

               Brasil 100,0 107,3 112,6 111,4 113,8

          Norte 100,0 106,5 119,8 120,7 124,7

Rondônia 100,0 116,9 131,2 129,4 133,3

Acre 100,0 107,1 125,0 121,8 126,9

Amazonas 100,0 104,6 117,5 113,1 116,5

Roraima 100,0 114,4 139,7 138,5 158,1

Pará 100,0 104,0 116,4 122,4 124,7

Amapá 100,0 106,0 120,8 126,5 131,2

Tocantins 100,0 117,3 126,5 121,3 132,2

          Nordeste 100,0 108,4 116,1 116,7 122,7

Maranhão 100,0 108,5 122,8 125,2 132,1

Piauí 100,0 111,6 123,9 125,8 134,5

Ceará 100,0 108,5 118,4 119,5 126,5

Rio Grande do Norte 100,0 105,0 109,7 106,7 108,9

Paraíba 100,0 108,0 117,3 125,1 130,0

Pernambuco 100,0 112,2 120,4 121,2 131,1

Alagoas 100,0 109,6 115,7 121,2 132,2

Sergipe 100,0 110,0 118,1 114,4 119,7

Bahia 100,0 105,9 110,5 108,9 112,2

          Sudeste 100,0 107,0 110,8 108,6 109,8

Minas Gerais 100,0 108,5 114,6 111,8 113,4

Espírito Santo 100,0 103,7 108,4 106,4 107,2

Rio de Janeiro 100,0 106,5 111,3 109,9 111,2

São Paulo 100,0 107,0 109,9 107,4 108,6

          Sul 100,0 106,9 111,3 109,9 111,4

Paraná 100,0 107,0 112,2 112,1 112,7

Santa Catarina 100,0 106,3 109,2 108,2 110,6

Rio Grande do Sul 100,0 107,2 111,9 108,9 110,8

          Centro-Oeste 100,0 107,8 114,0 114,9 119,4

Mato Grosso do Sul 100,0 112,1 122,7 122,2 123,8

Mato Grosso 100,0 107,4 115,1 117,8 125,5

Goiás 100,0 105,9 114,4 116,1 124,7

Distrito Federal 100,0 108,1 110,6 110,0 110,8

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

 Alojamento e alimentação

segundo as Grandes Regiões e as Unidades da Federação - 2010-2014
Tabela 5 - Série encadeada do volume do valor adicionado bruto, por atividades econômicas,

Série encadeada do volume do valor adicionado bruto (2010 = 100)
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2010 2011 2012 2013 2014

               Brasil 100,0 106,5 113,9 118,5 124,7

          Norte 100,0 106,5 118,7 124,9 129,4

Rondônia 100,0 106,2 110,8 71,6 73,7

Acre 100,0 109,3 123,8 90,8 92,7

Amazonas 100,0 104,5 117,7 144,8 155,6

Roraima 100,0 106,4 132,9 146,8 164,0

Pará 100,0 109,0 118,5 133,2 134,5

Amapá 100,0 101,0 123,3 135,6 141,0

Tocantins 100,0 103,3 119,9 86,2 85,2

          Nordeste 100,0 103,4 112,9 120,1 129,1

Maranhão 100,0 112,1 125,1 145,1 158,2

Piauí 100,0 101,5 108,9 134,5 145,2

Ceará 100,0 109,2 125,8 146,6 160,1

Rio Grande do Norte 100,0 102,1 114,1 131,4 136,5

Paraíba 100,0 101,3 107,3 119,6 130,0

Pernambuco 100,0 102,9 111,8 105,1 121,1

Alagoas 100,0 90,4 93,5 104,1 106,9

Sergipe 100,0 95,1 106,0 118,5 118,2

Bahia 100,0 102,5 109,6 112,1 114,0

          Sudeste 100,0 107,5 114,7 119,9 126,1

Minas Gerais 100,0 97,1 114,6 120,1 122,5

Espírito Santo 100,0 104,5 118,0 122,7 123,4

Rio de Janeiro 100,0 104,0 109,4 108,7 113,9

São Paulo 100,0 110,1 116,6 124,0 131,1

          Sul 100,0 106,2 113,7 118,4 125,4

Paraná 100,0 107,7 101,5 114,9 123,1

Santa Catarina 100,0 106,2 124,3 121,5 130,5

Rio Grande do Sul 100,0 104,7 118,5 118,5 122,7

          Centro-Oeste 100,0 99,6 105,9 99,5 102,7

Mato Grosso do Sul 100,0 112,6 116,2 112,0 120,5

Mato Grosso 100,0 107,5 116,8 89,2 96,2

Goiás 100,0 96,3 102,7 83,3 92,4

Distrito Federal 100,0 97,7 103,8 105,9 106,3

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

 Informação e comunicação

segundo as Grandes Regiões e as Unidades da Federação - 2010-2014
Tabela 5 - Série encadeada do volume do valor adicionado bruto, por atividades econômicas,

Série encadeada do volume do valor adicionado bruto (2010 = 100)
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2010 2011 2012 2013 2014

               Brasil 100,0 106,2 107,9 109,8 109,2

          Norte 100,0 113,4 124,1 133,0 142,3

Rondônia 100,0 118,0 132,1 146,7 156,2

Acre 100,0 103,3 113,4 135,9 154,1

Amazonas 100,0 117,8 118,3 119,9 126,6

Roraima 100,0 116,6 135,8 161,8 172,3

Pará 100,0 111,9 122,7 126,5 132,8

Amapá 100,0 107,3 132,5 162,0 182,4

Tocantins 100,0 109,2 130,5 151,3 171,7

          Nordeste 100,0 107,0 114,7 118,6 122,2

Maranhão 100,0 105,9 111,2 125,5 139,5

Piauí 100,0 107,5 115,4 125,0 134,0

Ceará 100,0 109,4 117,8 116,9 120,8

Rio Grande do Norte 100,0 109,2 116,4 124,3 134,4

Paraíba 100,0 111,1 119,9 128,3 136,4

Pernambuco 100,0 106,7 113,6 115,1 109,0

Alagoas 100,0 107,2 117,6 130,3 132,3

Sergipe 100,0 112,5 114,8 122,5 133,5

Bahia 100,0 104,0 112,6 115,3 121,5

          Sudeste 100,0 106,1 107,0 107,9 105,8

Minas Gerais 100,0 105,2 115,3 117,3 120,6

Espírito Santo 100,0 103,7 112,1 116,8 119,4

Rio de Janeiro 100,0 108,5 110,3 118,7 118,5

São Paulo 100,0 105,9 105,8 105,6 102,7

          Sul 100,0 106,3 110,2 116,6 115,4

Paraná 100,0 106,1 106,8 112,8 106,2

Santa Catarina 100,0 112,0 118,1 125,0 131,5

Rio Grande do Sul 100,0 104,1 110,3 116,9 118,0

          Centro-Oeste 100,0 105,7 104,7 107,1 113,6

Mato Grosso do Sul 100,0 111,8 118,6 133,6 140,6

Mato Grosso 100,0 110,1 121,0 133,3 147,8

Goiás 100,0 112,2 133,1 139,1 152,3

Distrito Federal 100,0 103,7 97,4 97,5 102,1

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Atividades financeiras, de seguros e serviços relacionados

segundo as Grandes Regiões e as Unidades da Federação - 2010-2014
Tabela 5 - Série encadeada do volume do valor adicionado bruto, por atividades econômicas,

Série encadeada do volume do valor adicionado bruto (2010 = 100)
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2010 2011 2012 2013 2014

               Brasil 100,0 101,9 107,1 112,6 113,4

          Norte 100,0 102,9 109,5 116,2 118,4

Rondônia 100,0 103,6 107,3 115,9 118,8

Acre 100,0 103,6 106,8 115,2 117,4

Amazonas 100,0 100,8 107,6 112,1 118,0

Roraima 100,0 102,9 106,7 120,7 123,6

Pará 100,0 103,0 110,2 116,8 116,6

Amapá 100,0 103,9 116,5 123,0 125,8

Tocantins 100,0 106,8 112,5 119,3 122,3

          Nordeste 100,0 102,5 108,7 114,6 115,4

Maranhão 100,0 101,3 107,7 110,8 112,5

Piauí 100,0 101,3 108,6 111,7 114,1

Ceará 100,0 103,0 107,6 114,0 116,1

Rio Grande do Norte 100,0 102,9 106,7 113,6 115,0

Paraíba 100,0 105,9 108,7 114,5 112,9

Pernambuco 100,0 102,1 109,5 116,3 115,8

Alagoas 100,0 101,5 106,7 112,3 113,4

Sergipe 100,0 104,2 107,3 115,7 113,4

Bahia 100,0 102,2 110,0 115,8 117,0

          Sudeste 100,0 101,5 106,4 111,2 111,8

Minas Gerais 100,0 101,8 107,1 112,9 112,9

Espírito Santo 100,0 101,4 107,8 118,7 117,5

Rio de Janeiro 100,0 100,8 102,9 109,5 111,2

São Paulo 100,0 101,7 107,4 111,0 111,6

          Sul 100,0 101,6 106,8 112,8 113,9

Paraná 100,0 101,2 106,1 112,4 112,3

Santa Catarina 100,0 102,7 109,0 115,6 118,9

Rio Grande do Sul 100,0 101,2 105,8 111,1 112,1

          Centro-Oeste 100,0 103,6 108,4 115,7 116,3

Mato Grosso do Sul 100,0 103,1 113,1 114,4 114,8

Mato Grosso 100,0 102,5 107,4 120,2 119,6

Goiás 100,0 103,8 110,1 115,4 115,6

Distrito Federal 100,0 104,2 105,1 114,6 116,4

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Atividades imobiliárias

segundo as Grandes Regiões e as Unidades da Federação - 2010-2014
Tabela 5 - Série encadeada do volume do valor adicionado bruto, por atividades econômicas,

Série encadeada do volume do valor adicionado bruto (2010 = 100)



Tabelas de resultados ______________________________________________________________________________________ 

(continuação)

2010 2011 2012 2013 2014

               Brasil 100,0 105,7 110,9 114,8 116,0

          Norte 100,0 108,2 117,2 120,2 121,5

Rondônia 100,0 113,8 123,7 120,6 114,1

Acre 100,0 105,7 143,0 155,4 156,0

Amazonas 100,0 107,7 112,4 111,7 116,9

Roraima 100,0 117,1 110,1 105,5 106,5

Pará 100,0 108,9 118,2 122,0 120,6

Amapá 100,0 94,5 109,9 128,4 122,5

Tocantins 100,0 104,0 117,5 128,4 142,8

          Nordeste 100,0 106,3 115,3 122,8 128,1

Maranhão 100,0 112,9 126,7 144,1 143,7

Piauí 100,0 115,1 122,7 134,2 155,1

Ceará 100,0 103,5 110,9 116,5 122,2

Rio Grande do Norte 100,0 101,7 109,9 119,0 129,0

Paraíba 100,0 103,0 118,8 132,9 139,5

Pernambuco 100,0 107,7 121,5 131,9 130,6

Alagoas 100,0 103,5 117,2 118,0 130,6

Sergipe 100,0 104,3 109,4 119,6 133,8

Bahia 100,0 106,3 111,4 114,4 120,6

          Sudeste 100,0 105,2 109,6 112,1 111,4

Minas Gerais 100,0 99,1 105,3 105,0 102,0

Espírito Santo 100,0 109,5 118,7 121,4 120,0

Rio de Janeiro 100,0 105,5 110,2 112,5 109,2

São Paulo 100,0 106,1 109,9 113,0 113,8

          Sul 100,0 103,9 109,3 114,2 119,7

Paraná 100,0 103,3 109,7 115,4 120,2

Santa Catarina 100,0 103,2 108,1 113,3 119,0

Rio Grande do Sul 100,0 104,9 109,6 113,7 119,6

          Centro-Oeste 100,0 112,0 116,3 127,4 133,0

Mato Grosso do Sul 100,0 107,7 120,8 128,4 133,2

Mato Grosso 100,0 109,7 121,8 127,2 124,4

Goiás 100,0 109,4 117,3 125,6 127,2

Distrito Federal 100,0 115,2 111,5 127,3 138,4

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Atividades profissionais, científicas e técnicas, administrativas e serviços complementares

segundo as Grandes Regiões e as Unidades da Federação - 2010-2014
Tabela 5 - Série encadeada do volume do valor adicionado bruto, por atividades econômicas,

Série encadeada do volume do valor adicionado bruto (2010 = 100)
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2010 2011 2012 2013 2014

               Brasil 100,0 101,9 103,3 105,6 105,7

          Norte 100,0 102,8 105,3 107,8 108,7

Rondônia 100,0 102,4 105,9 110,8 112,1

Acre 100,0 103,7 106,9 108,2 108,8

Amazonas 100,0 103,4 106,8 109,6 110,1

Roraima 100,0 103,5 105,5 108,2 108,1

Pará 100,0 100,4 102,5 104,9 105,7

Amapá 100,0 103,3 107,6 110,1 111,7

Tocantins 100,0 108,1 107,3 107,4 109,0

          Nordeste 100,0 101,4 102,3 104,2 103,6

Maranhão 100,0 100,9 102,4 104,8 102,0

Piauí 100,0 100,9 102,7 104,5 101,3

Ceará 100,0 101,6 100,5 103,7 104,3

Rio Grande do Norte 100,0 102,2 102,7 105,3 104,7

Paraíba 100,0 101,2 103,6 104,8 103,6

Pernambuco 100,0 101,8 102,8 104,9 105,7

Alagoas 100,0 101,2 102,9 103,1 101,5

Sergipe 100,0 101,6 102,1 104,1 106,2

Bahia 100,0 101,2 101,9 103,4 102,5

          Sudeste 100,0 101,7 102,8 104,9 104,8

Minas Gerais 100,0 101,9 102,9 104,9 104,6

Espírito Santo 100,0 102,8 105,0 107,8 108,5

Rio de Janeiro 100,0 101,7 103,4 105,5 106,2

São Paulo 100,0 101,6 102,0 104,2 103,5

          Sul 100,0 102,2 103,8 106,0 106,3

Paraná 100,0 101,5 102,8 104,5 104,4

Santa Catarina 100,0 103,6 109,8 112,5 115,0

Rio Grande do Sul 100,0 102,0 101,0 103,4 102,9

          Centro-Oeste 100,0 102,3 104,5 107,6 108,7

Mato Grosso do Sul 100,0 104,2 105,2 108,7 111,4

Mato Grosso 100,0 101,3 102,4 106,8 107,7

Goiás 100,0 102,1 104,0 106,4 107,4

Distrito Federal 100,0 102,2 104,9 107,9 108,8

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Administração, educação, saúde, pesquisa e desenvolvimento públicos, defesa e seguridade social

segundo as Grandes Regiões e as Unidades da Federação - 2010-2014
Tabela 5 - Série encadeada do volume do valor adicionado bruto, por atividades econômicas,

Série encadeada do volume do valor adicionado bruto (2010 = 100)
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2010 2011 2012 2013 2014

               Brasil 100,0 104,6 106,1 106,9 109,5

          Norte 100,0 108,6 115,4 111,8 117,9

Rondônia 100,0 107,6 105,7 109,5 115,3

Acre 100,0 114,1 118,0 111,3 110,5

Amazonas 100,0 106,1 109,1 105,6 116,8

Roraima 100,0 118,4 117,8 102,3 114,3

Pará 100,0 107,3 114,6 114,1 117,7

Amapá 100,0 106,5 118,8 125,1 139,2

Tocantins 100,0 114,8 141,5 116,0 120,9

          Nordeste 100,0 105,6 111,3 111,0 117,1

Maranhão 100,0 109,3 120,9 125,3 129,0

Piauí 100,0 106,0 107,9 111,1 113,7

Ceará 100,0 105,9 108,4 99,9 108,0

Rio Grande do Norte 100,0 98,8 99,7 96,0 96,5

Paraíba 100,0 106,0 113,5 121,6 127,1

Pernambuco 100,0 109,3 117,9 118,9 126,1

Alagoas 100,0 108,1 111,8 107,5 112,0

Sergipe 100,0 105,7 111,9 113,3 118,3

Bahia 100,0 103,4 109,4 110,8 118,0

          Sudeste 100,0 104,6 106,5 107,7 108,3

Minas Gerais 100,0 103,7 104,6 103,8 104,0

Espírito Santo 100,0 104,6 108,4 108,1 116,6

Rio de Janeiro 100,0 105,0 107,3 111,8 117,2

São Paulo 100,0 104,7 106,6 107,4 106,4

          Sul 100,0 103,4 98,8 99,5 104,0

Paraná 100,0 105,4 102,7 99,9 102,8

Santa Catarina 100,0 103,3 99,8 101,7 114,0

Rio Grande do Sul 100,0 102,2 96,0 98,3 100,8

          Centro-Oeste 100,0 104,6 108,2 109,7 117,6

Mato Grosso do Sul 100,0 105,7 108,7 108,8 118,7

Mato Grosso 100,0 107,4 118,3 124,9 134,2

Goiás 100,0 106,3 108,8 110,9 113,0

Distrito Federal 100,0 102,1 104,8 104,6 115,3

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Educação e saúde privadas

segundo as Grandes Regiões e as Unidades da Federação - 2010-2014
Tabela 5 - Série encadeada do volume do valor adicionado bruto, por atividades econômicas,

Série encadeada do volume do valor adicionado bruto (2010 = 100)
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2010 2011 2012 2013 2014

               Brasil 100,0 99,7 104,5 102,2 107,2

          Norte 100,0 97,8 108,0 100,1 111,0

Rondônia 100,0 106,2 116,1 120,5 123,9

Acre 100,0 103,1 97,0 98,6 109,6

Amazonas 100,0 87,4 98,8 87,3 96,6

Roraima 100,0 98,0 111,1 111,9 129,9

Pará 100,0 98,0 107,3 95,6 106,8

Amapá 100,0 123,4 131,0 122,4 130,4

Tocantins 100,0 101,6 122,1 128,2 151,7

          Nordeste 100,0 101,9 109,5 106,7 112,9

Maranhão 100,0 97,8 108,8 111,1 126,7

Piauí 100,0 93,4 100,7 100,4 108,8

Ceará 100,0 101,4 108,8 107,1 114,6

Rio Grande do Norte 100,0 106,2 108,4 107,3 115,2

Paraíba 100,0 108,3 114,3 113,7 127,9

Pernambuco 100,0 104,4 118,2 116,7 121,6

Alagoas 100,0 102,1 104,9 90,4 98,1

Sergipe 100,0 104,3 114,5 114,0 122,0

Bahia 100,0 99,4 104,7 99,6 101,5

          Sudeste 100,0 98,7 103,8 100,6 104,8

Minas Gerais 100,0 99,1 106,1 101,8 107,8

Espírito Santo 100,0 101,0 105,9 101,2 103,7

Rio de Janeiro 100,0 98,3 103,0 99,5 105,2

São Paulo 100,0 98,6 103,4 100,7 103,7

          Sul 100,0 100,7 101,9 99,5 102,2

Paraná 100,0 98,4 101,1 97,9 101,4

Santa Catarina 100,0 98,4 99,2 100,7 106,7

Rio Grande do Sul 100,0 104,4 104,4 100,2 99,9

          Centro-Oeste 100,0 101,5 104,9 111,3 120,7

Mato Grosso do Sul 100,0 108,3 122,6 118,9 128,7

Mato Grosso 100,0 100,2 96,4 99,1 110,5

Goiás 100,0 104,6 113,8 114,3 126,9

Distrito Federal 100,0 96,3 93,1 109,1 115,1

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Artes, cultura, esporte e recreação e outros serviços

segundo as Grandes Regiões e as Unidades da Federação - 2010-2014
Tabela 5 - Série encadeada do volume do valor adicionado bruto, por atividades econômicas,

Série encadeada do volume do valor adicionado bruto (2010 = 100)
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2010 2011 2012 2013 2014

               Brasil 100,0 101,3 97,8 99,7 100,2

          Norte 100,0 98,2 97,4 98,7 100,1

Rondônia 100,0 104,9 101,1 112,3 98,7

Acre 100,0 97,3 108,0 108,5 114,0

Amazonas 100,0 83,6 82,6 80,5 89,6

Roraima 100,0 71,2 62,7 87,1 86,8

Pará 100,0 107,8 107,0 105,5 105,3

Amapá 100,0 77,5 74,7 80,1 88,5

Tocantins 100,0 97,0 99,4 97,8 99,5

          Nordeste 100,0 98,0 97,8 102,8 97,9

Maranhão 100,0 83,0 82,9 104,2 91,0

Piauí 100,0 90,2 102,0 97,1 100,3

Ceará 100,0 90,7 87,5 91,6 93,2

Rio Grande do Norte 100,0 106,8 91,6 95,1 80,7

Paraíba 100,0 87,9 92,8 99,9 97,7

Pernambuco 100,0 92,1 100,6 96,3 90,2

Alagoas 100,0 102,2 118,3 110,0 108,1

Sergipe 100,0 95,2 78,9 109,0 104,1

Bahia 100,0 109,3 105,4 112,4 106,4

          Sudeste 100,0 103,1 98,8 100,7 102,4

Minas Gerais 100,0 101,7 96,0 97,3 99,4

Espírito Santo 100,0 102,3 113,0 91,5 105,0

Rio de Janeiro 100,0 102,2 102,2 96,7 101,2

São Paulo 100,0 104,1 97,6 104,3 103,9

          Sul 100,0 100,8 97,6 94,7 97,6

Paraná 100,0 94,1 92,6 84,2 83,4

Santa Catarina 100,0 102,9 97,5 90,1 107,9

Rio Grande do Sul 100,0 105,8 101,8 106,5 106,0

          Centro-Oeste 100,0 97,9 91,8 97,8 95,5

Mato Grosso do Sul 100,0 103,9 93,3 93,4 93,5

Mato Grosso 100,0 80,1 76,8 75,7 81,5

Goiás 100,0 100,7 92,9 106,4 96,3

Distrito Federal 100,0 101,3 99,4 100,9 104,5

Fonte: IBGE, em parceria com os Órgãos Estaduais de Estatística, Secretarias Estaduais de Governo e Superintendência da Zona Franca de Manaus - 

SUFRAMA.

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

 Serviços domésticos

segundo as Grandes Regiões e as Unidades da Federação - 2010-2014
Tabela 5 - Série encadeada do volume do valor adicionado bruto, por atividades econômicas,

Série encadeada do volume do valor adicionado bruto (2010 = 100)
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(continua)

2010 2011 2012 2013 2014

               Brasil 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

          Norte 5,5 5,8 5,6 5,7 5,5

Rondônia 0,6 0,7 0,6 0,6 0,6

Acre 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2

Amazonas 1,5 1,6 1,5 1,5 1,4

Roraima 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2

Pará 2,3 2,4 2,4 2,4 2,3

Amapá 0,2 0,2 0,3 0,3 0,2

Tocantins 0,4 0,4 0,5 0,5 0,5

          Nordeste 13,9 13,7 13,9 13,9 14,3

Maranhão 1,2 1,2 1,3 1,3 1,4

Piauí 0,6 0,6 0,6 0,6 0,7

Ceará 2,1 2,1 2,1 2,1 2,2

Rio Grande do Norte 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0

Paraíba 0,9 0,9 0,9 0,9 0,9

Pernambuco 2,5 2,5 2,7 2,7 2,7

Alagoas 0,7 0,8 0,8 0,7 0,7

Sergipe 0,7 0,7 0,7 0,7 0,7

Bahia 4,1 3,9 3,9 3,9 3,9

          Sudeste 55,3 55,3 55,2 54,5 54,2

Minas Gerais 9,2 9,4 9,5 9,4 9,1

Espírito Santo 2,1 2,3 2,3 2,1 2,2

Rio de Janeiro 11,5 11,7 12,0 11,7 11,7

São Paulo 32,5 31,8 31,4 31,2 31,2

          Sul 16,0 15,9 15,9 16,6 16,4

Paraná 5,8 5,9 5,9 6,3 6,1

Santa Catarina 4,0 3,9 4,0 4,0 4,1

Rio Grande do Sul 6,2 6,1 6,0 6,3 6,2

          Centro-Oeste 9,3 9,3 9,4 9,3 9,6

Mato Grosso do Sul 1,3 1,3 1,3 1,3 1,4

Mato Grosso 1,5 1,7 1,7 1,7 1,8

Goiás 2,8 2,8 3,0 2,9 2,9

Distrito Federal 3,7 3,5 3,4 3,3 3,4

Tabela 6 - Participação das Grandes Regiões e Unidades da Federação no valor adicionado bruto,

Valor Adicionado Bruto Total

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Participação no valor adicionado bruto (%)

 por atividade econômica - 2010-2014
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2010 2011 2012 2013 2014

               Brasil 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

          Norte 7,8 7,3 8,0 9,4 8,6

Rondônia 0,5 0,4 0,8 0,4 0,4

Acre 0,4 0,3 0,4 0,4 0,4

Amazonas 1,5 1,8 1,7 1,8 1,6

Roraima 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1

Pará 4,5 3,8 4,1 5,7 4,8

Amapá 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1

Tocantins 0,8 0,9 0,9 0,9 1,1

          Nordeste 20,0 19,3 17,7 15,8 17,9

Maranhão 2,8 2,5 2,5 2,7 2,8

Piauí 0,7 1,1 1,1 0,7 1,1

Ceará 2,1 2,8 1,7 1,7 2,1

Rio Grande do Norte 0,4 0,4 0,3 0,3 0,3

Paraíba 0,6 0,7 0,6 0,6 0,5

Pernambuco 2,6 2,1 1,6 1,5 1,5

Alagoas 2,3 2,4 2,2 1,9 2,1

Sergipe 1,2 0,8 0,9 0,8 0,8

Bahia 7,3 6,6 6,9 5,5 6,7

          Sudeste 29,3 30,1 28,2 23,1 24,7

Minas Gerais 9,3 12,4 10,8 7,8 8,6

Espírito Santo 1,5 1,8 1,7 1,3 1,5

Rio de Janeiro 0,7 0,9 1,0 0,7 0,9

São Paulo 17,7 15,0 14,7 13,3 13,8

          Sul 27,9 25,8 23,5 31,1 28,7

Paraná 11,7 11,8 12,1 13,9 12,2

Santa Catarina 4,5 3,4 3,2 4,0 3,9

Rio Grande do Sul 11,8 10,6 8,2 13,2 12,6

          Centro-Oeste 15,1 17,4 22,5 20,5 20,0

Mato Grosso do Sul 3,3 3,5 4,5 4,0 4,2

Mato Grosso 5,5 8,1 10,9 9,7 9,8

Goiás 6,0 5,5 6,9 6,6 5,6

Distrito Federal 0,2 0,4 0,3 0,3 0,4

Tabela 6 - Participação das Grandes Regiões e Unidades da Federação no valor adicionado bruto,

Agricultura, inclusive o apoio à agricultura e a pós-colheita

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Participação no valor adicionado bruto (%)

 por atividade econômica - 2010-2014
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2010 2011 2012 2013 2014

               Brasil 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

          Norte 12,4 13,1 13,9 13,3 13,4

Rondônia 4,0 4,0 4,3 4,2 4,3

Acre 0,7 0,8 0,8 0,8 0,8

Amazonas 0,9 1,0 1,0 0,9 0,9

Roraima 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2

Pará 4,7 5,1 5,4 5,2 5,1

Amapá 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1

Tocantins 1,9 2,0 2,0 1,9 2,0

          Nordeste 18,3 18,8 18,5 17,4 17,6

Maranhão 2,8 2,9 2,9 2,8 2,8

Piauí 0,8 0,9 0,8 0,8 0,8

Ceará 2,3 2,5 2,5 2,4 2,5

Rio Grande do Norte 0,8 0,9 0,8 0,7 0,7

Paraíba 1,4 1,5 1,2 1,0 1,0

Pernambuco 2,8 3,0 3,1 2,7 2,7

Alagoas 0,6 0,6 0,8 0,7 0,6

Sergipe 0,6 0,6 0,6 0,7 0,6

Bahia 6,0 6,0 5,9 5,6 5,7

          Sudeste 22,6 20,7 21,6 22,0 21,4

Minas Gerais 11,4 11,2 11,3 12,1 11,7

Espírito Santo 1,5 1,4 1,7 1,6 1,7

Rio de Janeiro 1,4 1,4 1,5 1,5 1,5

São Paulo 8,4 6,7 7,1 6,9 6,5

          Sul 25,0 24,8 24,9 27,9 28,4

Paraná 9,0 9,2 9,8 10,5 10,8

Santa Catarina 6,6 6,4 6,2 6,6 6,6

Rio Grande do Sul 9,4 9,2 9,0 10,8 11,0

          Centro-Oeste 21,7 22,6 21,1 19,3 19,2

Mato Grosso do Sul 6,4 6,1 5,7 5,2 5,3

Mato Grosso 5,6 6,5 5,4 4,3 4,1

Goiás 9,5 9,7 9,8 9,5 9,6

Distrito Federal 0,2 0,2 0,2 0,3 0,2

Tabela 6 - Participação das Grandes Regiões e Unidades da Federação no valor adicionado bruto,

Pecuária, inclusive apoio à pecuária

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Participação no valor adicionado bruto (%)

 por atividade econômica - 2010-2014
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(continuação)

2010 2011 2012 2013 2014

               Brasil 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

          Norte 13,9 21,8 19,7 21,0 21,2

Rondônia 0,4 0,5 0,5 0,6 1,2

Acre 0,3 0,5 0,5 0,5 0,6

Amazonas 2,3 9,4 7,4 8,0 8,4

Roraima 0,1 0,1 0,1 0,2 0,2

Pará 9,8 10,4 10,2 11,0 10,1

Amapá 0,6 0,6 0,7 0,5 0,4

Tocantins 0,4 0,4 0,4 0,4 0,5

          Nordeste 17,7 14,9 14,2 17,8 19,3

Maranhão 3,1 3,8 3,5 4,1 4,0

Piauí 0,9 0,9 1,0 1,0 1,1

Ceará 2,6 2,7 2,7 3,1 3,4

Rio Grande do Norte 2,6 2,2 2,3 2,7 2,6

Paraíba 0,8 1,1 1,1 1,2 1,3

Pernambuco 0,5 0,6 0,6 0,7 0,8

Alagoas 2,2 -1,1 -1,4 0,1 1,6

Sergipe 0,2 0,3 0,3 0,3 0,3

Bahia 4,8 4,3 4,1 4,6 4,2

          Sudeste 27,2 27,7 36,4 29,0 24,5

Minas Gerais 18,0 17,2 28,9 20,3 17,2

Espírito Santo 0,4 0,5 0,5 0,8 1,1

Rio de Janeiro 1,2 1,5 1,5 1,9 2,0

São Paulo 7,6 8,4 5,5 6,0 4,3

          Sul 31,9 25,7 21,4 22,0 22,7

Paraná 14,0 9,0 7,8 7,5 7,9

Santa Catarina 10,0 9,7 7,9 8,2 8,4

Rio Grande do Sul 7,9 7,0 5,7 6,2 6,4

          Centro-Oeste 9,3 9,9 8,4 10,2 12,3

Mato Grosso do Sul 6,5 6,6 4,7 6,5 8,2

Mato Grosso 2,0 2,4 2,9 2,6 2,9

Goiás 0,7 0,8 0,7 1,0 1,0

Distrito Federal 0,1 0,1 0,1 0,1 0,2

Tabela 6 - Participação das Grandes Regiões e Unidades da Federação no valor adicionado bruto,

Produção florestal, pesca e aquicultura

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Participação no valor adicionado bruto (%)

 por atividade econômica - 2010-2014
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2010 2011 2012 2013 2014

               Brasil 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

          Norte 15,2 14,9 11,8 12,5 9,1

Rondônia 0,1 0,1 0,1 0,1 0,0

Acre 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Amazonas 1,1 1,5 1,8 1,8 1,1

Roraima 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Pará 13,8 13,1 9,8 10,5 7,8

Amapá 0,1 0,1 0,1 0,1 0,0

Tocantins 0,1 0,1 0,0 0,1 0,1

          Nordeste 8,9 7,5 8,1 7,8 6,3

Maranhão 0,7 0,7 0,5 0,7 0,3

Piauí 0,1 0,1 0,1 0,0 0,0

Ceará 0,3 0,3 0,3 0,3 0,3

Rio Grande do Norte 2,2 2,0 2,1 2,0 2,0

Paraíba 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1

Pernambuco 0,1 0,1 0,1 0,1 0,0

Alagoas 0,4 0,4 0,4 0,4 0,2

Sergipe 1,4 1,2 1,3 1,3 1,3

Bahia 3,4 2,7 3,3 2,9 2,0

          Sudeste 73,4 75,3 78,0 77,6 82,5

Minas Gerais 15,7 16,0 14,5 16,9 15,0

Espírito Santo 11,8 13,8 13,6 12,5 13,8

Rio de Janeiro 44,2 43,1 47,2 44,3 47,6

São Paulo 1,7 2,4 2,6 3,8 6,0

          Sul 1,1 0,9 0,8 1,0 1,0

Paraná 0,2 0,2 0,2 0,2 0,3

Santa Catarina 0,5 0,4 0,4 0,5 0,4

Rio Grande do Sul 0,4 0,3 0,2 0,3 0,3

          Centro-Oeste 1,4 1,3 1,3 1,1 1,2

Mato Grosso do Sul 0,4 0,3 0,3 0,3 0,5

Mato Grosso 0,1 0,2 0,1 0,1 0,2

Goiás 0,9 0,9 0,8 0,6 0,5

Distrito Federal 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Tabela 6 - Participação das Grandes Regiões e Unidades da Federação no valor adicionado bruto,

Indústrias extrativas

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Participação no valor adicionado bruto (%)

 por atividade econômica - 2010-2014



Tabelas de resultados ______________________________________________________________________________________ 

(continuação)

2010 2011 2012 2013 2014

               Brasil 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

          Norte 4,7 4,8 4,3 4,4 4,4

Rondônia 0,3 0,3 0,3 0,4 0,3

Acre 0,1 0,0 0,1 0,1 0,1

Amazonas 3,2 3,4 2,8 2,9 2,8

Roraima 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Pará 0,9 0,9 0,9 0,9 1,0

Amapá 0,0 0,0 0,0 0,1 0,1

Tocantins 0,1 0,1 0,2 0,1 0,2

          Nordeste 9,0 8,3 8,4 8,8 9,1

Maranhão 0,3 0,4 0,6 0,6 0,6

Piauí 0,2 0,2 0,2 0,2 0,3

Ceará 1,6 1,6 1,6 1,8 1,7

Rio Grande do Norte 0,5 0,4 0,4 0,4 0,4

Paraíba 0,6 0,6 0,6 0,6 0,6

Pernambuco 1,7 1,6 2,1 2,3 2,1

Alagoas 0,4 0,6 0,5 0,4 0,4

Sergipe 0,3 0,3 0,3 0,4 0,4

Bahia 3,4 2,5 2,1 2,3 2,7

          Sudeste 60,2 59,2 58,8 56,4 56,4

Minas Gerais 10,6 10,2 10,2 10,3 10,0

Espírito Santo 1,6 1,6 1,5 1,5 1,6

Rio de Janeiro 6,4 5,9 6,0 6,0 6,1

São Paulo 41,7 41,6 41,0 38,6 38,6

          Sul 21,1 22,6 22,9 24,5 24,3

Paraná 6,8 7,4 7,1 8,4 8,0

Santa Catarina 5,9 6,7 7,2 7,1 7,6

Rio Grande do Sul 8,3 8,4 8,7 9,0 8,7

          Centro-Oeste 5,1 5,1 5,6 5,9 5,7

Mato Grosso do Sul 0,8 0,9 1,0 1,1 1,2

Mato Grosso 1,2 1,1 0,9 1,2 1,3

Goiás 2,7 2,6 3,2 3,2 2,8

Distrito Federal 0,4 0,4 0,4 0,4 0,5

Tabela 6 - Participação das Grandes Regiões e Unidades da Federação no valor adicionado bruto,

Indústrias de transformação

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Participação no valor adicionado bruto (%)

 por atividade econômica - 2010-2014
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2010 2011 2012 2013 2014

               Brasil 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

          Norte 5,6 5,8 6,0 7,6 7,4

Rondônia 0,3 0,2 0,2 0,5 0,6

Acre 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1

Amazonas 1,3 1,5 1,8 1,8 2,3

Roraima 0,1 0,1 0,1 0,2 0,1

Pará 2,7 2,6 2,2 3,6 3,4

Amapá -0,1 -0,1 0,1 0,1 -0,1

Tocantins 1,1 1,3 1,5 1,4 1,0

          Nordeste 16,1 16,2 17,6 12,9 16,3

Maranhão 0,9 1,1 1,7 1,9 1,6

Piauí 0,4 0,6 0,6 0,2 0,7

Ceará 2,5 2,5 2,4 2,1 2,7

Rio Grande do Norte 0,6 0,6 0,9 0,8 1,0

Paraíba 0,7 1,1 1,2 1,1 0,9

Pernambuco 2,8 2,6 2,6 2,0 2,3

Alagoas 0,6 0,6 0,6 0,6 0,6

Sergipe 2,2 2,0 2,3 0,9 1,2

Bahia 5,4 5,2 5,4 3,2 5,2

          Sudeste 48,7 48,6 45,7 47,1 44,8

Minas Gerais 12,6 13,4 12,0 11,0 11,3

Espírito Santo 1,7 1,8 1,6 1,7 1,7

Rio de Janeiro 12,2 11,6 12,2 12,6 12,0

São Paulo 22,2 21,9 20,0 21,8 19,7

          Sul 20,1 19,7 19,8 20,7 19,4

Paraná 9,9 9,9 11,3 12,3 11,0

Santa Catarina 4,0 4,3 3,7 4,4 4,5

Rio Grande do Sul 6,1 5,5 4,8 4,0 4,0

          Centro-Oeste 9,6 9,7 10,9 11,7 12,1

Mato Grosso do Sul 2,8 2,7 2,9 3,5 3,8

Mato Grosso 0,8 1,3 1,7 1,7 1,5

Goiás 4,5 4,5 5,0 5,1 5,1

Distrito Federal 1,5 1,1 1,2 1,4 1,7

Tabela 6 - Participação das Grandes Regiões e Unidades da Federação no valor adicionado bruto,

Eletricidade e gás, água, esgoto, atividades de gestão de resíduos e descontaminação

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Participação no valor adicionado bruto (%)

 por atividade econômica - 2010-2014



Tabelas de resultados ______________________________________________________________________________________ 

(continuação)

2010 2011 2012 2013 2014

               Brasil 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

          Norte 6,6 7,1 6,5 6,6 6,8

Rondônia 1,3 1,7 1,3 1,0 1,0

Acre 0,3 0,3 0,2 0,2 0,3

Amazonas 1,6 1,5 1,3 1,5 1,3

Roraima 0,3 0,2 0,2 0,3 0,2

Pará 2,2 2,7 2,8 3,0 3,1

Amapá 0,2 0,2 0,3 0,2 0,3

Tocantins 0,7 0,5 0,4 0,5 0,5

          Nordeste 17,3 18,0 18,0 18,1 18,3

Maranhão 1,8 1,8 1,9 1,8 2,1

Piauí 0,8 0,8 0,7 0,7 1,0

Ceará 2,3 2,4 2,5 2,4 2,6

Rio Grande do Norte 1,1 1,2 1,3 1,4 1,3

Paraíba 0,9 0,9 1,0 0,9 1,0

Pernambuco 3,5 3,9 3,9 3,9 3,3

Alagoas 0,8 0,9 0,8 0,8 0,8

Sergipe 0,9 0,9 1,0 0,9 0,8

Bahia 5,3 5,2 4,9 5,2 5,4

          Sudeste 52,2 50,4 50,4 51,9 50,7

Minas Gerais 9,7 10,3 10,7 10,7 10,6

Espírito Santo 2,1 2,1 2,3 2,1 1,9

Rio de Janeiro 10,5 10,2 10,5 11,6 11,7

São Paulo 29,8 27,9 26,8 27,5 26,5

          Sul 14,7 15,3 16,4 14,6 14,6

Paraná 5,3 5,8 6,4 5,6 5,7

Santa Catarina 4,5 4,3 4,2 3,8 3,8

Rio Grande do Sul 4,9 5,2 5,9 5,2 5,2

          Centro-Oeste 9,2 9,2 8,7 8,8 9,6

Mato Grosso do Sul 1,2 1,3 1,3 1,1 1,3

Mato Grosso 1,5 1,5 1,6 1,9 2,1

Goiás 3,7 3,7 3,4 3,6 4,1

Distrito Federal 2,8 2,6 2,4 2,2 2,2

Tabela 6 - Participação das Grandes Regiões e Unidades da Federação no valor adicionado bruto,

Construção

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Participação no valor adicionado bruto (%)

 por atividade econômica - 2010-2014
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(continuação)

2010 2011 2012 2013 2014

               Brasil 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

          Norte 5,3 5,1 5,2 5,2 5,1

Rondônia 0,8 0,8 0,7 0,7 0,7

Acre 0,2 0,2 0,2 0,3 0,3

Amazonas 1,4 1,3 1,2 1,4 1,2

Roraima 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2

Pará 2,0 2,0 2,1 2,0 2,1

Amapá 0,3 0,3 0,3 0,3 0,3

Tocantins 0,5 0,4 0,4 0,5 0,5

          Nordeste 15,8 15,3 15,4 15,2 15,7

Maranhão 1,7 1,5 1,5 1,5 1,6

Piauí 0,8 0,8 0,8 0,8 0,8

Ceará 2,7 2,6 2,5 2,4 2,7

Rio Grande do Norte 1,1 1,0 1,2 1,1 1,1

Paraíba 1,1 1,0 1,0 0,9 1,1

Pernambuco 2,8 2,9 3,0 2,9 3,1

Alagoas 0,8 0,9 0,9 0,8 0,9

Sergipe 0,6 0,6 0,6 0,6 0,6

Bahia 4,3 4,1 3,8 4,1 3,9

          Sudeste 51,1 52,3 52,0 51,6 50,8

Minas Gerais 8,7 8,6 8,7 8,6 8,5

Espírito Santo 2,2 2,2 2,1 1,9 2,3

Rio de Janeiro 8,7 8,8 8,8 8,6 8,3

São Paulo 31,6 32,6 32,3 32,6 31,7

          Sul 19,0 18,4 18,4 19,2 18,9

Paraná 7,3 7,0 6,9 7,4 7,2

Santa Catarina 4,8 4,7 4,8 4,5 4,9

Rio Grande do Sul 6,9 6,8 6,7 7,3 6,9

          Centro-Oeste 8,8 8,9 9,1 8,7 9,4

Mato Grosso do Sul 1,3 1,3 1,3 1,3 1,4

Mato Grosso 2,1 2,2 2,4 2,2 2,5

Goiás 3,2 3,3 3,3 3,3 3,7

Distrito Federal 2,2 2,0 2,2 1,9 1,9

Tabela 6 - Participação das Grandes Regiões e Unidades da Federação no valor adicionado bruto,

Comércio e reparação de veículos automotores e motocicletas

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Participação no valor adicionado bruto (%)

 por atividade econômica - 2010-2014
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(continuação)

2010 2011 2012 2013 2014

               Brasil 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

          Norte 4,0 4,2 4,1 4,1 4,0

Rondônia 0,4 0,4 0,4 0,5 0,4

Acre 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1

Amazonas 1,4 1,6 1,4 1,5 1,4

Roraima 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1

Pará 1,6 1,7 1,7 1,6 1,7

Amapá 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1

Tocantins 0,2 0,2 0,2 0,3 0,2

          Nordeste 11,7 11,8 11,6 11,7 11,2

Maranhão 1,3 1,4 1,3 1,2 1,3

Piauí 0,4 0,4 0,3 0,4 0,3

Ceará 1,6 1,5 1,6 1,6 1,5

Rio Grande do Norte 0,7 0,6 0,6 0,6 0,5

Paraíba 0,5 0,5 0,5 0,4 0,4

Pernambuco 2,1 2,1 2,1 2,1 2,1

Alagoas 0,5 0,5 0,5 0,5 0,5

Sergipe 0,5 0,5 0,5 0,5 0,4

Bahia 4,1 4,3 4,2 4,4 4,1

          Sudeste 61,1 61,2 61,3 61,6 62,8

Minas Gerais 10,2 9,8 9,8 9,3 9,0

Espírito Santo 2,6 2,9 2,8 2,7 2,7

Rio de Janeiro 12,1 12,8 13,3 13,6 13,5

São Paulo 36,1 35,7 35,4 36,0 37,6

          Sul 16,3 15,4 16,1 16,0 15,5

Paraná 6,4 6,2 6,7 6,4 6,0

Santa Catarina 3,7 3,5 3,8 4,0 3,9

Rio Grande do Sul 6,2 5,7 5,6 5,7 5,6

          Centro-Oeste 6,9 7,3 6,9 6,6 6,5

Mato Grosso do Sul 0,9 1,0 1,0 1,0 1,1

Mato Grosso 1,4 1,7 1,5 1,7 1,5

Goiás 2,3 2,4 2,3 2,0 2,1

Distrito Federal 2,4 2,2 2,1 1,9 1,8

Tabela 6 - Participação das Grandes Regiões e Unidades da Federação no valor adicionado bruto,

Transporte, armazenagem e correio

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Participação no valor adicionado bruto (%)

 por atividade econômica - 2010-2014



  ________________________________________________________________________ Contas Regionais do Brasil 2010-2014

(continuação)

2010 2011 2012 2013 2014

               Brasil 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

          Norte 5,6 5,6 6,0 5,7 4,9

Rondônia 0,5 0,5 0,6 0,5 0,4

Acre 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2

Amazonas 1,6 1,6 1,8 2,0 1,5

Roraima 0,1 0,1 0,2 0,2 0,2

Pará 2,5 2,5 2,4 2,1 1,9

Amapá 0,4 0,4 0,4 0,4 0,4

Tocantins 0,3 0,3 0,4 0,3 0,3

          Nordeste 17,3 18,1 17,7 17,8 17,8

Maranhão 1,7 1,6 2,2 1,4 1,6

Piauí 0,7 0,7 0,7 0,9 0,8

Ceará 2,8 2,8 2,7 3,0 3,1

Rio Grande do Norte 1,3 1,5 1,4 1,4 1,6

Paraíba 1,1 1,1 1,1 1,1 1,1

Pernambuco 3,3 3,2 3,1 3,2 3,2

Alagoas 0,8 0,9 1,0 1,0 0,8

Sergipe 0,7 0,7 0,7 0,7 0,6

Bahia 5,0 5,7 4,8 5,3 5,1

          Sudeste 56,9 56,1 53,4 55,9 56,9

Minas Gerais 8,4 8,2 8,6 7,9 9,0

Espírito Santo 2,5 2,4 2,1 1,8 1,7

Rio de Janeiro 13,8 12,9 12,3 13,2 12,4

São Paulo 32,3 32,6 30,4 33,0 33,7

          Sul 12,1 12,6 14,8 13,0 12,2

Paraná 4,1 4,6 5,4 5,3 4,8

Santa Catarina 3,2 3,5 4,2 3,6 3,1

Rio Grande do Sul 4,8 4,5 5,2 4,1 4,3

          Centro-Oeste 8,0 7,7 8,1 7,7 8,3

Mato Grosso do Sul 0,9 1,0 1,3 1,1 1,0

Mato Grosso 1,2 1,3 1,5 1,2 1,4

Goiás 2,5 2,4 2,8 2,5 3,1

Distrito Federal 3,4 3,0 2,5 2,8 2,8

Tabela 6 - Participação das Grandes Regiões e Unidades da Federação no valor adicionado bruto,

 Alojamento e alimentação

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Participação no valor adicionado bruto (%)

 por atividade econômica - 2010-2014



Tabelas de resultados ______________________________________________________________________________________ 

(continuação)

2010 2011 2012 2013 2014

               Brasil 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

          Norte 1,8 1,7 1,6 1,6 2,0

Rondônia 0,2 0,2 0,2 0,1 0,2

Acre 0,1 0,1 0,1 0,0 0,1

Amazonas 0,5 0,5 0,4 0,5 0,6

Roraima 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1

Pará 0,7 0,7 0,7 0,7 0,7

Amapá 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1

Tocantins 0,1 0,1 0,1 0,1 0,2

          Nordeste 7,3 7,4 7,0 7,4 7,9

Maranhão 0,4 0,4 0,4 0,5 0,5

Piauí 0,2 0,2 0,2 0,3 0,3

Ceará 1,3 1,3 1,4 1,4 1,6

Rio Grande do Norte 0,4 0,4 0,3 0,4 0,4

Paraíba 0,5 0,5 0,4 0,5 0,5

Pernambuco 1,8 2,1 1,8 1,7 1,9

Alagoas 0,4 0,3 0,2 0,3 0,3

Sergipe 0,2 0,2 0,2 0,2 0,3

Bahia 2,1 2,0 1,9 2,1 1,9

          Sudeste 73,2 73,6 74,5 73,4 70,5

Minas Gerais 6,0 5,7 6,2 6,7 6,6

Espírito Santo 0,9 0,9 1,0 0,9 1,2

Rio de Janeiro 18,2 18,5 17,6 16,1 15,6

São Paulo 48,1 48,5 49,8 49,6 47,1

          Sul 11,1 11,2 10,9 11,7 13,4

Paraná 4,4 4,2 3,9 4,8 4,8

Santa Catarina 2,5 2,5 2,6 2,5 3,2

Rio Grande do Sul 4,2 4,5 4,5 4,3 5,4

          Centro-Oeste 6,6 6,0 6,0 5,9 6,3

Mato Grosso do Sul 0,5 0,5 0,5 0,5 0,7

Mato Grosso 0,7 0,6 0,6 0,4 0,7

Goiás 1,5 1,3 1,4 0,9 1,6

Distrito Federal 3,9 3,6 3,4 4,0 3,3

Tabela 6 - Participação das Grandes Regiões e Unidades da Federação no valor adicionado bruto,

 Informação e comunicação

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Participação no valor adicionado bruto (%)

 por atividade econômica - 2010-2014



  ________________________________________________________________________ Contas Regionais do Brasil 2010-2014

(continuação)

2010 2011 2012 2013 2014

               Brasil 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

          Norte 1,4 1,5 1,6 1,7 1,8

Rondônia 0,2 0,2 0,2 0,2 0,3

Acre 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1

Amazonas 0,3 0,4 0,4 0,4 0,4

Roraima 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1

Pará 0,6 0,6 0,7 0,7 0,7

Amapá 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1

Tocantins 0,1 0,1 0,2 0,2 0,2

          Nordeste 6,3 6,4 6,7 6,9 7,1

Maranhão 0,4 0,4 0,4 0,4 0,5

Piauí 0,2 0,2 0,2 0,3 0,3

Ceará 1,2 1,2 1,3 1,3 1,3

Rio Grande do Norte 0,3 0,3 0,4 0,4 0,4

Paraíba 0,3 0,4 0,4 0,4 0,4

Pernambuco 1,6 1,6 1,6 1,6 1,5

Alagoas 0,3 0,3 0,3 0,3 0,3

Sergipe 0,3 0,3 0,3 0,3 0,3

Bahia 1,8 1,8 1,9 1,9 2,0

          Sudeste 71,7 71,3 70,7 70,0 69,1

Minas Gerais 5,0 5,0 5,4 5,4 5,6

Espírito Santo 0,9 0,8 0,9 0,9 0,9

Rio de Janeiro 7,2 7,2 7,3 7,8 7,7

São Paulo 58,6 58,2 57,1 55,9 54,9

          Sul 10,7 10,8 11,2 11,7 11,5

Paraná 4,5 4,5 4,5 4,7 4,4

Santa Catarina 1,9 2,0 2,1 2,2 2,3

Rio Grande do Sul 4,4 4,3 4,5 4,7 4,8

          Centro-Oeste 9,8 9,9 9,7 9,8 10,5

Mato Grosso do Sul 0,5 0,5 0,6 0,6 0,7

Mato Grosso 0,6 0,6 0,7 0,8 0,8

Goiás 1,3 1,4 1,6 1,7 1,8

Distrito Federal 7,4 7,4 6,8 6,7 7,2

Tabela 6 - Participação das Grandes Regiões e Unidades da Federação no valor adicionado bruto,

Atividades financeiras, de seguros e serviços relacionados

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Participação no valor adicionado bruto (%)

 por atividade econômica - 2010-2014



Tabelas de resultados ______________________________________________________________________________________ 

(continuação)

2010 2011 2012 2013 2014

               Brasil 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

          Norte 5,5 5,4 5,3 4,9 5,0

Rondônia 0,6 0,6 0,7 0,5 0,6

Acre 0,3 0,2 0,2 0,2 0,2

Amazonas 1,4 1,3 1,1 1,1 1,2

Roraima 0,2 0,2 0,2 0,1 0,2

Pará 2,2 2,3 2,4 2,2 2,1

Amapá 0,3 0,3 0,2 0,3 0,2

Tocantins 0,5 0,5 0,5 0,5 0,5

          Nordeste 14,5 14,5 15,2 15,1 15,2

Maranhão 1,5 1,4 1,3 1,6 1,6

Piauí 0,6 0,6 0,5 0,5 0,7

Ceará 2,1 2,1 2,1 2,2 2,3

Rio Grande do Norte 1,1 1,0 1,1 1,0 0,9

Paraíba 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0

Pernambuco 2,6 2,8 3,1 3,1 3,1

Alagoas 0,7 0,7 0,8 0,7 0,8

Sergipe 0,7 0,6 0,6 0,7 0,6

Bahia 4,3 4,2 4,7 4,4 4,3

          Sudeste 54,7 54,8 54,9 54,7 54,5

Minas Gerais 9,5 9,4 9,5 9,6 9,4

Espírito Santo 1,8 1,8 1,8 1,8 1,6

Rio de Janeiro 12,0 11,5 10,7 10,9 11,3

São Paulo 31,4 32,2 32,9 32,5 32,1

          Sul 16,7 16,5 16,0 16,9 16,6

Paraná 5,8 5,7 5,7 6,1 5,9

Santa Catarina 4,5 4,5 4,1 4,4 4,5

Rio Grande do Sul 6,3 6,3 6,3 6,4 6,2

          Centro-Oeste 8,6 8,8 8,6 8,4 8,6

Mato Grosso do Sul 1,2 1,3 1,2 1,2 1,2

Mato Grosso 1,5 1,5 1,3 1,4 1,5

Goiás 2,9 3,0 3,3 3,2 3,0

Distrito Federal 2,9 3,0 2,8 2,6 2,8

Tabela 6 - Participação das Grandes Regiões e Unidades da Federação no valor adicionado bruto,

Atividades imobiliárias

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Participação no valor adicionado bruto (%)

 por atividade econômica - 2010-2014



  ________________________________________________________________________ Contas Regionais do Brasil 2010-2014

(continuação)

2010 2011 2012 2013 2014

               Brasil 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

          Norte 2,6 2,7 2,7 2,7 3,0

Rondônia 0,2 0,3 0,3 0,3 0,3

Acre 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1

Amazonas 0,8 0,8 0,8 0,8 1,0

Roraima 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1

Pará 1,1 1,1 1,2 1,0 1,1

Amapá 0,1 0,1 0,1 0,1 0,2

Tocantins 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2

          Nordeste 11,1 11,0 11,2 11,3 12,0

Maranhão 0,7 0,8 0,9 0,8 0,8

Piauí 0,5 0,4 0,4 0,4 0,4

Ceará 1,9 2,0 1,9 1,9 2,1

Rio Grande do Norte 0,7 0,7 0,7 0,7 0,7

Paraíba 0,4 0,4 0,5 0,4 0,5

Pernambuco 2,5 2,3 2,6 2,9 3,0

Alagoas 0,4 0,4 0,4 0,4 0,4

Sergipe 0,4 0,4 0,5 0,4 0,5

Bahia 3,5 3,5 3,4 3,4 3,5

          Sudeste 65,5 65,8 65,5 65,8 64,5

Minas Gerais 8,3 8,4 8,8 9,0 8,1

Espírito Santo 1,6 1,6 1,7 1,5 1,5

Rio de Janeiro 14,7 14,6 14,3 14,4 13,6

São Paulo 40,9 41,2 40,7 40,8 41,3

          Sul 13,9 13,9 13,7 13,5 13,3

Paraná 4,9 5,2 5,1 5,3 5,1

Santa Catarina 3,2 3,0 3,1 3,1 3,1

Rio Grande do Sul 5,7 5,8 5,5 5,1 5,1

          Centro-Oeste 6,9 6,6 6,9 6,7 7,3

Mato Grosso do Sul 0,7 0,7 0,8 0,8 0,9

Mato Grosso 1,0 1,0 1,0 0,9 1,0

Goiás 2,0 2,0 2,2 2,1 2,0

Distrito Federal 3,3 2,9 2,9 3,0 3,4

Tabela 6 - Participação das Grandes Regiões e Unidades da Federação no valor adicionado bruto,

Atividades profissionais, científicas e técnicas, administrativas e serviços complementares

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Participação no valor adicionado bruto (%)

 por atividade econômica - 2010-2014



Tabelas de resultados ______________________________________________________________________________________ 

(continuação)

2010 2011 2012 2013 2014

               Brasil 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

          Norte 7,9 8,1 8,3 8,3 8,2

Rondônia 1,1 1,1 1,1 1,1 1,0

Acre 0,5 0,5 0,5 0,5 0,5

Amazonas 1,6 1,7 1,7 1,7 1,7

Roraima 0,6 0,6 0,5 0,5 0,5

Pará 2,6 2,7 2,8 2,8 2,8

Amapá 0,7 0,7 0,7 0,7 0,7

Tocantins 0,8 0,9 0,9 0,9 0,9

          Nordeste 20,8 20,8 20,8 20,6 21,1

Maranhão 1,9 2,0 2,0 2,0 2,1

Piauí 1,2 1,2 1,2 1,3 1,3

Ceará 3,1 3,0 2,9 2,9 3,1

Rio Grande do Norte 1,7 1,7 1,7 1,7 1,7

Paraíba 1,9 1,9 1,9 1,9 1,9

Pernambuco 3,8 3,7 3,8 3,6 3,8

Alagoas 1,2 1,2 1,2 1,3 1,2

Sergipe 1,2 1,1 1,1 1,1 1,1

Bahia 4,8 4,9 4,9 4,9 4,9

          Sudeste 42,6 42,3 42,4 42,5 41,8

Minas Gerais 8,6 8,6 8,8 8,8 8,8

Espírito Santo 2,1 2,0 2,1 2,0 1,9

Rio de Janeiro 12,8 12,9 12,7 12,7 12,6

São Paulo 19,1 18,8 18,8 19,1 18,5

          Sul 12,9 12,9 13,2 13,5 13,8

Paraná 4,4 4,5 4,7 4,8 5,0

Santa Catarina 3,1 3,1 3,2 3,2 3,2

Rio Grande do Sul 5,3 5,2 5,3 5,4 5,5

          Centro-Oeste 15,9 15,9 15,3 15,1 15,2

Mato Grosso do Sul 1,5 1,6 1,6 1,6 1,5

Mato Grosso 1,7 1,7 1,7 1,8 1,8

Goiás 2,7 2,7 2,8 2,8 2,8

Distrito Federal 10,0 9,9 9,2 8,9 9,0

Tabela 6 - Participação das Grandes Regiões e Unidades da Federação no valor adicionado bruto,

Administração, educação, saúde, pesquisa e desenvolvimento públicos, defesa e seguridade social

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Participação no valor adicionado bruto (%)

 por atividade econômica - 2010-2014



  ________________________________________________________________________ Contas Regionais do Brasil 2010-2014

(continuação)

2010 2011 2012 2013 2014

               Brasil 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

          Norte 3,2 3,2 3,3 2,9 2,9

Rondônia 0,4 0,3 0,4 0,3 0,4

Acre 0,2 0,2 0,3 0,2 0,2

Amazonas 0,8 0,7 0,7 0,7 0,7

Roraima 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1

Pará 1,3 1,3 1,3 1,2 1,1

Amapá 0,2 0,1 0,1 0,1 0,2

Tocantins 0,3 0,3 0,4 0,3 0,3

          Nordeste 11,8 12,1 12,5 13,4 13,0

Maranhão 0,8 0,8 0,9 0,9 0,9

Piauí 0,5 0,5 0,5 0,5 0,6

Ceará 1,8 1,8 1,9 1,9 2,0

Rio Grande do Norte 0,8 0,8 0,8 0,9 0,7

Paraíba 0,6 0,6 0,7 0,7 0,7

Pernambuco 2,1 2,2 2,5 2,6 2,6

Alagoas 0,7 0,8 0,7 0,5 0,6

Sergipe 0,8 0,8 0,9 1,0 0,9

Bahia 3,7 3,7 3,7 4,5 3,9

          Sudeste 60,1 60,1 59,7 59,7 60,2

Minas Gerais 9,1 9,2 9,3 9,5 8,4

Espírito Santo 1,4 1,4 1,5 1,3 1,8

Rio de Janeiro 11,5 11,5 11,2 11,2 11,7

São Paulo 38,1 38,0 37,7 37,7 38,4

          Sul 17,7 17,4 17,2 17,7 16,6

Paraná 5,6 5,6 5,4 5,9 4,9

Santa Catarina 3,4 3,4 3,6 3,3 3,3

Rio Grande do Sul 8,6 8,4 8,1 8,5 8,4

          Centro-Oeste 7,2 7,2 7,4 6,3 7,3

Mato Grosso do Sul 0,9 0,9 0,9 0,8 1,1

Mato Grosso 0,8 0,8 0,9 0,9 1,2

Goiás 2,6 2,6 2,9 1,9 2,2

Distrito Federal 3,0 2,9 2,7 2,7 2,8

Tabela 6 - Participação das Grandes Regiões e Unidades da Federação no valor adicionado bruto,

Educação e saúde privadas

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Participação no valor adicionado bruto (%)

 por atividade econômica - 2010-2014



Tabelas de resultados ______________________________________________________________________________________ 

(continuação)

2010 2011 2012 2013 2014

               Brasil 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

          Norte 3,8 3,7 3,9 3,9 4,0

Rondônia 0,5 0,5 0,4 0,4 0,5

Acre 0,2 0,2 0,1 0,2 0,2

Amazonas 1,0 0,9 0,9 1,1 1,1

Roraima 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1

Pará 1,6 1,6 1,8 1,4 1,7

Amapá 0,2 0,2 0,2 0,2 0,1

Tocantins 0,3 0,3 0,3 0,4 0,2

          Nordeste 13,0 12,9 13,1 13,1 13,2

Maranhão 0,8 0,8 0,9 0,9 1,1

Piauí 0,6 0,5 0,6 0,5 0,6

Ceará 2,1 2,1 2,2 2,3 2,4

Rio Grande do Norte 1,2 1,2 1,1 1,0 0,9

Paraíba 0,8 0,9 0,7 0,8 0,9

Pernambuco 2,5 2,6 2,5 2,5 2,5

Alagoas 0,5 0,5 0,5 0,5 0,5

Sergipe 0,6 0,6 0,5 0,4 0,5

Bahia 3,9 3,7 4,0 4,3 3,8

          Sudeste 58,2 57,7 57,1 57,4 57,7

Minas Gerais 9,2 9,1 8,7 9,6 9,2

Espírito Santo 1,8 1,8 1,9 2,0 1,6

Rio de Janeiro 12,8 13,4 12,8 13,5 13,3

São Paulo 34,5 33,4 33,7 32,4 33,7

          Sul 15,6 16,3 15,9 15,7 15,4

Paraná 5,8 5,9 6,1 5,7 5,7

Santa Catarina 3,8 3,9 3,8 4,0 4,3

Rio Grande do Sul 6,0 6,5 6,0 6,0 5,4

          Centro-Oeste 9,4 9,5 9,9 9,8 9,7

Mato Grosso do Sul 1,5 1,6 1,9 1,5 1,7

Mato Grosso 1,2 1,2 1,2 1,1 1,3

Goiás 3,1 3,2 3,2 3,3 3,2

Distrito Federal 3,6 3,5 3,6 3,9 3,4

Tabela 6 - Participação das Grandes Regiões e Unidades da Federação no valor adicionado bruto,

Artes, cultura, esporte e recreação e outros serviços

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Participação no valor adicionado bruto (%)

 por atividade econômica - 2010-2014



  ________________________________________________________________________ Contas Regionais do Brasil 2010-2014

(conclusão)

2010 2011 2012 2013 2014

               Brasil 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

          Norte 5,4 5,4 5,3 5,3 5,3

Rondônia 0,6 0,6 0,6 0,7 0,5

Acre 0,2 0,2 0,3 0,3 0,3

Amazonas 1,1 1,1 1,1 1,0 1,2

Roraima 0,2 0,2 0,1 0,2 0,2

Pará 2,4 2,4 2,4 2,4 2,2

Amapá 0,3 0,3 0,3 0,3 0,3

Tocantins 0,5 0,5 0,5 0,5 0,5

          Nordeste 14,6 14,6 15,2 15,7 15,4

Maranhão 1,1 1,1 1,1 1,4 1,2

Piauí 0,7 0,7 0,9 1,0 0,9

Ceará 2,4 2,4 2,2 2,3 2,6

Rio Grande do Norte 1,2 1,2 0,8 1,0 0,8

Paraíba 0,8 0,8 0,9 1,0 1,0

Pernambuco 2,5 2,5 2,9 2,7 2,5

Alagoas 0,8 0,8 1,1 1,1 0,9

Sergipe 0,6 0,6 0,5 0,7 0,7

Bahia 4,5 4,5 4,6 4,5 4,7

          Sudeste 55,9 56,0 55,0 55,8 54,8

Minas Gerais 10,9 10,9 11,0 12,4 11,2

Espírito Santo 1,7 1,7 2,0 1,5 1,7

Rio de Janeiro 12,3 12,3 13,0 11,8 11,7

São Paulo 31,0 31,1 28,9 30,2 30,2

          Sul 15,0 15,0 15,6 14,2 15,6

Paraná 5,6 5,6 6,0 5,1 5,5

Santa Catarina 2,8 2,8 3,0 2,7 3,2

Rio Grande do Sul 6,5 6,5 6,6 6,4 6,9

          Centro-Oeste 9,1 9,1 9,0 9,1 8,9

Mato Grosso do Sul 1,6 1,6 1,5 1,5 1,5

Mato Grosso 1,5 1,5 1,5 1,5 1,6

Goiás 4,0 4,0 3,9 4,2 3,8

Distrito Federal 2,0 2,0 2,1 2,0 2,1

Fonte: IBGE, em parceria com os Órgãos Estaduais de Estatística, Secretarias Estaduais de Governo e Superintendência da Zona Franca de Manaus - 

SUFRAMA.

Tabela 6 - Participação das Grandes Regiões e Unidades da Federação no valor adicionado bruto,

Serviços domésticos

Grandes Regiões
e

Unidades da Federação

Participação no valor adicionado bruto (%)

 por atividade econômica - 2010-2014



Tabelas de resultados ______________________________________________________________________________________ 

(continua)

2010 2011 2012 2013 2014

               Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Agropecuária 4,8 5,1 4,9 5,3 5,0

Agricultura, inclusive o apoio à agricultura e a pós-colheita 3,0 3,3 3,2 3,5 3,2

Pecuária, inclusive apoio à pecuária 1,4 1,3 1,2 1,3 1,4

Produção florestal,  pesca e aquicultura 0,5 0,5 0,5 0,5 0,5

Indústria 27,4 27,2 26,0 24,9 23,8

Indústrias extrativas 3,3 4,4 4,5 4,2 3,7

Indústrias de transformação 15,0 13,9 12,6 12,3 12,0

Eletricidade e gás, água, esgoto, atividades de gestão de resíduos e descontaminação 2,8 2,7 2,4 2,0 1,9

Construção 6,3 6,3 6,5 6,4 6,2

Serviços 67,8 67,7 69,1 69,9 71,2

Comércio e reparação de veículos automotores e motocicletas 12,6 12,9 13,4 13,5 13,6

Transporte, armazenagem e correios 4,3 4,4 4,5 4,5 4,6

 Alojamento e alimentação 2,1 2,2 2,3 2,4 2,5

Informação e comunicação 3,8 3,7 3,6 3,5 3,4

Atividades financeiras, de seguros e serviços relacionados 6,8 6,4 6,4 6,0 6,4

Atividades imobiliárias 8,3 8,4 8,8 9,2 9,3

Atividades profissionais, científicas e técnicas, administrativas e serviços complementares   7,4 7,6 7,9 8,0 8,1
Administração, educação, saúde, pesquisa e desenvolvimento públicos, defesa e
seguridade social 16,3 16,1 15,9 16,4 16,4

Educação e saúde privadas 3,0 3,0 3,4 3,5 3,8

Artes, cultura, esporte e recreação e outros serviços 1,9 1,8 1,8 1,8 1,8

Serviços domésticos 1,2 1,2 1,2 1,2 1,2

               Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Agropecuária 11,0 10,4 12,4 12,0 12,7
Agricultura, inclusive o apoio à agricultura e a pós-colheita 2,2 2,0 3,8 2,2 2,3
Pecuária, inclusive apoio à pecuária 8,5 8,0 8,3 9,3 9,5
Produção florestal,  pesca e aquicultura 0,3 0,4 0,3 0,5 0,9

Indústria 22,8 24,5 20,9 19,3 17,9
Indústrias extrativas 0,4 0,8 0,4 0,4 0,3
Indústrias de transformação 8,2 6,0 6,7 7,1 5,7
Eletricidade e gás, água, esgoto, atividades de gestão de resíduos e descontaminação 1,4 0,9 0,8 1,8 1,9
Construção 12,7 16,8 13,0 10,0 10,1

Serviços 66,2 65,1 66,7 68,7 69,3
Comércio e reparação de veículos automotores e motocicletas 15,2 15,5 15,0 14,8 14,6
Transporte, armazenagem e correios 2,8 2,7 2,7 3,5 2,8
 Alojamento e alimentação 1,8 1,8 2,3 1,9 1,5
Informação e comunicação 1,2 0,9 0,9 0,7 1,2
Atividades financeiras, de seguros e serviços relacionados 1,9 1,9 2,1 2,3 2,6
Atividades imobiliárias 8,3 8,0 9,1 8,1 9,5
Atividades profissionais, científicas e técnicas, administrativas e serviços complementares   2,8 3,3 3,5 4,1 4,0
Administração, educação, saúde, pesquisa e desenvolvimento públicos, defesa e
seguridade social 28,0 26,9 27,1 29,0 28,1
Educação e saúde privadas 1,8 1,6 1,9 1,9 2,5
Artes, cultura, esporte e recreação e outros serviços 1,4 1,3 1,1 1,3 1,5
Serviços domésticos 1,2 1,2 1,1 1,3 1,0

Tabela 7 - Participação das atividades econômicas no valor adicionado bruto,

Brasil

Rondônia

Atividades econômicas
Participação no valor adicionado bruto (%)

por Unidades da Federação - 2010-2014



  ________________________________________________________________________ Contas Regionais do Brasil 2010-2014

(continuação)

2010 2011 2012 2013 2014

               Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Agropecuária 10,4 10,6 10,5 11,3 10,7

Agricultura, inclusive o apoio à agricultura e a pós-colheita 5,5 5,0 5,1 5,8 5,4

Pecuária, inclusive apoio à pecuária 4,2 4,5 4,4 4,4 4,2

Produção florestal,  pesca e aquicultura 0,7 1,0 1,0 1,1 1,1

Indústria 14,4 11,5 11,4 10,6 11,3

Indústrias extrativas 0,2 0,2 0,1 0,0 0,0

Indústrias de transformação 4,2 2,8 3,3 3,7 2,9

Eletricidade e gás, água, esgoto, atividades de gestão de resíduos e descontaminação 1,0 0,9 0,8 0,7 1,0

Construção 9,1 7,7 7,1 6,2 7,5

Serviços 75,2 77,9 78,2 78,2 77,9

Comércio e reparação de veículos automotores e motocicletas 13,7 14,6 14,7 14,9 15,7

Transporte, armazenagem e correios 2,0 2,0 1,9 1,8 1,6

 Alojamento e alimentação 2,0 2,2 2,0 2,5 2,1

Informação e comunicação 1,5 1,5 1,3 0,7 1,2

Atividades financeiras, de seguros e serviços relacionados 2,0 1,9 1,9 2,0 2,3

Atividades imobiliárias 9,3 9,5 8,7 8,5 8,6

Atividades profissionais, científicas e técnicas, administrativas e serviços complementares   2,6 3,3 3,7 4,0 4,9
Administração, educação, saúde, pesquisa e desenvolvimento públicos, defesa e
seguridade social 36,5 36,8 37,4 37,7 35,3

Educação e saúde privadas 2,9 3,4 3,8 3,3 3,3

Artes, cultura, esporte e recreação e outros serviços 1,4 1,3 1,2 1,5 1,4

Serviços domésticos 1,3 1,3 1,5 1,3 1,5

               Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Agropecuária 4,4 7,3 6,9 7,5 7,2

Agricultura, inclusive o apoio à agricultura e a pós-colheita 2,9 3,8 3,6 4,2 3,6

Pecuária, inclusive apoio à pecuária 0,8 0,8 0,8 0,8 0,8

Produção florestal,  pesca e aquicultura 0,7 2,7 2,4 2,5 2,8

Indústria 42,7 42,4 38,5 36,9 34,5

Indústrias extrativas 2,4 4,2 5,5 5,0 2,9

Indústrias de transformação 31,3 30,0 24,2 23,2 23,2

Eletricidade e gás, água, esgoto, atividades de gestão de resíduos e descontaminação 2,3 2,5 3,0 2,5 3,0

Construção 6,6 5,8 5,7 6,2 5,6

Serviços 52,9 50,3 54,6 55,6 58,3

Comércio e reparação de veículos automotores e motocicletas 11,3 10,3 11,5 12,4 10,9

Transporte, armazenagem e correios 4,0 4,4 4,4 4,3 4,5

 Alojamento e alimentação 2,2 2,2 2,9 3,1 2,6

Informação e comunicação 1,2 1,1 1,1 1,2 1,5

Atividades financeiras, de seguros e serviços relacionados 1,4 1,5 1,6 1,4 1,7

Atividades imobiliárias 7,7 6,8 6,8 6,6 7,8

Atividades profissionais, científicas e técnicas, administrativas e serviços complementares   4,0 3,9 4,3 4,5 5,5
Administração, educação, saúde, pesquisa e desenvolvimento públicos, defesa e
seguridade social 17,4 16,8 18,4 18,3 19,6

Educação e saúde privadas 1,5 1,4 1,6 1,6 1,8

Artes, cultura, esporte e recreação e outros serviços 1,2 1,0 1,2 1,4 1,4

Serviços domésticos 0,9 0,8 0,9 0,8 1,0

Tabela 7 - Participação das atividades econômicas no valor adicionado bruto,

Acre

Amazonas

Atividades econômicas
Participação no valor adicionado bruto (%)

por Unidades da Federação - 2010-2014



Tabelas de resultados ______________________________________________________________________________________ 

(continuação)

2010 2011 2012 2013 2014

               Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Agropecuária 2,4 2,6 3,0 4,6 4,3

Agricultura, inclusive o apoio à agricultura e a pós-colheita 1,0 1,0 1,3 2,6 2,3

Pecuária, inclusive apoio à pecuária 1,2 1,3 1,5 1,6 1,6

Produção florestal,  pesca e aquicultura 0,2 0,3 0,3 0,4 0,4

Indústria 13,5 12,1 10,8 12,9 11,2

Indústrias extrativas 0,9 0,9 0,7 0,1 0,1

Indústrias de transformação 1,5 1,7 1,8 1,6 1,5

Eletricidade e gás, água, esgoto, atividades de gestão de resíduos e descontaminação 2,2 1,8 1,9 1,8 1,3

Construção 8,9 7,8 6,5 9,5 8,3

Serviços 84,1 85,3 86,2 82,5 84,5

Comércio e reparação de veículos automotores e motocicletas 13,9 13,7 13,5 13,5 12,5

Transporte, armazenagem e correios 1,9 1,6 2,0 1,7 1,7

 Alojamento e alimentação 1,5 1,7 2,1 2,3 2,7

Informação e comunicação 1,1 1,1 1,1 1,0 1,3

Atividades financeiras, de seguros e serviços relacionados 2,2 2,3 2,5 2,6 3,1

Atividades imobiliárias 7,6 7,5 7,7 6,9 9,5

Atividades profissionais, científicas e técnicas, administrativas e serviços complementares   2,6 3,6 3,7 3,6 4,1
Administração, educação, saúde, pesquisa e desenvolvimento públicos, defesa e
seguridade social 49,1 49,5 49,6 47,5 45,8

Educação e saúde privadas 1,9 2,0 2,0 1,4 1,4

Artes, cultura, esporte e recreação e outros serviços 1,1 1,0 1,0 0,9 1,4

Serviços domésticos 1,2 1,2 0,9 1,2 1,1

               Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Agropecuária 10,7 9,9 10,5 13,2 11,9

Agricultura, inclusive o apoio à agricultura e a pós-colheita 6,0 5,2 5,5 8,1 6,7

Pecuária, inclusive apoio à pecuária 2,8 2,7 2,8 2,9 3,1

Produção florestal,  pesca e aquicultura 1,9 2,0 2,1 2,2 2,1

Indústria 35,5 38,3 33,4 33,2 29,5

Indústrias extrativas 20,1 23,5 18,7 18,0 12,8

Indústrias de transformação 5,9 5,0 4,8 4,4 5,4

Eletricidade e gás, água, esgoto, atividades de gestão de resíduos e descontaminação 3,3 2,9 2,3 3,0 2,8

Construção 6,2 6,9 7,6 7,8 8,5

Serviços 53,8 51,8 56,2 53,7 58,6

Comércio e reparação de veículos automotores e motocicletas 11,2 10,3 12,0 11,1 12,6

Transporte, armazenagem e correios 3,0 3,1 3,2 2,9 3,5

 Alojamento e alimentação 2,3 2,2 2,3 2,1 2,1

Informação e comunicação 1,2 1,1 1,0 1,0 1,1

Atividades financeiras, de seguros e serviços relacionados 1,7 1,6 1,8 1,7 2,0

Atividades imobiliárias 8,1 7,9 8,8 8,3 8,5

Atividades profissionais, científicas e técnicas, administrativas e serviços complementares   3,6 3,6 3,8 3,4 3,8
Administração, educação, saúde, pesquisa e desenvolvimento públicos, defesa e
seguridade social 18,3 18,0 18,9 19,1 20,6

Educação e saúde privadas 1,7 1,6 1,9 1,8 1,9

Artes, cultura, esporte e recreação e outros serviços 1,3 1,1 1,4 1,1 1,4

Serviços domésticos 1,3 1,2 1,2 1,2 1,2

Tabela 7 - Participação das atividades econômicas no valor adicionado bruto,

Roraima

Pará

Atividades econômicas
Participação no valor adicionado bruto (%)

por Unidades da Federação - 2010-2014



  ________________________________________________________________________ Contas Regionais do Brasil 2010-2014

(continuação)

2010 2011 2012 2013 2014

               Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Agropecuária 2,6 2,5 2,7 2,2 2,2

Agricultura, inclusive o apoio à agricultura e a pós-colheita 0,9 0,8 0,8 0,7 0,8

Pecuária, inclusive apoio à pecuária 0,5 0,5 0,6 0,6 0,7

Produção florestal,  pesca e aquicultura 1,2 1,2 1,3 0,9 0,7

Indústria 7,7 9,2 11,9 13,2 10,5

Indústrias extrativas 1,3 2,4 1,5 1,8 0,6

Indústrias de transformação 2,2 1,8 2,4 4,7 3,4

Eletricidade e gás, água, esgoto, atividades de gestão de resíduos e descontaminação -0,7 -0,9 0,6 0,6 -0,7

Construção 4,9 5,9 7,4 6,1 7,2

Serviços 89,8 88,3 85,4 84,7 87,4

Comércio e reparação de veículos automotores e motocicletas 13,9 13,9 13,5 13,6 14,3

Transporte, armazenagem e correios 2,7 2,8 2,6 2,1 2,5

 Alojamento e alimentação 3,7 3,6 4,1 3,5 3,6

Informação e comunicação 1,7 1,6 1,4 0,8 1,1

Atividades financeiras, de seguros e serviços relacionados 1,6 1,4 1,5 1,7 2,1

Atividades imobiliárias 9,6 9,7 8,2 10,5 8,9

Atividades profissionais, científicas e técnicas, administrativas e serviços complementares   3,4 3,9 3,9 4,0 5,8
Administração, educação, saúde, pesquisa e desenvolvimento públicos, defesa e
seguridade social 48,3 46,8 45,6 44,3 44,3

Educação e saúde privadas 2,0 1,8 1,8 1,8 2,3

Artes, cultura, esporte e recreação e outros serviços 1,4 1,5 1,6 1,3 1,0

Serviços domésticos 1,4 1,3 1,2 1,2 1,4

               Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Agropecuária 11,7 12,7 12,5 12,5 13,9

Agricultura, inclusive o apoio à agricultura e a pós-colheita 5,6 6,4 6,5 6,7 7,7

Pecuária, inclusive apoio à pecuária 5,8 5,8 5,6 5,5 5,8

Produção florestal,  pesca e aquicultura 0,4 0,4 0,4 0,4 0,5

Indústria 21,0 19,4 18,5 16,6 15,8

Indústrias extrativas 0,5 0,6 0,5 0,5 0,4

Indústrias de transformação 3,5 3,3 4,3 3,5 4,8

Eletricidade e gás, água, esgoto, atividades de gestão de resíduos e descontaminação 7,1 8,0 7,9 5,9 4,0

Construção 9,9 7,4 5,8 6,7 6,6

Serviços 67,3 68,0 69,0 70,8 70,2

Comércio e reparação de veículos automotores e motocicletas 12,8 12,0 11,9 14,1 13,9

Transporte, armazenagem e correios 2,3 2,5 2,4 2,4 2,1

 Alojamento e alimentação 1,3 1,3 2,0 1,4 1,8

Informação e comunicação 1,2 1,1 1,0 0,9 1,1

Atividades financeiras, de seguros e serviços relacionados 2,1 2,1 2,3 2,4 2,9

Atividades imobiliárias 9,9 9,5 9,6 8,9 9,4

Atividades profissionais, científicas e técnicas, administrativas e serviços complementares   2,7 2,8 3,2 3,6 3,4
Administração, educação, saúde, pesquisa e desenvolvimento públicos, defesa e
seguridade social 30,3 32,0 31,2 32,3 31,1

Educação e saúde privadas 2,0 2,2 2,8 2,0 2,2

Artes, cultura, esporte e recreação e outros serviços 1,1 1,1 1,3 1,6 0,9

Serviços domésticos 1,5 1,4 1,3 1,2 1,3

Tabela 7 - Participação das atividades econômicas no valor adicionado bruto,

Amapá

Tocantins

Atividades econômicas
Participação no valor adicionado bruto (%)

por Unidades da Federação - 2010-2014



Tabelas de resultados ______________________________________________________________________________________ 

(continuação)

2010 2011 2012 2013 2014

               Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Agropecuária 11,0 11,2 10,3 11,4 10,8

Agricultura, inclusive o apoio à agricultura e a pós-colheita 6,8 6,8 6,2 7,0 6,6

Pecuária, inclusive apoio à pecuária 3,1 3,0 2,8 2,9 2,8

Produção florestal,  pesca e aquicultura 1,1 1,4 1,3 1,5 1,4

Indústria 16,7 18,1 19,7 19,0 17,9

Indústrias extrativas 2,0 2,5 1,8 2,2 0,8

Indústrias de transformação 3,6 4,2 5,3 5,1 5,5

Eletricidade e gás, água, esgoto, atividades de gestão de resíduos e descontaminação 2,1 2,4 3,2 2,9 2,2

Construção 9,0 9,0 9,3 8,7 9,4

Serviços 72,2 70,7 70,1 69,7 71,3

Comércio e reparação de veículos automotores e motocicletas 17,5 15,1 15,4 15,2 15,6

Transporte, armazenagem e correios 4,5 5,2 4,6 3,9 4,5

 Alojamento e alimentação 2,8 2,8 3,9 2,5 2,9

Informação e comunicação 1,3 1,3 1,2 1,4 1,2

Atividades financeiras, de seguros e serviços relacionados 2,0 1,9 1,8 1,9 2,1

Atividades imobiliárias 10,2 9,7 8,7 10,9 10,5

Atividades profissionais, científicas e técnicas, administrativas e serviços complementares   4,3 4,8 5,3 4,7 4,9
Administração, educação, saúde, pesquisa e desenvolvimento públicos, defesa e
seguridade social 25,4 25,6 24,8 24,4 24,6

Educação e saúde privadas 1,8 2,0 2,2 2,4 2,6

Artes, cultura, esporte e recreação e outros serviços 1,3 1,2 1,3 1,3 1,5

Serviços domésticos 1,1 1,1 1,0 1,3 1,0

               Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Agropecuária 6,0 8,4 7,8 6,4 7,4

Agricultura, inclusive o apoio à agricultura e a pós-colheita 3,4 5,8 5,4 4,0 5,1

Pecuária, inclusive apoio à pecuária 1,9 1,9 1,6 1,7 1,6

Produção florestal,  pesca e aquicultura 0,7 0,7 0,8 0,7 0,7

Indústria 16,3 16,3 15,2 12,3 15,9

Indústrias extrativas 0,7 0,6 0,5 0,3 0,2

Indústrias de transformação 5,2 4,8 4,8 3,6 4,8

Eletricidade e gás, água, esgoto, atividades de gestão de resíduos e descontaminação 2,0 2,5 2,3 0,7 1,9

Construção 8,4 8,4 7,7 7,8 9,0

Serviços 77,7 75,3 76,9 81,3 76,7

Comércio e reparação de veículos automotores e motocicletas 15,9 16,7 17,5 18,5 16,0

Transporte, armazenagem e correios 3,0 2,9 2,3 2,6 2,0

 Alojamento e alimentação 2,5 2,4 2,5 3,4 2,8

Informação e comunicação 1,5 1,3 1,1 1,5 1,4

Atividades financeiras, de seguros e serviços relacionados 2,6 2,3 2,4 2,5 2,6

Atividades imobiliárias 8,0 7,5 7,7 7,7 9,2

Atividades profissionais, científicas e técnicas, administrativas e serviços complementares   5,6 5,1 5,4 4,9 4,6
Administração, educação, saúde, pesquisa e desenvolvimento públicos, defesa e
seguridade social 33,0 31,8 31,8 34,4 31,2

Educação e saúde privadas 2,3 2,3 2,6 2,7 3,6

Artes, cultura, esporte e recreação e outros serviços 1,8 1,6 1,7 1,3 1,6

Serviços domésticos 1,4 1,3 1,7 1,9 1,6

Tabela 7 - Participação das atividades econômicas no valor adicionado bruto,

Maranhão

Piauí

Atividades econômicas
Participação no valor adicionado bruto (%)

por Unidades da Federação - 2010-2014



  ________________________________________________________________________ Contas Regionais do Brasil 2010-2014

(continuação)

2010 2011 2012 2013 2014

               Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Agropecuária 5,1 6,5 4,7 5,1 5,2

Agricultura, inclusive o apoio à agricultura e a pós-colheita 3,0 4,4 2,6 2,9 3,0

Pecuária, inclusive apoio à pecuária 1,5 1,5 1,5 1,6 1,5

Produção florestal,  pesca e aquicultura 0,6 0,6 0,6 0,7 0,7

Indústria 21,9 21,3 21,2 20,4 19,2

Indústrias extrativas 0,5 0,5 0,6 0,6 0,5

Indústrias de transformação 11,3 10,4 9,8 10,4 9,3

Eletricidade e gás, água, esgoto, atividades de gestão de resíduos e descontaminação 3,3 3,1 2,9 2,1 2,3

Construção 6,8 7,2 7,9 7,3 7,1

Serviços 73,0 72,2 74,1 74,5 75,6

Comércio e reparação de veículos automotores e motocicletas 16,3 15,8 16,2 15,7 16,3

Transporte, armazenagem e correios 3,3 3,2 3,4 3,5 3,0

 Alojamento e alimentação 2,9 3,0 3,1 3,4 3,5

Informação e comunicação 2,3 2,2 2,5 2,3 2,4

Atividades financeiras, de seguros e serviços relacionados 3,7 3,7 4,0 3,7 3,7

Atividades imobiliárias 8,2 8,4 8,8 9,5 9,7

Atividades profissionais, científicas e técnicas, administrativas e serviços complementares   6,8 7,3 7,1 7,2 7,6
Administração, educação, saúde, pesquisa e desenvolvimento públicos, defesa e
seguridade social 23,8 22,9 22,6 22,9 22,6

Educação e saúde privadas 2,5 2,7 3,1 3,1 3,4

Artes, cultura, esporte e recreação e outros serviços 1,9 1,8 2,0 2,0 1,9

Serviços domésticos 1,4 1,3 1,3 1,3 1,4

               Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Agropecuária 3,6 3,7 3,2 3,2 3,2

Agricultura, inclusive o apoio à agricultura e a pós-colheita 1,2 1,4 1,1 1,0 0,9

Pecuária, inclusive apoio à pecuária 1,2 1,2 1,0 1,0 1,0

Produção florestal,  pesca e aquicultura 1,2 1,1 1,1 1,3 1,3

Indústria 23,9 24,6 24,9 23,4 21,9

Indústrias extrativas 7,6 9,1 9,5 8,4 7,5

Indústrias de transformação 7,6 6,1 5,0 4,3 4,4

Eletricidade e gás, água, esgoto, atividades de gestão de resíduos e descontaminação 1,7 1,6 2,1 1,7 1,9

Construção 7,0 7,8 8,2 9,0 8,1

Serviços 72,5 71,7 72,0 73,4 74,9

Comércio e reparação de veículos automotores e motocicletas 14,2 13,5 15,4 14,2 15,5

Transporte, armazenagem e correios 2,9 2,9 2,5 2,8 2,5

 Alojamento e alimentação 2,8 3,3 3,2 3,4 4,0

Informação e comunicação 1,4 1,3 1,3 1,5 1,5

Atividades financeiras, de seguros e serviços relacionados 2,3 2,2 2,2 2,2 2,7

Atividades imobiliárias 9,0 8,7 9,4 9,5 8,2

Atividades profissionais, científicas e técnicas, administrativas e serviços complementares   5,4 5,4 5,6 5,9 6,2
Administração, educação, saúde, pesquisa e desenvolvimento públicos, defesa e
seguridade social 28,2 28,2 26,8 27,8 28,6

Educação e saúde privadas 2,6 2,5 2,6 3,2 2,9

Artes, cultura, esporte e recreação e outros serviços 2,3 2,2 2,0 1,7 1,8

Serviços domésticos 1,5 1,4 0,9 1,2 1,0

Tabela 7 - Participação das atividades econômicas no valor adicionado bruto,

Ceará

Rio Grande do Norte

Atividades econômicas
Participação no valor adicionado bruto (%)

por Unidades da Federação - 2010-2014



Tabelas de resultados ______________________________________________________________________________________ 

(continuação)

2010 2011 2012 2013 2014

               Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Agropecuária 4,6 5,4 4,1 4,5 3,9

Agricultura, inclusive o apoio à agricultura e a pós-colheita 2,1 2,7 2,0 2,3 1,8

Pecuária, inclusive apoio à pecuária 2,1 2,2 1,6 1,6 1,4

Produção florestal,  pesca e aquicultura 0,4 0,6 0,6 0,6 0,6

Indústria 18,2 18,7 19,4 17,9 16,7

Indústrias extrativas 0,5 0,5 0,5 0,5 0,4

Indústrias de transformação 9,2 8,8 8,3 8,3 7,6

Eletricidade e gás, água, esgoto, atividades de gestão de resíduos e descontaminação 2,3 3,2 3,2 2,5 1,9

Construção 6,2 6,2 7,3 6,7 6,7

Serviços 77,2 75,9 76,6 77,6 79,4

Comércio e reparação de veículos automotores e motocicletas 14,8 13,8 14,8 14,2 15,3

Transporte, armazenagem e correios 2,4 2,6 2,6 2,2 2,2

 Alojamento e alimentação 2,6 2,7 2,8 2,8 2,9

Informação e comunicação 2,0 2,0 1,7 1,8 2,0

Atividades financeiras, de seguros e serviços relacionados 2,6 2,6 2,6 2,6 2,9

Atividades imobiliárias 9,4 9,5 9,5 9,8 10,2

Atividades profissionais, científicas e técnicas, administrativas e serviços complementares   3,6 3,7 4,3 3,7 4,5
Administração, educação, saúde, pesquisa e desenvolvimento públicos, defesa e
seguridade social 34,8 34,1 33,2 34,8 33,5

Educação e saúde privadas 2,0 2,1 2,4 2,6 3,0

Artes, cultura, esporte e recreação e outros serviços 1,7 1,7 1,5 1,7 1,8

Serviços domésticos 1,1 1,1 1,1 1,3 1,2

               Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Agropecuária 4,8 4,4 3,5 3,5 3,3

Agricultura, inclusive o apoio à agricultura e a pós-colheita 3,2 2,8 2,0 2,0 1,8

Pecuária, inclusive apoio à pecuária 1,5 1,6 1,5 1,4 1,4

Produção florestal,  pesca e aquicultura 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1

Indústria 21,9 21,6 22,0 21,5 18,6

Indústrias extrativas 0,2 0,2 0,2 0,1 0,1

Indústrias de transformação 10,1 9,0 9,9 10,5 9,2

Eletricidade e gás, água, esgoto, atividades de gestão de resíduos e descontaminação 3,1 2,7 2,4 1,5 1,6

Construção 8,6 9,7 9,6 9,3 7,7

Serviços 73,3 74,0 74,5 75,0 78,1

Comércio e reparação de veículos automotores e motocicletas 13,9 14,7 15,1 14,5 15,9

Transporte, armazenagem e correios 3,6 3,6 3,6 3,5 3,7

 Alojamento e alimentação 2,8 2,8 2,7 2,9 3,0

Informação e comunicação 2,8 3,1 2,4 2,2 2,5

Atividades financeiras, de seguros e serviços relacionados 4,3 4,0 3,9 3,6 3,7

Atividades imobiliárias 8,5 9,4 10,4 10,9 10,6

Atividades profissionais, científicas e técnicas, administrativas e serviços complementares   7,4 7,0 7,7 8,6 9,1
Administração, educação, saúde, pesquisa e desenvolvimento públicos, defesa e
seguridade social 24,6 23,7 22,5 22,3 23,1

Educação e saúde privadas 2,5 2,7 3,2 3,5 3,8

Artes, cultura, esporte e recreação e outros serviços 1,9 1,8 1,7 1,7 1,7

Serviços domésticos 1,2 1,2 1,3 1,2 1,1

Tabela 7 - Participação das atividades econômicas no valor adicionado bruto,

Paraíba

Pernambuco

Atividades econômicas
Participação no valor adicionado bruto (%)

por Unidades da Federação - 2010-2014



  ________________________________________________________________________ Contas Regionais do Brasil 2010-2014

(continuação)

2010 2011 2012 2013 2014

               Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Agropecuária 12,0 10,6 9,5 10,4 11,1

Agricultura, inclusive o apoio à agricultura e a pós-colheita 9,5 10,3 9,1 9,0 8,9

Pecuária, inclusive apoio à pecuária 1,2 1,0 1,2 1,3 1,2

Produção florestal,  pesca e aquicultura 1,3 -0,7 -0,9 0,1 1,0

Indústria 19,3 22,8 20,0 17,6 16,0

Indústrias extrativas 1,7 2,0 2,3 2,2 1,0

Indústrias de transformação 8,2 11,3 8,8 6,9 6,7

Eletricidade e gás, água, esgoto, atividades de gestão de resíduos e descontaminação 2,2 2,0 2,1 1,6 1,6

Construção 7,2 7,4 6,9 6,9 6,6

Serviços 68,7 66,6 70,5 72,1 73,0

Comércio e reparação de veículos automotores e motocicletas 13,8 14,6 16,2 15,1 15,8

Transporte, armazenagem e correios 2,8 2,7 2,7 3,1 3,1

 Alojamento e alimentação 2,4 2,6 2,9 3,0 2,7

Informação e comunicação 1,9 1,4 1,2 1,5 1,5

Atividades financeiras, de seguros e serviços relacionados 2,5 2,3 2,5 2,6 2,8

Atividades imobiliárias 8,4 7,3 8,9 9,1 10,3

Atividades profissionais, científicas e técnicas, administrativas e serviços complementares   4,0 4,1 4,2 4,5 4,5
Administração, educação, saúde, pesquisa e desenvolvimento públicos, defesa e
seguridade social 27,2 26,1 25,9 27,8 26,8

Educação e saúde privadas 3,0 3,0 3,2 2,4 2,9

Artes, cultura, esporte e recreação e outros serviços 1,3 1,2 1,3 1,2 1,2

Serviços domésticos 1,3 1,3 1,6 1,7 1,5

               Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Agropecuária 6,4 5,2 5,1 5,7 5,2

Agricultura, inclusive o apoio à agricultura e a pós-colheita 5,0 3,9 3,8 4,2 3,7

Pecuária, inclusive apoio à pecuária 1,2 1,1 1,1 1,3 1,3

Produção florestal,  pesca e aquicultura 0,1 0,2 0,2 0,2 0,2

Indústria 29,0 29,7 30,5 25,6 24,6

Indústrias extrativas 6,6 7,5 8,1 7,6 7,1

Indústrias de transformação 6,2 6,7 5,9 6,9 6,8

Eletricidade e gás, água, esgoto, atividades de gestão de resíduos e descontaminação 8,5 7,6 7,7 2,7 3,3

Construção 7,6 7,9 8,8 8,3 7,4

Serviços 64,7 65,1 64,4 68,8 70,1

Comércio e reparação de veículos automotores e motocicletas 10,9 11,1 11,9 12,4 11,9

Transporte, armazenagem e correios 3,2 3,4 2,9 3,2 2,9

 Alojamento e alimentação 2,0 2,2 2,2 2,2 2,4

Informação e comunicação 1,2 1,1 0,9 1,0 1,5

Atividades financeiras, de seguros e serviços relacionados 2,5 2,5 2,5 2,5 3,0

Atividades imobiliárias 7,5 7,5 7,7 8,9 8,2

Atividades profissionais, científicas e técnicas, administrativas e serviços complementares   4,6 4,8 5,1 5,2 5,7
Administração, educação, saúde, pesquisa e desenvolvimento públicos, defesa e
seguridade social 26,6 26,1 24,8 26,0 26,9

Educação e saúde privadas 3,4 3,6 4,1 5,0 5,1

Artes, cultura, esporte e recreação e outros serviços 1,6 1,5 1,4 1,2 1,3

Serviços domésticos 1,1 1,1 0,9 1,2 1,2

Tabela 7 - Participação das atividades econômicas no valor adicionado bruto,

Alagoas

Sergipe

Atividades econômicas
Participação no valor adicionado bruto (%)

por Unidades da Federação - 2010-2014



Tabelas de resultados ______________________________________________________________________________________ 

(continuação)

2010 2011 2012 2013 2014

               Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Agropecuária 7,9 8,2 8,0 7,3 7,9

Agricultura, inclusive o apoio à agricultura e a pós-colheita 5,4 5,7 5,6 4,9 5,4

Pecuária, inclusive apoio à pecuária 2,0 2,0 1,9 1,9 2,0

Produção florestal,  pesca e aquicultura 0,5 0,5 0,5 0,6 0,5

Indústria 27,1 23,8 22,1 20,5 21,0

Indústrias extrativas 2,8 3,0 3,9 3,1 1,9

Indústrias de transformação 12,6 8,9 6,6 7,3 8,1

Eletricidade e gás, água, esgoto, atividades de gestão de resíduos e descontaminação 3,7 3,5 3,4 1,7 2,5

Construção 8,1 8,3 8,1 8,4 8,4

Serviços 65,0 68,1 69,9 72,2 71,1

Comércio e reparação de veículos automotores e motocicletas 13,1 13,5 13,2 14,3 13,5

Transporte, armazenagem e correios 4,3 4,9 4,8 5,0 4,7

 Alojamento e alimentação 2,6 3,2 2,9 3,2 3,3

Informação e comunicação 2,0 1,9 1,8 1,8 1,7

Atividades financeiras, de seguros e serviços relacionados 3,0 2,9 3,1 3,0 3,3

Atividades imobiliárias 8,7 9,0 10,6 10,2 10,2

Atividades profissionais, científicas e técnicas, administrativas e serviços complementares   6,4 6,8 6,8 6,9 7,1
Administração, educação, saúde, pesquisa e desenvolvimento públicos, defesa e
seguridade social 19,0 19,9 20,1 20,5 20,5

Educação e saúde privadas 2,7 2,8 3,2 4,0 3,8

Artes, cultura, esporte e recreação e outros serviços 1,8 1,7 1,9 2,0 1,8

Serviços domésticos 1,3 1,4 1,4 1,4 1,4

               Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Agropecuária 5,6 6,8 6,6 5,6 5,6

Agricultura, inclusive o apoio à agricultura e a pós-colheita 3,0 4,4 3,6 2,9 3,0

Pecuária, inclusive apoio à pecuária 1,7 1,6 1,5 1,7 1,7

Produção florestal,  pesca e aquicultura 0,9 0,9 1,5 1,0 0,9

Indústria 33,2 33,2 31,0 30,6 28,8

Indústrias extrativas 5,7 7,5 7,0 7,5 6,1

Indústrias de transformação 17,1 15,0 13,6 13,5 13,2

Eletricidade e gás, água, esgoto, atividades de gestão de resíduos e descontaminação 3,8 3,8 3,1 2,4 2,3

Construção 6,6 6,9 7,3 7,3 7,2

Serviços 61,2 60,0 62,4 63,8 65,5

Comércio e reparação de veículos automotores e motocicletas 11,8 11,8 12,3 12,3 12,7

Transporte, armazenagem e correios 4,8 4,7 4,6 4,4 4,5

 Alojamento e alimentação 1,9 1,9 2,1 2,0 2,5

Informação e comunicação 2,5 2,2 2,4 2,5 2,5

Atividades financeiras, de seguros e serviços relacionados 3,7 3,4 3,6 3,5 3,9

Atividades imobiliárias 8,5 8,4 8,8 9,3 9,6

Atividades profissionais, científicas e técnicas, administrativas e serviços complementares   6,7 6,8 7,3 7,7 7,2
Administração, educação, saúde, pesquisa e desenvolvimento públicos, defesa e
seguridade social 15,1 14,7 14,8 15,2 15,8

Educação e saúde privadas 3,0 3,0 3,3 3,6 3,5

Artes, cultura, esporte e recreação e outros serviços 1,9 1,7 1,7 1,8 1,8

Serviços domésticos 1,4 1,4 1,3 1,5 1,4

Tabela 7 - Participação das atividades econômicas no valor adicionado bruto,

Bahia

Minas Gerais

Atividades econômicas
Participação no valor adicionado bruto (%)

por Unidades da Federação - 2010-2014



  ________________________________________________________________________ Contas Regionais do Brasil 2010-2014

(continuação)

2010 2011 2012 2013 2014

               Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Agropecuária 3,2 3,5 3,3 3,3 3,4

Agricultura, inclusive o apoio à agricultura e a pós-colheita 2,2 2,6 2,3 2,1 2,1

Pecuária, inclusive apoio à pecuária 0,9 0,8 0,9 1,0 1,1

Produção florestal,  pesca e aquicultura 0,1 0,1 0,1 0,2 0,2

Indústria 38,6 43,2 42,7 40,5 38,9

Indústrias extrativas 18,6 26,1 26,5 24,2 23,3

Indústrias de transformação 11,4 9,5 8,2 8,3 9,0

Eletricidade e gás, água, esgoto, atividades de gestão de resíduos e descontaminação 2,3 2,0 1,6 1,6 1,5

Construção 6,3 5,6 6,4 6,3 5,2

Serviços 58,2 53,4 54,0 56,3 57,7

Comércio e reparação de veículos automotores e motocicletas 12,9 12,2 12,1 11,9 14,1

Transporte, armazenagem e correios 5,2 5,6 5,3 5,6 5,6

 Alojamento e alimentação 2,5 2,3 2,0 2,0 2,0

Informação e comunicação 1,7 1,5 1,5 1,5 1,8

Atividades financeiras, de seguros e serviços relacionados 2,8 2,3 2,4 2,5 2,7

Atividades imobiliárias 7,1 6,4 6,6 7,6 7,0

Atividades profissionais, científicas e técnicas, administrativas e serviços complementares   5,7 5,2 5,6 5,6 5,3
Administração, educação, saúde, pesquisa e desenvolvimento públicos, defesa e
seguridade social 15,9 14,0 14,0 15,0 14,0

Educação e saúde privadas 1,9 1,8 2,1 2,2 3,1

Artes, cultura, esporte e recreação e outros serviços 1,6 1,4 1,5 1,7 1,3

Serviços domésticos 1,0 0,9 1,0 0,8 0,9

               Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Agropecuária 0,4 0,5 0,5 0,5 0,5

Agricultura, inclusive o apoio à agricultura e a pós-colheita 0,2 0,3 0,3 0,2 0,2

Pecuária, inclusive apoio à pecuária 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2

Produção florestal,  pesca e aquicultura 0,0 0,1 0,1 0,1 0,1

Indústria 29,8 31,1 32,5 30,4 29,6

Indústrias extrativas 12,8 16,1 18,0 15,7 15,2

Indústrias de transformação 8,3 6,9 6,3 6,2 6,3

Eletricidade e gás, água, esgoto, atividades de gestão de resíduos e descontaminação 3,0 2,6 2,5 2,2 1,9

Construção 5,7 5,4 5,7 6,3 6,2

Serviços 69,8 68,4 67,0 69,1 69,9

Comércio e reparação de veículos automotores e motocicletas 9,5 9,7 9,9 9,8 9,7

Transporte, armazenagem e correios 4,5 4,8 5,0 5,2 5,3

 Alojamento e alimentação 2,5 2,4 2,4 2,7 2,7

Informação e comunicação 6,1 5,8 5,3 4,7 4,5

Atividades financeiras, de seguros e serviços relacionados 4,3 4,0 3,9 4,0 4,2

Atividades imobiliárias 8,7 8,2 7,9 8,6 9,1

Atividades profissionais, científicas e técnicas, administrativas e serviços complementares   9,5 9,5 9,4 9,8 9,4
Administração, educação, saúde, pesquisa e desenvolvimento públicos, defesa e
seguridade social 18,2 17,7 16,9 17,8 17,8

Educação e saúde privadas 3,0 3,0 3,2 3,4 3,9

Artes, cultura, esporte e recreação e outros serviços 2,1 2,1 2,0 2,1 2,1

Serviços domésticos 1,3 1,3 1,3 1,2 1,2

Tabela 7 - Participação das atividades econômicas no valor adicionado bruto,

Espírito Santo

Rio de Janeiro

Atividades econômicas
Participação no valor adicionado bruto (%)

por Unidades da Federação - 2010-2014



Tabelas de resultados ______________________________________________________________________________________ 

(continuação)

2010 2011 2012 2013 2014

               Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Agropecuária 2,1 2,0 1,9 1,9 1,8

Agricultura, inclusive o apoio à agricultura e a pós-colheita 1,7 1,6 1,5 1,5 1,4

Pecuária, inclusive apoio à pecuária 0,4 0,3 0,3 0,3 0,3

Produção florestal,  pesca e aquicultura 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1

Indústria 27,1 25,8 23,8 22,8 22,0

Indústrias extrativas 0,2 0,3 0,4 0,5 0,7

Indústrias de transformação 19,2 18,1 16,4 15,2 14,9

Eletricidade e gás, água, esgoto, atividades de gestão de resíduos e descontaminação 1,9 1,8 1,6 1,4 1,2

Construção 5,8 5,5 5,5 5,6 5,2

Serviços 70,8 72,3 74,3 75,4 76,2

Comércio e reparação de veículos automotores e motocicletas 12,3 13,2 13,8 14,1 13,8

Transporte, armazenagem e correios 4,8 5,0 5,0 5,2 5,5

 Alojamento e alimentação 2,1 2,3 2,2 2,5 2,7

Informação e comunicação 5,7 5,6 5,7 5,5 5,1

Atividades financeiras, de seguros e serviços relacionados 12,3 11,8 11,6 10,7 11,3

Atividades imobiliárias 8,0 8,5 9,2 9,6 9,6

Atividades profissionais, científicas e técnicas, administrativas e serviços complementares   9,4 9,9 10,2 10,5 10,7
Administração, educação, saúde, pesquisa e desenvolvimento públicos, defesa e
seguridade social 9,6 9,5 9,5 10,0 9,7

Educação e saúde privadas 3,5 3,6 4,0 4,3 4,7

Artes, cultura, esporte e recreação e outros serviços 2,0 1,9 2,0 1,9 2,0

Serviços domésticos 1,2 1,2 1,1 1,1 1,1

               Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Agropecuária 9,2 9,5 9,2 10,4 9,5

Agricultura, inclusive o apoio à agricultura e a pós-colheita 6,1 6,7 6,5 7,6 6,5

Pecuária, inclusive apoio à pecuária 2,1 2,0 2,0 2,3 2,4

Produção florestal,  pesca e aquicultura 1,1 0,7 0,6 0,6 0,6

Indústria 28,1 28,3 26,7 26,1 25,2

Indústrias extrativas 0,1 0,2 0,2 0,2 0,2

Indústrias de transformação 17,5 17,5 14,9 16,3 15,8

Eletricidade e gás, água, esgoto, atividades de gestão de resíduos e descontaminação 4,8 4,5 4,7 4,0 3,4

Construção 5,6 6,2 6,9 5,6 5,8

Serviços 62,7 62,2 64,1 63,5 65,3

Comércio e reparação de veículos automotores e motocicletas 15,7 15,2 15,6 15,9 16,1

Transporte, armazenagem e correios 4,7 4,7 5,1 4,5 4,6

 Alojamento e alimentação 1,5 1,7 2,1 2,0 2,0

Informação e comunicação 2,9 2,6 2,4 2,6 2,7

Atividades financeiras, de seguros e serviços relacionados 5,2 4,9 4,9 4,5 4,7

Atividades imobiliárias 8,3 8,2 8,4 8,9 9,2

Atividades profissionais, científicas e técnicas, administrativas e serviços complementares   6,3 6,7 6,8 6,7 6,7
Administração, educação, saúde, pesquisa e desenvolvimento públicos, defesa e
seguridade social 12,3 12,3 12,7 12,5 13,5

Educação e saúde privadas 2,9 2,9 3,1 3,3 3,1

Artes, cultura, esporte e recreação e outros serviços 1,9 1,8 1,9 1,6 1,7

Serviços domésticos 1,2 1,1 1,2 0,9 1,1

Tabela 7 - Participação das atividades econômicas no valor adicionado bruto,

São Paulo

Paraná

Atividades econômicas
Participação no valor adicionado bruto (%)

por Unidades da Federação - 2010-2014



  ________________________________________________________________________ Contas Regionais do Brasil 2010-2014

(continuação)

2010 2011 2012 2013 2014

               Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Agropecuária 6,9 6,1 5,5 6,7 6,2

Agricultura, inclusive o apoio à agricultura e a pós-colheita 3,4 2,8 2,6 3,5 3,1

Pecuária, inclusive apoio à pecuária 2,3 2,1 2,0 2,2 2,2

Produção florestal,  pesca e aquicultura 1,1 1,1 1,0 1,0 1,0

Indústria 32,7 33,7 32,3 30,8 30,3

Indústrias extrativas 0,4 0,4 0,4 0,5 0,4

Indústrias de transformação 22,3 23,6 22,7 21,9 22,2

Eletricidade e gás, água, esgoto, atividades de gestão de resíduos e descontaminação 2,8 2,9 2,3 2,3 2,1

Construção 7,1 6,8 6,9 6,2 5,7

Serviços 60,5 60,2 62,2 62,5 63,5

Comércio e reparação de veículos automotores e motocicletas 15,3 15,3 16,1 15,1 16,0

Transporte, armazenagem e correios 4,0 4,0 4,3 4,5 4,3

 Alojamento e alimentação 1,7 2,0 2,5 2,2 1,9

Informação e comunicação 2,4 2,4 2,4 2,2 2,6

Atividades financeiras, de seguros e serviços relacionados 3,2 3,2 3,4 3,3 3,5

Atividades imobiliárias 9,5 9,6 9,0 10,1 10,2

Atividades profissionais, científicas e técnicas, administrativas e serviços complementares   6,1 5,7 6,1 6,2 6,0
Administração, educação, saúde, pesquisa e desenvolvimento públicos, defesa e
seguridade social 12,9 12,8 12,8 13,4 12,9

Educação e saúde privadas 2,6 2,6 3,0 3,0 3,1

Artes, cultura, esporte e recreação e outros serviços 1,8 1,8 1,8 1,8 1,9

Serviços domésticos 0,9 0,8 0,9 0,8 0,9

               Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Agropecuária 8,3 8,3 6,6 10,0 9,3

Agricultura, inclusive o apoio à agricultura e a pós-colheita 5,7 5,8 4,3 7,3 6,5

Pecuária, inclusive apoio à pecuária 2,0 2,0 1,9 2,3 2,4

Produção florestal,  pesca e aquicultura 0,6 0,5 0,5 0,5 0,5

Indústria 27,9 27,1 26,6 24,2 23,4

Indústrias extrativas 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2

Indústrias de transformação 20,0 19,2 18,2 17,5 16,8

Eletricidade e gás, água, esgoto, atividades de gestão de resíduos e descontaminação 2,8 2,4 2,0 1,3 1,2

Construção 5,0 5,4 6,3 5,2 5,1

Serviços 63,7 64,5 66,7 65,7 67,3

Comércio e reparação de veículos automotores e motocicletas 13,9 14,3 14,9 15,6 15,0

Transporte, armazenagem e correios 4,3 4,1 4,2 4,0 4,1

 Alojamento e alimentação 1,6 1,6 2,0 1,5 1,7

Informação e comunicação 2,6 2,7 2,7 2,4 2,9

Atividades financeiras, de seguros e serviços relacionados 4,8 4,6 4,8 4,5 5,0

Atividades imobiliárias 8,4 8,6 9,2 9,3 9,2

Atividades profissionais, científicas e técnicas, administrativas e serviços complementares   6,8 7,2 7,2 6,5 6,7
Administração, educação, saúde, pesquisa e desenvolvimento públicos, defesa e
seguridade social 14,0 13,9 14,0 14,1 14,6

Educação e saúde privadas 4,2 4,2 4,6 4,7 5,2

Artes, cultura, esporte e recreação e outros serviços 1,8 1,9 1,8 1,7 1,6

Serviços domésticos 1,3 1,3 1,3 1,2 1,3

Tabela 7 - Participação das atividades econômicas no valor adicionado bruto,

Santa Catarina

Rio Grande do Sul

Atividades econômicas
Participação no valor adicionado bruto (%)

por Unidades da Federação - 2010-2014
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(continuação)

2010 2011 2012 2013 2014

               Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Agropecuária 17,2 17,5 17,7 17,7 17,3

Agricultura, inclusive o apoio à agricultura e a pós-colheita 8,0 9,1 10,7 10,2 9,5

Pecuária, inclusive apoio à pecuária 6,9 6,1 5,3 5,2 5,0

Produção florestal,  pesca e aquicultura 2,4 2,3 1,7 2,3 2,8

Indústria 22,6 22,6 22,5 22,1 21,6

Indústrias extrativas 1,0 0,9 1,1 1,0 1,2

Indústrias de transformação 9,3 9,7 9,7 10,3 9,9

Eletricidade e gás, água, esgoto, atividades de gestão de resíduos e descontaminação 6,2 5,6 5,4 5,4 5,1

Construção 6,1 6,5 6,3 5,4 5,5

Serviços 60,2 59,8 59,8 60,2 61,0

Comércio e reparação de veículos automotores e motocicletas 13,3 13,3 12,9 13,2 13,2

Transporte, armazenagem e correios 3,0 3,3 3,5 3,3 3,7

 Alojamento e alimentação 1,5 1,6 2,2 1,9 1,7

Informação e comunicação 1,6 1,4 1,4 1,3 1,7

Atividades financeiras, de seguros e serviços relacionados 2,8 2,6 2,7 2,8 3,0

Atividades imobiliárias 8,2 8,4 7,8 8,2 8,2

Atividades profissionais, científicas e técnicas, administrativas e serviços complementares   4,1 4,2 4,5 4,9 5,3
Administração, educação, saúde, pesquisa e desenvolvimento públicos, defesa e
seguridade social 19,7 19,2 18,8 19,3 17,9

Educação e saúde privadas 2,0 2,0 2,2 2,1 3,0

Artes, cultura, esporte e recreação e outros serviços 2,3 2,2 2,6 2,0 2,2

Serviços domésticos 1,6 1,5 1,3 1,3 1,2

               Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Agropecuária 16,8 22,1 24,7 23,5 21,0

Agricultura, inclusive o apoio à agricultura e a pós-colheita 11,2 16,3 20,0 19,4 17,2

Pecuária, inclusive apoio à pecuária 5,1 5,1 3,9 3,4 3,1

Produção florestal,  pesca e aquicultura 0,6 0,7 0,8 0,7 0,7

Indústria 19,6 17,9 15,7 17,6 17,4

Indústrias extrativas 0,3 0,4 0,3 0,3 0,4

Indústrias de transformação 11,7 9,5 6,8 8,5 8,5

Eletricidade e gás, água, esgoto, atividades de gestão de resíduos e descontaminação 1,5 2,1 2,4 2,0 1,6

Construção 6,2 5,9 6,1 6,9 6,9

Serviços 63,5 60,1 59,6 58,9 61,6

Comércio e reparação de veículos automotores e motocicletas 17,5 17,2 18,4 17,2 18,7

Transporte, armazenagem e correios 4,0 4,7 3,9 4,3 3,9

 Alojamento e alimentação 1,7 1,7 2,0 1,7 1,9

Informação e comunicação 1,7 1,4 1,4 0,9 1,3

Atividades financeiras, de seguros e serviços relacionados 2,8 2,5 2,6 2,6 3,0

Atividades imobiliárias 8,5 7,5 6,6 7,3 7,5

Atividades profissionais, científicas e técnicas, administrativas e serviços complementares   4,7 4,6 4,7 4,1 4,3
Administração, educação, saúde, pesquisa e desenvolvimento públicos, defesa e
seguridade social 18,2 16,5 16,1 16,7 16,1

Educação e saúde privadas 1,6 1,5 1,8 1,9 2,5

Artes, cultura, esporte e recreação e outros serviços 1,6 1,3 1,3 1,2 1,3

Serviços domésticos 1,2 1,1 1,0 1,0 1,0

Tabela 7 - Participação das atividades econômicas no valor adicionado bruto,

Mato Grosso do Sul

Mato Grosso

Atividades econômicas
Participação no valor adicionado bruto (%)

por Unidades da Federação - 2010-2014
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(conclusão)

2010 2011 2012 2013 2014

               Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Agropecuária 11,1 11,0 11,5 12,3 10,7

Agricultura, inclusive o apoio à agricultura e a pós-colheita 6,4 6,5 7,3 7,7 6,1

Pecuária, inclusive apoio à pecuária 4,6 4,5 4,1 4,4 4,4

Produção florestal,  pesca e aquicultura 0,1 0,1 0,1 0,2 0,2

Indústria 28,3 26,9 25,9 25,8 23,8

Indústrias extrativas 1,1 1,4 1,3 0,9 0,7

Indústrias de transformação 14,6 12,9 13,3 13,5 11,3

Eletricidade e gás, água, esgoto, atividades de gestão de resíduos e descontaminação 4,5 4,3 4,1 3,5 3,3

Construção 8,2 8,3 7,3 7,9 8,5

Serviços 60,5 62,0 62,6 61,9 65,6

Comércio e reparação de veículos automotores e motocicletas 14,3 15,0 14,7 15,2 16,9

Transporte, armazenagem e correios 3,4 3,8 3,4 3,1 3,2

 Alojamento e alimentação 1,9 1,9 2,2 2,1 2,7

Informação e comunicação 2,0 1,7 1,7 1,1 1,8

Atividades financeiras, de seguros e serviços relacionados 3,1 3,2 3,5 3,5 4,0

Atividades imobiliárias 8,7 9,0 9,7 10,0 9,5

Atividades profissionais, científicas e técnicas, administrativas e serviços complementares   5,3 5,5 5,8 5,6 5,5
Administração, educação, saúde, pesquisa e desenvolvimento públicos, defesa e
seguridade social 15,4 15,5 14,8 15,5 15,6

Educação e saúde privadas 2,8 2,8 3,3 2,3 2,8

Artes, cultura, esporte e recreação e outros serviços 2,1 2,0 2,0 2,0 2,0

Serviços domésticos 1,7 1,7 1,5 1,7 1,5

               Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Agropecuária 0,3 0,5 0,4 0,4 0,4

Agricultura, inclusive o apoio à agricultura e a pós-colheita 0,2 0,4 0,3 0,3 0,3

Pecuária, inclusive apoio à pecuária 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1

Produção florestal,  pesca e aquicultura 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Indústria 7,6 7,1 7,0 6,4 6,6

Indústrias extrativas 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Indústrias de transformação 1,6 1,7 1,6 1,3 1,8

Eletricidade e gás, água, esgoto, atividades de gestão de resíduos e descontaminação 1,1 0,9 0,9 0,9 0,9

Construção 4,8 4,6 4,5 4,2 3,9

Serviços 92,2 92,4 92,6 93,2 92,9

Comércio e reparação de veículos automotores e motocicletas 7,4 7,3 8,8 7,7 7,5

Transporte, armazenagem e correios 2,8 2,8 2,8 2,6 2,3

 Alojamento e alimentação 2,0 1,9 1,7 2,0 2,0

Informação e comunicação 4,1 3,7 3,7 4,2 3,2

Atividades financeiras, de seguros e serviços relacionados 13,7 13,4 12,9 12,1 13,4

Atividades imobiliárias 6,5 7,1 7,2 7,3 7,7

Atividades profissionais, científicas e técnicas, administrativas e serviços complementares   6,6 6,2 6,7 7,1 8,0
Administração, educação, saúde, pesquisa e desenvolvimento públicos, defesa e
seguridade social 44,3 45,2 43,5 44,3 43,1

Educação e saúde privadas 2,4 2,5 2,7 2,9 3,1

Artes, cultura, esporte e recreação e outros serviços 1,8 1,8 1,9 2,1 1,8

Serviços domésticos 0,7 0,7 0,7 0,7 0,7

Fonte: IBGE, em parceria com os Órgãos Estaduais de Estatística, Secretarias Estaduais de Governo e Superintendência da Zona Franca de Manaus - 
SUFRAMA.

Tabela 7 - Participação das atividades econômicas no valor adicionado bruto,

Goiás

Distrito Federal

Atividades econômicas
Participação no valor adicionado bruto (%)

por Unidades da Federação - 2010-2014
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Glossário

ajustamento CIF/FOB Conciliação das diferentes avaliações utilizadas 
na importação: o total da importação é avaliado a preços FOB (do 
Inglês Free on Board, que exclui as despesas com fretes e seguros) e 
na abertura por produto, a preços CIF (do Inglês Cost, Insurance and 
Freight, que inclui despesas com fretes e seguros).

apoio diagnóstico e terapêutico Grupo de procedimentos médicos e 
de saúde utilizados como atividades complementares ao diagnóstico 
(exames de diagnóstico que complementam o exame clínico) e trata-
mento (procedimentos terapêuticos que dão suporte e complementam 
outras medidas terapêuticas, como, por exemplo, hemoterapia, oxige-
noterapia e nutrição enteral).

atividade econômica Conjunto de unidades de produção caracterizado 
pelo produto produzido, classificado conforme sua produção principal.

capacidade ou necessidade de financiamento Poupança bruta mais as 
transferências líquidas de capital a receber, menos o valor da formação 
bruta de capital fixo, menos a variação de estoques, menos o valor 
das aquisições líquidas de ativos não financeiros. Quando o saldo é 
positivo, indica a existência de um superávit e, quando negativo, in-
dica a existência de um déficit que terá que ser financiado através da 
emissão de passivos financeiros.

capacidade ou necessidade de financiamento nas estatísticas fis-
cais: Resultado operacional líquido menos a aquisição líquida de ativos 
não financeiros (ou resultado operacional bruto menos a aquisição 
líquida de ativos não financeiros, excluído também o consumo de 
capital fixo). Também é igual à aquisição líquida de ativos financeiros 
menos o incorrimento líquido de passivos. É um indicador sintético que 
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revela a medida em que o governo põe recursos financeiros à disposição de outros 
setores da economia ou utiliza os recursos financeiros gerados por outros setores.

carga tributária bruta Quociente entre o somatório das arrecadações de impostos, 
taxas e contribuições e o produto interno bruto.

carga tributária líquida Quociente entre o somatório das arrecadações de impostos, 
taxas e contribuições, deduzido das despesas com subsídios, benefícios e transferên-
cias para instituições privadas sem fins lucrativos, e o produto interno bruto.

coeficiente de assimetria de Bowley Relação, na sua formulação clássica, definida 
entre a soma do primeiro quartil com o terceiro quartil menos duas vezes a mediana 
e a diferença entre o terceiro e o primeiro quartis.

consumo final efetivo das famílias Despesas de consumo das famílias mais o consu-
mo realizado por transferências sociais em espécie das unidades das administrações 
públicas ou das instituições sem fins de lucro a serviço das famílias.

consumo final efetivo do governo Despesas efetuadas pelo governo com serviços 
de caráter coletivo.

consumo intermediário Bens e serviços utilizados como insumos (matérias-primas) 
no processo de produção.

contribuições sociais efetivas a cargo dos empregadores Pagamentos por conta do 
empregador e em nome de seus empregados aos institutos oficiais de previdência, 
aos regimes próprios de previdência, às entidades de previdência privada, ao Fundo 
de Garantia do Tempo de Serviço - FGTS e ao Programa de Formação da Patrimônio 
do Servidor Público - PaSeP.

contribuições sociais imputadas dos empregadores Diferença entre os benefícios 
sociais pagos pelo governo diretamente aos seus servidores (beneficiários do Plano 
de Seguridade Social do Servidor - PSS) sob a forma de aposentadorias, pensões etc. 
e as contribuições recebidas sob a forma de PSS, pensão militar, montepio civil etc.

curva de Lorenz Representação da distribuição do valor adicionado bruto das ativi-
dades entre os municípios. No eixo horizontal, está a proporção acumulada dos mu-
nicípios e, no vertical, a proporção acumulada do valor adicionado bruto, permitindo 
identificar a parcela do valor adicionado bruto total acumulada pelos municípios. No 
caso em que todos os municípios têm a mesma parcela do valor adicionado bruto, 
ou seja, no caso de perfeita igualdade, o gráfico é representado pela reta de 45 graus. 
Quanto mais distante a curva estiver dessa reta, maior a desigualdade na distribuição 
do valor adicionado bruto entre os municípios.

deflator Variação média dos preços do período em relação à média dos preços do 
período anterior.

deflator do PIB Variação média dos preços da economia no período em relação à mé-
dia dos preços no período anterior. Para os produtos produzidos em cada atividade 
econômica, são utilizados métodos de extrapolação por índices de volume ou deflação 
por índices de preços. O mesmo se aplica ao preço dos produtos no consumo inter-
mediário e, portanto, o preço do valor adicionado bruto para cada atividade resulta 
da combinação dos índices utilizados.
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despesas de consumo final das famílias Despesas com bens e serviços realizadas 
pelas famílias.

despesas de consumo final do governo Despesas com bens e serviços individuais 
e coletivos disponibilizados gratuitamente, total ou parcialmente, pelas três esferas 
de governo (federal, estadual e municipal). São valoradas ao custo de sua produção.

diálise Técnica de tratamento usada na insuficiência renal. A função ausente ou 
deficiente do rim do paciente é compensada por uma técnica de “filtragem” e limpeza 
do sangue do paciente por meio de equipamento (hemodiálise) ou uso de líquidos 
especiais introduzidos no abdome (diálise peritoneal).

entradas de mercadorias Mercadorias e insumos adquiridos para a comercialização/
industrialização ou para a prestação de serviços de transporte interestadual/intermu-
nicipal e de comunicação.

especialidade farmacêutica Produto oriundo da indústria farmacêutica, com registro 
na Agência Nacional de Vigilância Sanitária - anviSa e disponível no mercado.

estabelecimento de saúde com internação Estabelecimento que possui instalações 
físicas específicas destinadas à acomodação de pacientes para permanência por 
um período mínimo de 24 horas. Os hospitais-dia não são considerados unidades 
com internação.

estabelecimento de saúde sem internação Estabelecimento que possui instalações 
físicas específicas destinadas ao atendimento de pessoas em tipo de não internação 
(atendimento ambulatorial ou de emergência).

excedente operacional bruto Saldo resultante do valor adicionado bruto deduzido das 
remunerações pagas aos empregados, do rendimento misto e dos impostos líquidos 
de subsídios incidentes sobre a produção.

exportação de bens e serviços Bens e serviços exportados avaliados a preços FOB, 
ou seja, incluindo somente o custo de comercialização interna até o porto de saída 
das mercadorias.

farmoquímico Substância química ativa usada como insumo na produção de 
medicamentos.

formação bruta de capital fixo Acréscimos ao estoque de ativos fixos destinados ao 
uso das unidades produtivas, realizados em cada ano, visando ao aumento da capa-
cidade produtiva do País.

Government finance statistics manual Conjunto de princípios econômicos e estatís-
ticos bem como diretrizes a serem utilizados na compilação e na apresentação das 
estatísticas fiscais, dentro de um marco analítico que inclui a avaliação patrimonial. 
Descreve a estrutura estatística macroeconômica projetada para apoiar a análise fiscal.

hemoterapia Serviço de terapia por meio da utilização de derivados do sangue.

importação de bens e serviços Bens e serviços adquiridos pelo Brasil do resto do 
mundo, valorados a preços CIF, ou seja, incluindo no preço das mercadorias os custos 
com seguro e frete.

impostos, líquidos de subsídios, sobre produtos Impostos, taxas e contribuições que 
incidem sobre os bens e serviços quando são produzidos ou importados, distribuídos, 
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vendidos, transferidos ou de outra forma disponibilizados pelos seus proprietários, 
descontando os subsídios.

impostos sobre a produção e importação Impostos, taxas e contribuições pagos pelas 
unidades de produção e que incidem sobre a produção, a comercialização, a impor-
tação e a exportação de bens e serviços e sobre a utilização dos fatores de produção.

impostos sobre produtos Impostos, taxas e contribuições que incidem sobre os bens 
e serviços quando são produzidos ou importados, distribuídos, vendidos, transferidos 
ou de outra forma disponibilizados pelos seus proprietários.

índice de Gini Medida do grau de concentração de uma distribuição, cujo valor varia 
de zero (a perfeita igualdade) até um (a desigualdade máxima). No caso específico do 
cálculo do PIB dos Municípios, mede o grau de desigualdade existente na distribui-
ção dos municípios segundo o valor adicionado bruto de cada município. Seu valor 
varia de zero, caso em que não há desigualdade, ou seja, o valor adicionado bruto é 
o mesmo para todos os municípios, até um, quando a desigualdade é máxima (ape-
nas um município detém o valor adicionado bruto total e o valor adicionado bruto de 
todos os outros municípios é nulo). O índice de Gini é o dobro da área entre a curva 
de Lorenz do valor adicionado bruto e a reta que marca 45 graus.

margem de comércio Um dos elementos somados ao preço básico para cálculo do 
preço de consumidor de um bem. Ela é calculada a partir do valor das vendas do 
comércio, descontando as despesas com bens adquiridos para revenda e somando 
a variação de estoques do comércio.

margem de transporte Um dos elementos somados ao preço básico para cálculo 
do preço de consumidor de um bem. Ela representa o custo de transporte, faturado 
explicitamente, pago pelo comprador no momento da aquisição.

métodos gráficos Exames usados principalmente nas áreas de cardiologia, pneu-
mologia e neurologia, nos quais a função dos órgãos examinados é representada 
graficamente. Os exemplos mais conhecidos são o eletrocardiograma para a função 
do coração, as provas de função pulmonar para avaliar as atividades do pulmão, e o 
eletroencefalograma para a atividade cerebral.

ocupações Medida do fator trabalho utilizado pelas atividades produtivas, equivalente 
aos postos de trabalho.

orçamento da seguridade social Orçamento que abrange todas as entidades, fundos 
e fundações da administração direta e indireta, instituídos e mantidos pelo Poder 
público, vinculados à seguridade social. O orçamento da seguridade social integra a 
Lei Orçamentária Anual.

orçamento fiscal Orçamento dos Poderes da União, seus fundos, órgãos e entidades 
da administração direta e indireta, inclusive fundações instituídas e mantidas pelo 
Poder Público. O orçamento fiscal integra a Lei Orçamentária Anual.

outros impostos sobre a produção Impostos, taxas e contribuições que incidem sobre o 
emprego de mão de obra e sobre o exercício de determinadas atividades ou operações.

população residente 1. (Censo Demográfico) pessoas que têm a unidade domiciliar 
(domicílio particular ou unidade de habitação em domicílio coletivo) como local de 
residência habitual e estão presentes na data de referência da pesquisa, ou ausentes, 
temporariamente, por período não superior a 12 meses em relação àquela data.
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2. (Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios) pessoas que têm a unidade 
domiciliar (domicílio particular ou unidade de habitação em domicílio coletivo) como 
local de residência habitual e estão presentes na data da entrevista, ou ausentes, 
temporariamente, por período não superior a 12 meses em relação àquela data.

poupança bruta Parcela da renda disponível bruta que não é gasta em consumo final.

procedimento (médico ou de saúde) Qualquer intervenção ou ação executada por 
médico ou profissional de saúde no sentido de prevenir a doença (aplicação de vacina, 
por exemplo); curar (cirurgia de vias biliares, por exemplo); ou reabilitar o paciente 
(consulta de fisioterapia, por exemplo).

produto interno bruto Total dos bens e serviços produzidos pelas unidades produto-
ras residentes destinados ao consumo final sendo, portanto, equivalente à soma dos 
valores adicionados pelas diversas atividades econômicas acrescida dos impostos, 
líquidos de subsídios, sobre produtos. O produto interno bruto também é equivalente 
à soma dos consumos finais de bens e serviços valorados a preço de mercado sen-
do, também, equivalente à soma das rendas primárias. Pode, portanto, ser expresso 
por três óticas: a) da produção – o produto interno bruto é igual ao valor bruto da 
produção, a preços básicos, menos o consumo intermediário, a preços de consu-
midor, mais os impostos, líquidos de subsídios, sobre produtos; b) da despesa – o 
produto interno bruto é igual à despesa de consumo das famílias, mais o consumo 
do governo, mais o consumo das instituições sem fins de lucro a serviço das famílias 
(consumo final), mais a formação bruta de capital fixo, mais a variação de estoques, 
mais as exportações de bens e serviços, menos as importações de bens e serviços; e 
c) da renda – o produto interno bruto é igual à remuneração dos empregados, mais 
o total dos impostos, líquidos de subsídios, sobre a produção e a importação, mais o 
rendimento misto bruto, mais o excedente operacional bruto.

quimioterapia Serviço de terapia com a utilização de quimioterápicos.

radiodiagnóstico Técnicas de diagnóstico baseadas no uso de radiação como, por 
exemplo, radiografias e tomografias computadorizadas.

radioterapia Serviço de terapia utilizada, principalmente, no tratamento do câncer, e 
que consiste na aplicação de radiação na região do tumor.

receita disponível do governo Somatório das arrecadações de impostos, taxas e 
contribuições pelas três esferas de governo (federal, estadual e municipal), líquidas 
das transferências pagas e recebidas entre elas.

receita tributária Somatório das arrecadações de impostos, taxas e contribuições 
pelas três esferas de governo (federal, estadual e municipal).

regime de caixa Modalidade contábil que considera, para fins de apuração do resul-
tado do exercício, apenas os pagamentos e recebimentos ocorridos efetivamente no 
exercício.

regime de competência Modalidade contábil que considera, para fins de apuração do 
resultado do exercício, os fatos contábeis ocorridos durante o exercício.

remuneração dos empregados Despesas efetuadas pelos empregadores (salários mais 
contribuições sociais) com seus empregados em contrapartida do trabalho realizado.



  ________________________________________________________________________ Contas Regionais do Brasil 2010-2014

renda de propriedade Renda recebida pelo proprietário e paga pelo utilizador de um 
ativo financeiro ou de um ativo não produzido, como terrenos.

renda disponível bruta Saldo resultante da renda nacional bruta deduzidas as trans-
ferências correntes enviadas e recebidas do resto do mundo.

renda nacional bruta 1. Produto interno bruto mais os rendimentos líquidos dos fatores 
de produção recebidos do resto do mundo.

2. Produto interno bruto menos as remunerações líquidas enviadas ao exterior 
menos as rendas de propriedade líquidas enviadas ao exterior.

rendimento misto bruto Remuneração recebida pelos proprietários de empresas não 
constituídas em sociedade (autônomos), que não pode ser identificada separadamente 
se proveniente do capital ou do trabalho.

restos a pagar Despesas empenhadas, mas não pagas, até 31 de dezembro, distin-
guindo-se as processadas das não processadas.

resultado operacional líquido Receita menos despesa. É um indicador sintético da 
sustentabilidade corrente das operações do governo. Capta todos os custos correntes 
das operações governamentais. O resultado operacional bruto corresponde a receita 
menos despesa distinta do consumo de capital fixo.

resultado primário ou capacidade ou necessidade líquida de financiamento primá-
ria Indicador de capacidade ou necessidade de financiamento menos as despesas 
de juros líquidas.

saídas de mercadorias Mercadorias ou serviços de transporte interestadual/intermu-
nicipal e de comunicação.

salários e ordenados Salários e ordenados recebidos em contrapartida do trabalho, 
em moeda ou em mercadorias.

saldo das transações correntes com o resto do mundo Saldo do balanço de pagamen-
tos em conta corrente, acrescido do saldo das transações sem emissão de câmbio.

serviços de intermediação financeira indiretamente medidos (Sifim) Rendimentos 
de propriedade a receber pelos intermediários financeiros líquidos dos juros totais a 
pagar, excluindo o valor de qualquer rendimento de propriedade a receber de inves-
timento de fundos próprios.

setor institucional Conjunto de unidades institucionais, que são caracterizadas por 
autonomia de decisões e unidade patrimonial.

sistema único de saúde - SUS Criado pela Constituição Federal do Brasil de 1988, é um 
sistema de atenção à saúde universal e cobre toda a população brasileira. É financiado 
com recursos públicos provenientes das três esferas de governo (federal, estadual 
e municipal). O SUS é responsável pela oferta de serviços de saúde à população em 
todos os níveis de atenção (promoção, prevenção, curativa e reabilitação). A rede de 
serviços de saúde do SUS compreende estabelecimentos de propriedade do setor 
público e estabelecimentos privados e filantrópicos conveniados ao SUS. Além de 
oferecer atenção à saúde individual, inclusive farmacêutica, o SUS é responsável por 
ações que promovem a saúde coletiva da população, as quais incluem participação 
na preparação de recursos humanos para a saúde, saúde do trabalhador, vigilância 
epidemiológica, vigilância nutricional e vigilância sanitária.
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subsídios à produção Transferências correntes sem contrapartida do governo desti-
nadas a influenciar os níveis de produção, os preços dos produtos ou a remuneração 
das unidades institucionais envolvidas no processo produtivo, permitindo que o con-
sumidor dos respectivos produtos ou serviços seja beneficiado por preços inferiores 
aos que seriam fixados no mercado, na ausência dos subsídios.

System of national accounts Conjunto de normas aceitas internacionalmente e 
recomendações relacionadas à elaboração de indicadores da atividade econômica, 
de acordo com convenções contábeis, baseadas em princípios econômicos. As re-
comendações representam um conjunto de conceitos, definições, classificações e 
regras contábeis para a apuração de indicadores, como o Produto Interno Bruto - PIB, 
indicador de resultado econômico utilizado com maior frequência.

território econômico Território sob efetivo controle econômico de um governo, dentro 
do qual circulam livremente pessoas, bens e capitais.

transferências Operações efetuadas em espécie ou em numerário, entre duas unida-
des, sem contrapartida de bens e serviços.

transferências correntes Transferências de recursos, sem contrapartida de bens e 
serviços, destinadas a gastos correntes.

transferências de capital Transferências de propriedade ou aquelas condicionadas 
pela cessão ou aquisição de ativos.

turismo médico Viagem de pessoa não residente para realização de tratamento ou in-
tervenção de saúde. O tratamento ou intervenção geralmente é financiado pela própria 
pessoa e pode não existir – ou ser oferecido a preço mais alto e/ou qualidade inferior 
– em seu país de origem. Há indicações de que é comum na área de cirurgia estética.

unidade local Espaço físico, geralmente uma área contínua, no qual uma ou mais 
atividades econômicas são desenvolvidas, correspondendo a um endereço de atuação 
da empresa ou a um sufixo de inscrição no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica - 
CNPJ, da Secretaria da Receita Federal.

unidade residente Unidade que mantém o centro de interesse econômico predo-
minante no território econômico, realizando, sem caráter temporário, atividades 
econômicas nesse território.

valor adicionado bruto Valor que a atividade agrega aos bens e serviços consumidos 
no seu processo produtivo. É a contribuição ao produto interno bruto pelas diversas 
atividades econômicas, obtida pela diferença entre o valor bruto da produção e o 
consumo intermediário absorvido por essas atividades.

valor adicionado fiscal Valor das saídas de mercadorias mais o valor das prestações 
de serviços de transporte interestadual/intermunicipal e de comunicação deduzidos 
dos valores das entradas de mercadorias e insumos utilizados.

variação de estoques Diferença  entre os valores dos estoques de mercadorias finais, 
de produtos semimanufaturados, bens em processo de fabricação e matérias-primas 
dos setores produtivos no início e no fim do ano, avaliados aos preços médios cor-
rentes do período.
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O IBGE, em parceria com os Órgãos Estaduais de Estatística, as
Secretarias Estaduais de Governo e a Superintendência da Zona Franca de
Manaus - S , traz a público as Contas Regionais - referência 2010,
cujos resultados, contemplando o período de 2010 a 2014, são comparáveis
entre si e integralmente compatíveis com o Sistema de Contas Nacionais -
referência 2010, estando, portanto, em conformidade com o novo manual

SNA 2008.

Nesta publicação, são apresentadas a composição e a evolução do Produto
Interno Bruto - PIB de cada Unidade da Federação, calculadas a partir de
estatísticas sobre o valor anual da produção, consumo intermediário e valor
adicionado bruto de cada atividade econômica. Os dados divulgados permitem,
ainda, estimar o valor adicionado bruto anual, por atividade, expresso em
valores correntes e constantes, e o PIB, avaliado a preço de mercado, de cada
Unidade da Federação. O glossário, ao final da publicação, registra os termos e
conceitos considerados relevantes.

As informações das Contas Regionais - referência 2010 estão apresentadas
segundo uma nova classificação de produtos e atividades integrada com a
Classificação Nacional de Atividades Econômicas - CNAE 2.0.

O conjunto desses resultados também está disponível no portal do IBGE na
Internet, incluindo o PIB pela ótica da renda para a série de 2010 a 2014 e a
série do PIB pela ótica da produção com dados retropolados até 2002. No
portal, ainda podem ser obtidas informações sobre os critérios metodológicos
adotados na nova série, cuja elaboração reflete o compromisso do IBGE com a
sistemática de revisões periódicas de seus estudos e pesquisas, conforme
preconizam as recomendações internacionais.

UFRAMA

System of national accounts 2008,
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